
do Leite (PSDB), para o PSD. Se-
gundo Kassab, a filiação de Leite
no partido é “um sonho antigo”.
No entanto, ele evitou adiantar
as negociações. As nuvens conti-
nuam com o seu papel para sinte-
tizar o que é a política e a Política.

PRISÃO — I
O ex-presidente Fernando Co-

llor de Mello foi preso nesta sexta-
feira (25), às 4h, em Maceió, capi-
tal de Alagoas, pela Polícia Fede-
ral. A prisão ocorreu após o minis-
tro do Supremo Tribunal Federal
(STF) Alexandre de Moraes rejei-
tar recursos apresentados pela de-
fesa de Collor contra a condenação
a 8 anos e 10 meses de prisão em
desdobramento da Lava Jato e de-
terminar a detenção imediata.

PRISÃO — II
A pena foi imposta em 2023,

como resultado de um processo vin-
culado à Operação Lava Jato. Fer-
nando Collor foi condenado pelos
crimes de corrupção passiva e la-
vagem de dinheiro, relacionados a
contratos firmados com a BR Dis-
tribuidora, subsidiária da Petro-
bras. A prisão de um ex-presidente
gerou repercussão política e foi in-
terpretada por alguns como um
possível sinal de alerta ao ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL),
que, recentemente, recebeu uma
intimação enquanto estava inter-
nado em uma UTI hospitalar.

.
ITALIANO
O prefeito Helinho Zanatta

(PSD) recebeu em seu gabinete o
deputado italiano Fábio Porta,
que representa os italianos da
América do Sul na Câmara dos
Deputados da Itália. O encontro
também contou com a presença
do deputado estadual Alex Ma-
dureira (PL). Por muitos anos, o
piracicabano Fausto Longo foi o
responsável por representar os ita-
lianos da América do Sul no Se-
nado italiano, fortalecendo os la-
ços entre a comunidade ítalo-bra-
sileira e o parlamento da Itália.

DIREITA — I
O presidente nacional do PSD

e atual secretário de Governo e
Relações Institucionais do Esta-
do de São Paulo, Gilberto Kassab,
afirmou nesta quarta-feira (23),
que o governador paulista Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos) não
será candidato à Presidência da
República em 2026. Tarcísio tem
sido um dos principais nomes
cotados pela direita para dispu-
tar o cargo, especialmente após a
inelegibilidade do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL). A declara-
ção de Kassab busca encerrar es-
peculações sobre uma eventual
candidatura do governador.

DIREITA — II
Kassab afirmou que, dentro

do PSD, já existe a pré-candi-
datura à Presidência da Repú-
blica do governador do Paraná,
Ratinho Junior (PSD). No entan-
to, reconheceu que, caso Tarcí-
sio de Freitas decida entrar na
disputa, o partido deverá reava-
liar a postulação de Ratinho.

DIREITA — III
Diante da indefinição sobre

o futuro político de Jair Bolso-
naro, a direita e a extrema-di-
reita ainda não consolidaram
apoio a nenhum dos nomes já
colocados como pré-candidatos
para a eleição presidencial de
2026. Além de Tarcísio de Frei-
tas e Ratinho Junior, outros go-
vernadores que despontam como
possíveis candidatos nesse cam-
po político são Ronaldo Caiado
(União Brasil), de Goiás, e Romeu
Zema (Novo), de Minas Gerais.

DIREITA — IV
O presidente do PSD comen-

tou a possível ida do governa-
dor do Rio Grande do Sul, Eduar-
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Divulgação/PDT

PEDETISTAS EM 2026
Da esquerda para a direita,
Max Pavanello, presidente
do PDT de Piracicaba; Air-
ton Amaral, secretária-ge-
ral do PDT Estadual do PDT;
Gustavo Pires, pré-candi-
dato a deputado estadual;
Willians Francisco de Arru-
da, vice-presidente do PDT
de Piracicaba, em reunião

para definir as ações da le-
genda para 2026. “Ficamos
definidos que o PDT de Pi-
racicaba terá candidatos a
deputado estadual e fede-
ral nas próximas eleições”,
afirma Max. E, assim, os ide-
ais de Leonel de Moura Bri-
zola continuam firmes e
fortes por todo o Brasil.

Divulgação/Educadora

NA EDUCADORA
O presidente do Simespi —
possível candidato a uma
vaga na Câmara dos Deputa-
dos em 2026 —, Erick Gomes
(partido em definição), es-
teve segunda- (22) no pro-
grama Comentaristas da Rá-
dio Educadora, apresenta-
do por Jairinho Mattos, to-
dos os dias, das 12 às 13h30.
Durante a entrevista, Erick
(sentado à esquerda, com a
equipe) abordou temas

como projetos voltados ao
setor industrial, o Hospital
Ilumina e sua trajetória po-
lítica — lembrando que foi
candidato a vice-prefeito na
chapa de Alex Madureira
(PL). Até recentemente filia-
do ao Republicanos, Erick se
desfiliou do partido e, atu-
almente, tem recebido con-
vites de diversas siglas para
compor novas alianças vi-
sando as eleições de 2026.

REGINALDO
CIRELLI É O
CONTABILISTA
DO ANO
O Sincop – Sindicato dos
Contabilistas de Piracica-
ba e região apurou nesta
sexta-feira (25/04) os votos
para a escolha do Contabi-
lista do Ano de 2025. O con-
tador Reginaldo Cirelli foi o
escolhido pela maioria dos
associados como represen-
tante da categoria este ano
para receber o título que é
outorgado pela Câmara de
Vereadores de Piracicaba
e que faz parte do calen-
dário oficial do município,
dentro das comemorações
do aniversário da cidade
que ocorre em agosto. A10

Divulgação/Sincop

Fotos: Divulgação

Em assembleia na avenida Paulista, mesmo debaixo de chuva, os docentes reafirmaram a necessidade de pressionar o governo de São Paulo

Professores mantêm pressão
e marcam nova assembleia
Mobilização garantiu 5% de reajuste, mas categoria segue em greve
por atendimento de todas as reivindicações; 9 de maio é a nova data

A mobilização dos professo-
res da rede estadual, liderada
pela Apeoesp, garantiu reajuste
salarial de 5%, mas a categoria
decidiu manter a greve e realizar
nova assembleia no dia 9 de maio.

Em assembleia na avenida Pau-
lista, mesmo debaixo de chuva,
os docentes reafirmaram a neces-
sidade de pressionar o governo
de São Paulo para atender todas
as reivindicações, incluindo pla-

no de recomposição salarial, cha-
mada de concursados e melhoria
das condições de trabalho. A ca-
tegoria também fará atos nas Di-
retorias de Ensino em 5 de maio.
Para a segunda presidenta da

Apeoesp, a deputada estadual
Professora Bebel (PT), a contra-
proposta “é resultado de todo o
nosso processo de mobilização
e de negociações com a Secreta-
ria Estadual da Educação”. A9

Sorriso
Cidadão tem
a parceria
renovada

O presidente do Sindicato
dos Trabalhadores Metalúrgicos
de Piracicaba e Região, Wagner
da Silveira (Juca), o diretor do
Sindicato, Cesar de Souza (Cesi-
nha) e o representante da Hyun-
dai - Planning & Strategy, Marcio
Rodrigo V. do Carmo, estiveram
na tarde de terça-feira, 22, no ga-
binete do secretário de saúde, Dr.
Sérgio Pacheco, para oficializar a
parceria com o trailer odontológi-
co, Sorriso Cidadão nas escolas
municipais de Piracicaba. A11

Prefeitura abre
inscrições para
Programa
Meu Emprego

Divulgação

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Traba-
lho, Emprego e Renda, abriu na
sexta-feira, 25, as inscrições para
o Programa Meu Emprego – Tra-
balho em Equipe. Voltado para
trabalhadores desempregados e
jovens em busca do primeiro em-
prego, o programa oferece orien-
tação gratuita para a inserção no
mercado de trabalho. As inscrições
seguem até 08/05 e devem ser fei-
tas exclusivamente pelo link ht-
tps://forms.gle/NjjLXUvcxNGe-
dDBN7. Os encontros acontecerão
de 19 a 23 de maio, mês em que se
celebra o Dia do Trabalhador. A15

HUMOR
CAPIAU
DO MÊS

O jornal de humor CAPIAU
deste mês. Editado por Éri-
co San Juan, o 17° número
do encarte mensal de A Tri-
buna Piracicabana traz os
melhores artistas brasilei-
ros e piracicabanos na Ca-
pital Mundial do Humor.
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O pensamento analógico não é necessariamente ilógico
Os filósofos pré-

socráticos defenderam
ideias que, aos nossos
olhos, parecem ilógi-
cas, irracionais, sem
bom senso. Nós pen-
samos assim porque
nossos espíritos são
formados segundo o
pensamento lógico tra-
dicional. Esse pensa-
mento lógico, que em linhas ge-
rais predomina em todo o Oci-
dente, tem sua origem nos três
grandes sábios gregos - Sócra-
tes, Platão e Aristóteles.

Sócrates, com a maiêutica,
ensinou o parto das ideias, ensi-
nou a pensar, estabeleceu as re-
gras básicas do pensamento lógi-
co. Seu discípulo Platão aplicou e
desenvolveu as ideias do mestre,
teorizando acerca de um mundo
ideal que deve servir de modelo
para a realidade humana. Seu
pensamento é dedutivo, parte do
geral e se aplica ao particular.
Aristóteles, discípulo de Platão,
desenvolveu e aperfeiçoou os en-
sinamentos de seu “pai” e de seu
“avô” de outro ponto de vista.
Aristóteles era cientista, proveni-
ente de uma família de médicos.
Seu método era o estudo dos ca-
sos concretos e particulares para,
a partir deles, chegar ao conheci-
mento e formulação das regras
gerais. Ele usava a indução, mui-
to mais do que a dedução, como
sistema de raciocínio.

Assim, Platão e Aristóteles
partem de lados opostos, mas não
se contradizem, ambos se com-
pletam. Em ambos se nota o mes-
mo equilíbrio fundamental da
natureza humana, o geral com o
particular, o todo com as partes,
a teoria com a prática.

Um exemplo clássico da di-
ferença de método dos dois: na
República, Platão concebeu um
regime político ideal, se bem que,
no sentido original do termo, utó-
pico, ou seja, não existente em
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lugar algum. Já Aristó-
teles escreveu a Política
seguindo o caminho in-
verso. Enviou emissári-
os a todos os povos en-
tão conhecidos, reunin-
do mais de duzentos re-
latos de como se gover-
navam em concreto os
povos. Foi a partir desse
rico material de pesqui-

sa que teorizou e elaborou sua obra.
Platão e Aristóteles, por cami-

nhos diferentes influenciaram pro-
fundamente o pensamento político
do Ocidente, sendo ambos consi-
derados ainda hoje, a justo título,
luminares da Ciência Política e da
Ciência em geral. A indução e a
dedução são os dois mecanismos
básicos da Ciência moderna. A
Medicina, a Química, a Física, as
Ciências Humanas, a Economia etc.
fazem uso constante de ambos.

O pensamento grego, assimi-
lado e adaptado pelo gênio roma-
no, recebeu ainda um terceiro
componente, de importância fun-
damental: a influência hebreia,
que nos chegou por intermédio do
Cristianismo, trazendo o elemen-
to religioso da revelação divina.
Essas são as três matrizes do pen-
samento original do Ocidente, ló-
gico, coerente e completo.

Nós, ocidentais, de tal modo
estamos habituados a pensar com
raciocínio lógico, segundo o méto-
do herdado da velha Grécia, que o
consideramos universal e válido
para todo o gênero humano, em
todos os tempos e lugares. Até te-
mos dificuldade de entender que
possa existir um modo de pensar
e raciocinar diferente...

No entanto, existe pelo menos
um outro mecanismo mental bem
diferente do lógico. É o pensamen-
to analógico, por aproximação, por
semelhança e dissemelhança. É um
pensamento que não se reduz à ló-
gica matemática do “sim, sim, não,
não”, do “certo e errado”, do “dois
e dois são sempre quatro”. É um

pensamento surpreendente e até
mesmo chocante para nós, ociden-
tais, mas muito disseminado em
certas culturas orientais. E, curio-
samente, esse pensamento às vezes
se aproxima bastante de alguns ele-
mentos pré-socráticos...

Curiosamente, ainda, esse
pensamento analógico, que nós à
primeira vista pensamos ser ilógi-
co, também pode ser muito útil para
a Ciência. A Física moderna, a par-
tir de Einstein, usa muito concei-
tos da geometria não-euclidiana.
Um engenheiro não pode edificar
um prédio se não obedecer direiti-
nho aos princípios da Geometria
Euclidiana; mas se a NASA quiser
mandar um foguete da Terra à
Lua, ele somente chegará ao seu
destino se os cálculos forem feitos
pela Geometria não-euclidiana...
Parece contradição, mas não é!

A Informática é uma ciência
altamente complexa, que tam-
bém trabalha mais com a analo-
gia e as frequências estatísticas
do que com a lógica matemática
simples. Muitas vezes, temos difi-
culdade de compreender “a lógica
do computador”, mas que ele fun-
ciona, não há como negar.

Curiosamente, a Índia, que
talvez tenha a cultura mais analó-
gica e menos lógica do planeta, é o
país que mais desenvolve a progra-
mação informática de altíssimo ní-
vel. E é também o país onde exis-
tem “hackers” mais perigosos e te-
míveis, que conseguem penetrar
nos sistemas de códigos mais pro-

tegidos do mundo, justamente
porque entendem melhor do que
nós, ocidentais, “como funciona
o cérebro do computador”, mais
por analogia do que por lógica
pura e simples.

Também a criatividade hu-
mana, em todos os campos, utili-
za muito os mecanismos da ana-
logia. Na Literatura, isso é evi-
dente. Entre os inventores, o mes-
mo. Nas ciências, também. Quan-
do Watt estudou a força do va-
por, comparou-a a outras formas
de energia anteriormente conhe-
cidas: a força do vento que ar-
rasta folhas caídas, a do cavalo
que arrasta grandes pesos. Her-
vey estudou minuciosamente o
sistema sanguíneo do corpo hu-
mano, com suas artérias e veias,
e utilizou-o ao projetar seu siste-
ma novo de bombeamento apa-
relhado com válvulas. Santos-
Dumont observou longamente o
voo das aves que, sendo mais pe-
sadas que o ar, conseguiam voar,
e aplicou os mesmos princípios
aerodinâmicos em seus aeropla-
nos. Rutheford teorizou o siste-
ma atômico à maneira do siste-
ma planetário. Lavoisier compre-
endeu o fenômeno da combustão
assimilando-o ao da respiração
humana. Os computadores têm
como fonte de inspiração o cére-
bro humano. E assim por diante.

Vê-se, por aí, a utilidade
inegável do pensamento analó-
gico. Por que, então, conside-
rá-lo necessariamente contrá-
rio ao pensamento lógico?

Armando Alexandre
dos Santos, licenciado
em História e em Filo-
sofia, doutor na área
de Filosofia e Letras,
membro da Academia
Portuguesa da Histó-
ria e dos Institutos
Históricos e Geográfi-
cos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba

Data da fundação: 01 de agosto de 1.974
(diário matutino - circulação de terça-feira a domingo)

Fundador e diretor: Evaldo Vicente (celular 19-9.9787-0969)
Gerente comercial: Sidnei Borges  (celular 19-9.7407-4221)

Rua Tiradentes, 1.111 - Centro - CEP: 13.400-765
 Tel (19) 2105-8555

IMPRESSÃO: Jornais TRP Ltda, rua Luiz Gama, 144 – CEP 13.424-570
Jardim Caxambu - Piracicaba-SP, tel 3411-3309

Juliana Camargo
Gonçalves

Eu cresci achando
que ansiedade era uma
coisa boa. Não é ironia,
nem exagero - era só
uma verdade que eu
carregava. Ela apare-
cia como um frio na
barriga antes de algo
emocionante, como a noite ante-
rior à excursão da escola ou o
caminho para uma viagem tão
esperada. Ansiedade era aquela
vibração no peito antes de abrir
um presente, o coração acelerado
ao ver alguém querido depois de
muito tempo. Eu associava essa
inquietação a algo belo, um sinal
de que algo incrível estava por vir.

Minha família dizia que eu
era uma sonhadora. E era verda-
de. Eu imaginava cada detalhe do
futuro como se pudesse segurá-lo
nas mãos: os lugares, os diálogos,
até os cheiros do que ainda não
existiam. Inventava cenários intei-
ros, acreditava neles, me perdia
neles. Eu achava graça nessa ha-
bilidade de prever todas as possi-
bilidades. Era quase um jogo.

Até crescer.
Porque crescer também é des-

cobrir que algumas certezas se des-
fazem no ar. Que nem tudo o que
brilha é promessa de felicidade. E
então, um dia, percebi que a ansie-
dade já não morava mais só nos
momentos bons. De repente, ela es-
tava ali no instante antes do profes-
sor distribuir as provas, no som da
notificação que podia ser um proble-
ma, na espera angustiante por uma
resposta que talvez nem viesse.

Foi quando percebi que mi-
nha imaginação, antes tão encan-
tadora, também podia ser cruel.
Porque não eram só histórias boas
que eu criava; eram cenários de
medo, de fracasso, de abandono.
E a ansiedade, essa velha conheci-
da, já não vinha como um pressá-
gio de algo bom, mas como um
peso, como um lembrete de tudo o
que poderia dar errado.

O tempo passou, e eu precisei
aprender a refazer minha relação
com ela. Entender que a ansieda-
de, por mais que machuque, não
precisa ser minha inimiga. Que

talvez ela nunca desa-
pareça por completo,
mas pode aprender a
andar ao meu lado sem
me paralisar.

E se há algo que
posso te dizer, é isso: há
um jeito de conviver
com ela sem que ela te
engula. Nem toda in-
certeza precisa ser uma

sentença de medo. Nem toda es-
pera precisa ser desesperada. Às
vezes, basta respirar. Basta lem-
brar que o que está por vir pode
ser bom - e, se não for, a gente
aprende, a gente sobrevive.

Eu cresci achando que ansie-
dade era uma coisa boa. Hoje, sei
que ela pode ser avassaladora, que
pode tirar o fôlego como uma onda
que nos arrasta sem aviso. Mas
também aprendi que nem todo mar
revolto dura para sempre. Que a
respiração pode ser âncora, que o
agora merece ser vivido sem a pres-
sa do depois. A ansiedade ainda
caminha comigo - às vezes silenci-
osa, às vezes barulhenta demais.
Mas já não deixo que ela me arras-
te pelos dias. Porque, no fim, a vida
sempre encontra um jeito de acon-
tecer. Nem toda espera precisa ser
medo; algumas ainda carregam be-
leza, ainda têm perfume de espe-
rança. Não é fácil, eu sei. Mas tal-
vez viver seja justamente isso: um
intervalo delicado entre o que so-
nhamos e o que acontece. Um lu-
gar onde convivem desencontros e
milagres, euforias e silêncios, par-
tidas e recomeços. Nossa missão,
no meio disso tudo, é tentar ser
abrigo. Ser ponte. Ser equilíbrio. E,
quem sabe, aprender a amar tam-
bém o que chega devagar.

———
Juliana Camargo Gonçal-
ves, graduanda em Le-
tras, Português e Fran-
cês, pela Universidade
de São Paulo (USP)

As duas faces do tempo
que ansiamos
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Adilson Roberto
Gonçalves

Os plásticos usados
em embalagens carre-
gam uma questão am-
biental difícil de soluci-
onar. A maioria ainda é
obtida a partir de deri-
vados do petróleo e gás
natural e seu tempo de
uso é extremamente
curto, dado que servem para con-
ter alimentos e outros produtos,
ficam expostos em prateleiras por
algum período e, depois que o con-
teúdo é usado, são descartados.
Cavamos fundo na terra e no mar
para extrair petróleo e outras ma-
térias-primas fósseis, transporta-
mos por todo o mundo, converte-
mos em nafta em enormes refina-
rias, construímos dutos e usamos
caminhões-tanque e navios para
transporte, desenvolvemos alta tec-
nologia de conversão de moléculas
simples em polímeros que serão os
componentes principais das formu-
lações de plásticos que serão mol-
dados, pintados, rotulados e rapi-
damente virarão lixo ou, com sor-
te, serão reciclados para conter ou-
tros produtos, também com tempo
de vida curto. Os plásticos não são
facilmente biodegradáveis.

Precisamos desenhar nossos
produtos pensando também na cir-
cularidade e isso não é feito. A mis-
tura de diferentes polímeros em
uma única embalagem é um dos
desafios. O corpo de uma garrafa é
de polietileno, a tampinha é de PET
(polietileno tereftalato) e o rótulo é
de polipropileno, por exemplo. Po-
límeros distintos, com temperatu-
ras de moldagem diferentes, cuja
reciclagem é otimizada se forem
devidamente separados, o que está
longe de acontecer. Em congresso
internacional da área de políme-
ros, em Albufeira, Portugal, essas
e outras questões foram aborda-
das nas palestras de pesquisado-
res especialistas lá presentes.

A moldagem dos resíduos é
uma das boas estratégias de reú-
so, mas passa pela boa vontade da
disposição final das "famílias feli-
zes", ou seja, o cidadão não quer
saber o que acontece com o que
dispõe, achando que jogando no
lixo já é o máximo que está fazen-

do pela cidadania, sem
se preocupar com a co-
leta seletiva. Porém,
creio que o processo de
civilidade tecnológica
deveria começar com a
decisão do que se está
comprando no super-
mercado, ou seja, pen-
sar primeiro ao com-
prar as embalagens
pelo formato que pos-

sui e por sua composição polimé-
rica. Compramos lixo junto com
nossos produtos. Usamos os pro-
dutos e o lixo se acumula no pla-
neta em dimensão maior do que o
próprio consumo. A facilidade da
vida moderna não é apenas dele-
téria na qualidade dos alimentos
que estamos ingerindo, mas tam-
bém nos resíduos que deixamos.

O citado congresso foi na se-
mana da Páscoa e havia forte par-
ticipação feminina nas apresenta-
ções orais. As impressoras 3D para
peças específicas e também para li-
dar com mesclas de materiais para
extrusão (chamados de compósi-
tos) também foram fortemente ex-
ploradas, não apenas para recicla-
gem. Nanomateriais, fibras de car-
bono, polímeros condutores de ele-
tricidade, uso de fibras naturais,
aplicações para energia e meio-am-
biente foram alguns dos demais
temas apresentados. Os trabalhos
detalhados podem ser consultados
na internet buscando os termos
"polymers 2025" e a cidade em que
foi realizado. São textos técnicos
em inglês, mas que ajudam a en-
tender as vertentes do estudo des-
sa área ao redor do mundo.

———
Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro

Plásticos por toda a vida
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Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Parece ficção cien-
tífica, mas não é, cru-
zar um leão com uma
tigresa é possível, nas-
cendo um híbrido cha-
mado Ligre, pois existem
várias espécies animais
que foram cruzadas e
que fizeram surgir ani-
mais bem diferentes; e geralmente
são inférteis, mas alguns acabaram
se revelando mais fortes, mais soci-
áveis e dóceis, com maior quanti-
dade de proteínas e mais inteligen-
tes do que os originais.

Os Ligres têm 4 metros de com-
primento, pesam quase uma tone-
lada, são mais dóceis, três vezes

maiores que um leão, são
férteis e se cruzados en-
tre si podem formar uma
terceira espécie; bizarro!

O Beefalo é um cru-
zamento do gado comum
com o búfalo, o resulta-
do deu certo; são resis-
tentes, com mais proteí-
nas, com baixos teores de
gorduras e colesterol em
sua musculatura.

O híbrido mais famoso do
mundo é a Mula, cruzamento do
jumento com a égua, este animal é
tão importante para o homem que
foi utilizado como moeda de troca
entre territórios internacionais
como, por exemplo, o Estado do
Alasca nos EUA e o Estado do Acre
no Brasil; pois a mula vive mais, é
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Humanzé

obediente, é mais forte do que o
cavalo e mais inteligente do que o
jumento; podemos citar outros
cruzamentos animais como, por
exemplo, o javaporco, a zégua, o
urso grolar e o peixe papagaio ver-
melho, entre outros.

O cruzamento entre outros
primatas com seres humanos é
uma possibilidade que assusta e
desperta combates e controvérsias
sobre questões religiosas, filosófi-
cas, científicas, éticas e morais; mas
apesar disso, experimentos já fo-
ram feitos e se realmente existe a
chance da criação de um ser híbri-
do da fecundação entre humanos
e chimpanzés o resultado seria o
nascimento do Humanzé.

No ano de 1926, a Academia

de Ciências da antiga União Sovié-
tica, apoiou vários testes de inse-
minação artificial de chimpanzés
fêmeos com esperma humano e
também entre mulheres e o esper-
ma de primatas, para evitar esper-
mas humano imunogênico. O ex-
perimento foi liderado pelo respei-
tado pesquisador russo Ilya Ivanov
e homenageado pelo cientista Pa-
vlov, primeiro prêmio Nobel da
Rússia. Estas pesquisas ainda, na
sua integra, estão arquivadas pe-
los russos; poucos cientistas tive-
ram acesso parcialmente.

Atualmente com o avanço da
fertilização in vitro, poderíamos
gerar híbridos em laboratório, o
DNA humano é 99% semelhante
ao dos chimpanzés; segundo o bió-
logo Richard Dawkins, professor da
Universidade de Oxford, este cru-
zamento poderia ser bem sucedido
e daria origem a um ser híbrido;
ágil, forte, com condições para
desenvolver atividades para as
quais o homem não tem capacida-
de física nem imunológica, possi-
velmente com QI menor e estéril.

———
Douglas Alberto Fer-
raz de Campos Filho,
médico piracicabano

José Renato Nalini

O único animal
que sabe que vai mor-
rer é o ser humano. Po-
rém, é tamanho o medo
de enfrentar o desco-
nhecido, que ele prefe-
re fazer de conta que é
imortal. Isso explica a
sede de poder, a ganân-
cia pelo dinheiro, a preocupação
com insignificâncias. Com o nada
diante do mistério da morte.

Uma das provas de que os
humanos mutilam a racionalida-
de de que são dotados é o que fa-
zem com a água. Essa graça benfa-
zeja que garante a vida - até o cor-
po humano é composto de mais
água do que elementos sólidos -
vem sendo fustigada e conspurca-
da. A ponto de vir a desaparecer.

Amostras d'água
coletadas em rios da
Mata Atlântica eviden-
ciam que a sua quali-
dade caiu de nível. O
percentual de pontos
monitorados do bioma
classificados com qua-
lidade péssima - a pior
da escala - subiu de
2,9% em 2023, para

3,4% nas análises de 2024. Em
2022, essa taxa era de 1,9%.

Como explicar que o agrava-
mento da saúde da água, essencial
para a nossa preservação, resulte
em negligência maior, para não di-
zer omissão dolosa, cumplicidade,
conivência e desfaçatez?

A qualidade ruim é hoje
13,8%, enquanto em 2023 era
12,1%. A maior parte de nossos rios
está na condição de qualidade re-
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Queremos desaparecer?

gular: 75,2%, queda de 1,8% em
relação a 2023. Água de qualidade
regular não pode ser consumida
por animais, inclusive o considera-
do racional. E o custo do tratamen-
to dela é cada vez maior.

O triste é que na Mata Atlânti-
ca, já não existe rio considerado de
ótima qualidade. O que deveria
envergonhar a população do Esta-
do mais desenvolvido da Repúbli-

ca, aquele que concentra a elite bra-
sileira. Uma população realmente
civilizada, antenada com os gran-
des problemas que a afligem, teria
dado um "basta" há muito tempo.
Mas ela continua, em sua imensa
maioria, a conviver com a falta de
saneamento básico, com o desma-
tamento, com o sepultamento dos
córregos, com a imundície lança-
da a todos os cursos d'água. Não
resta muito tempo para que o caos
se instaure e a falta d'água nos
impeça de sobreviver.

Cabe perguntar a todos:
"Queremos desaparecer?".

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo
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Ésio Antonio Pezzato

A morte do Povoador

O velho Povoador com as vistas já cansadas,
Relembra o Rio, o Salto, as formosas colinas,
Sua desobediência escondida em surdinas,
Quando aqui decidiu pôr as suas pegadas.

A viagem recorda... As canoas pesadas
Descendo o Tietê com águas cristalinas,

E eis o desconhecido, e as gentes assassinas,
Os índios se ocultando e tramando ciladas...

Valeu a pena, pensa, em seu sonho profundo...
Intempérie venceu e agora, num segundo,
Antes de ir residir no azul da Eternidade,

Com lágrimas no olhar vislumbrando o futuro,
Barbosa os olhos fecha... Está certo e seguro

Do porvir que terá esta sua Cidade!

História do CAIC
do Parque Orlanda

Barjas Negri

Os Centros de
Atenção Integral às Cri-
anças (CAICs) foram
um importante progra-
ma de expansão escolar
no Brasil, implantado
pelos governos de Fer-
nando Collor e Itamar
Franco entre 1990 e
1994. O programa contemplou
municípios de porte médio pelo
país, oferecendo creches, escolas
de ensino fundamental, ginásios
esportivos cobertos e unidades de
saúde. Cabia às prefeituras viabi-
lizar os terrenos e garantir a ma-
nutenção das estruturas.

Piracicaba foi contemplada
com um CAIC no Cecap/Eldorado.
Em uma noite, o deputado federal
Nelson Marquezelli (na época no
PTB) ligou para o prefeito Antonio
Carlos de Mendes Thame (na épo-
ca no PSDB) para consultar a pos-
sibilidade de a cidade receber mais
um CAIC, pois um dos municípios
paulistas não havia conseguido
cumprir as exigências. Naquele pe-
ríodo, eu exercia o cargo de Secre-
tário Municipal de Planejamento e
argumentei que seria uma oportu-
nidade única, pois dificilmente a
prefeitura conseguiria recursos
para construir esses três equipa-
mentos sociais. Assim, fui encarre-
gado de viabilizar o terreno, tratar
dos trâmites burocráticos e definir
a região a ser atendida.

Como fui vereador entre 1989
e 1992, conhecia a grande deman-
da por escolas no bairro Parque
Orlanda, no distrito de Santa Te-
resinha. A prefeitura já havia via-
bilizado um terreno de 6 mil m² e
cedido ao governo estadual para
construção de uma escola, que ain-
da não havia sido viabilizada. O
vereador José Aparecido Longat-
to (PSDB), de Santa Teresinha, ar-
ticulou a obtenção do terreno jun-
to à família Boldrin e solicitamos
sua colaboração para ampliar a
área para os 20 mil m² exigidos
pelo Ministério da Educação
(MEC). Apesar das dificuldades,
a questão foi resolvida, e a Câma-
ra de Vereadores aprovou, em
1993, a lei autorizando o convênio
com o MEC, aprovando o terreno
e a construção do CAIC pelo MEC.

Em 1995, eu ocupa-
va o cargo de secretário
executivo da Fundação
Nacional para o Desen-
volvimento da Educação
(FNDE-MEC), órgão li-
gado ao Ministério da
Educação. Na época,
identificamos que mais
de 150 CAICs espalha-
dos pelo país não esta-

vam funcionando devido a obras
inacabadas e falta de equipamen-
tos. Nossa equipe analisou esses
problemas e viabilizou um investi-
mento de R$ 81,5 milhões para
concluir as obras e equipar os
CAICs, garantindo seu funciona-
mento. O CAIC do Parque Orlan-
da já estava com as obras conclu-
ídas, mas ainda precisava de re-
cursos para mobiliário, incluindo
carteiras, berçários, fogões, gela-
deiras e armários, que foram ad-
quiridos com esses investimentos.

Em 6 de agosto de 1996, o CAIC
do Parque Orlanda foi inaugura-
do pelo Ministro da Educação,
Paulo Renato, pelo prefeito de Pi-
racicaba, Humberto de Campos
(PSDB), e pelo vereador José Apa-
recido Longatto (PSDB). Tive a
honra de participar desse evento.

Atualmente, o prédio do CAIC
do Parque Orlanda abriga a EMEI
(Escola Municipal de Educação In-
fantil) Antonio Boldrin, que aten-
de crianças de zero a cinco anos, a
EMEF (Escola Municipal de Ensi-
no Fundamental) José Antônio de
Souza, que atende 524 alunos de
seis a dez anos, e uma USF (Uni-
dade de Saúde da Família) com
capacidade para realizar 3.500 con-
sultas médicas por ano. De forma
merecida, o complexo de educação,
saúde e esporte foi denominado
CAIC Ermenegildo Boldrin.

———
Barjas Negri foi ministro
da Saúde e prefeito de Pi-
racicaba por três gestões
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Ronaldo Castilho

A morte do Papa
Francisco, aos 88 anos,
marca o fim de uma era
na Igreja Católica e dá
início a um momento
decisivo para os rumos
da fé de mais de 1,4 bi-
lhão de católicos ao re-
dor do mundo. A va-
cância da Sé Apostólica, já declara-
da oficialmente pelo Camerlengo,
cardeal Kevin Farrell, abre cami-
nho para dois momentos solenes:
o funeral do pontífice, marcado
para o próximo sábado, e o concla-
ve, que reunirá 135 cardeais com
direito a voto na Capela Sistina, em
busca de um novo líder espiritual.

A escolha de um novo papa é
sempre cercada de expectativas e
simbolismos, mas, desta vez, o ce-
nário é ainda mais imprevisível.
O colégio de cardeais que decidi-
rá o sucessor de Francisco refle-
te, como nunca antes, a diversi-
dade e o alcance global da Igreja.
Menos da metade dos votantes é
europeia - uma ruptura histórica
em uma instituição que, por sécu-
los, esteve centrada no Velho Con-
tinente. Esse novo perfil é, sem
dúvida, um dos grandes legados
de Francisco: uma Igreja que olha
para além das fronteiras tradicio-
nais e que busca se fazer presente
nos desafios contemporâneos,
onde quer que eles estejam.

É importante lembrar que cer-
ca de 80% dos cardeais eleitores
foram nomeados pelo próprio
Francisco. Ainda assim, a diversi-

O novo líder da Igreja Católica
será progressista ou conservador?

dade de pensamentos,
culturas e prioridades
entre eles torna o resul-
tado do conclave uma
incógnita. Francisco, ao
longo de seu papado,
procurou equilibrar no-
meações entre perfis
mais progressistas e
outros mais conserva-
dores, o que contribui

para a atual imprevisibilidade.
Entre os nomes mais comen-

tados para sucedê-lo está o cardeal
italiano Pietro Parolin, secretário
de Estado do Vaticano e figura in-
fluente nos bastidores da diploma-
cia vaticana. Sua experiência e pro-
ximidade com a estrutura admi-
nistrativa da Igreja fazem dele um
candidato forte, embora sua pos-
tura mais diplomática e menos
dogmática divida opiniões.

Outro nome relevante é o do
cardeal filipino Luís Antonio Ta-
gle, carismático e próximo das cau-
sas sociais, visto por muitos como
o "Francisco asiático". Sua eleição
seria histórica, representando o
primeiro papa asiático e reforçan-
do o deslocamento do eixo católico
em direção ao Sul Global. Com sen-
sibilidade pastoral e uma aborda-
gem empática frente às questões
sociais, Tagle representa uma con-
tinuidade do espírito reformista e
humanista do pontífice falecido.

Do continente africano, sur-
gem nomes como os dos cardeais
Peter Turkson, de Gana, e Robert
Sarah, da Guiné. Turkson, em-
bora conservador em alguns pon-
tos, já se posicionou contra a cri-

minalização da homossexualida-
de, demonstrando um olhar mais
sensível aos contextos culturais e
sociais locais. Já Sarah, de perfil
fortemente tradicionalista, é o
nome preferido entre os cardeais
que desejam uma guinada mais
ortodoxa e rígida nos rumos da
Igreja. Sua trajetória impressio-
na, assim como sua fidelidade à
liturgia tradicional.

Na Europa, desponta tam-
bém o cardeal húngaro Péter
Erdo, admirado por sua inteli-
gência teológica, mas cujas posi-
ções firmes contra a migração e o
liberalismo social o colocam em
sintonia com um setor mais con-
servador da Igreja - e até de gover-
nos, como o do primeiro-ministro
Viktor Orban. Embora tenha cons-
truído uma boa relação com Fran-
cisco e com lideranças africanas,
sua eleição pode sinalizar uma re-
orientação doutrinária.

Entre os italianos mais próxi-
mos do espírito de Francisco, está
Matteo Maria Zuppi, arcebispo de
Bolonha, conhecido por sua atua-
ção entre os mais pobres e pelo en-
volvimento com comunidades vul-
neráveis. Apelidado de "padre de

rua", Zuppi simboliza a Igreja do
encontro e da misericórdia, tão
defendida por Francisco. Se eleito,
sua liderança seria uma extensão
natural do pontificado anterior.

Em meio a tantas possibilida-
des, o conclave de 2025 não é ape-
nas um processo de escolha. É tam-
bém um espelho da Igreja que so-
mos e da que desejamos ser. Mais
do que avaliar currículos e doutri-
nas, os cardeais reunidos sob o teto
da Capela Sistina terão diante de si
a responsabilidade de decidir en-
tre o medo da mudança e a cora-
gem do Evangelho. Seja quem for
o escolhido, ele terá sobre os om-
bros não apenas a herança de Pe-
dro, mas o desafio de guiar uma
Igreja cada vez mais plural, seden-
ta por justiça, fé e humanidade. O
que é bem provável que o próximo
Papa será progressista, dificilmen-
te será um conservador.

Neste momento, o mundo ob-
serva o Vaticano não apenas com
curiosidade, mas com esperança.
Afinal, o novo papa não será ape-
nas o sucessor de Francisco. Ele
será, acima de tudo, um pastor
global, chamado a dialogar com
um planeta em ebulição - em guer-
ras, desigualdades e transforma-
ções profundas. Que tenha cora-
gem, fé e sabedoria para estar à
altura desse chamado.

———
Ronaldo Castilho, jorna-
lista, bacharel em Teo-
logia e Ciência Política
com MBA em Gestão
Pública com Ênfase em
Cidade Inteligente
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Professora Bebel

Nesta semana, la-
mentavelmente, o
mundo perdeu um
grande humanista, o
representante maior
da fé católica, o Papa
Francisco. Nosso cora-
ção está cheio de tris-
teza e nossas orações
estão voltadas ao Santo Padre,
que retorna à casa do Pai.

Papa Francisco, nascido Jor-
ge Mario Bergolio, no dia 17 de de-
zembro de 1923, em Buenos Aires,
Argentina, foi o 266º papa e o pri-
meiro latino-americano. Devotado
aos humildes, aos oprimidos, aos
perseguidos, aos imigrantes, às ví-
timas das guerras, dos conflitos,
da desigualdade social, Francisco
viveu plenamente o evangelho de
Cristo e pregou ao mundo a justiça,
a solidariedade, a paz, a tolerância e
a igualdade entre todos os seres hu-
manos. Em tempos de extremismos,
preconceitos e violência, sua pala-
vra sempre foi um bálsamo para to-
dos nós, que acreditamos na cons-
trução de um mundo melhor, uma
sociedade mais justa.

Lamentavelmente,
muitos daqueles que só
sabem pregar o ódio
vão às redes sociais
para desrespeitar a sua
memória, criticá-lo
com palavras baixas
pelas suas opções e po-
sicionamentos. Entre-
tanto, é apenas uma
minoria desqualifica-

da, pois a humanidade, seja qual
for o credo religioso, majoritari-
amente reconhece no Papa Fran-
cisco todos os méritos de um
grande líder espiritual e também
político de nossos tempos.

Sim, como chefe de Estado do
Vaticano e como liderança da Igre-
ja Católica, com seus mais de 1,4
bilhão de fiéis em todo o mundo, o
Papa Francisco fez política. Não
uma política miúda, eleitoral, inte-
resseira, mas uma política à altura
dos grandes desafios que estamos
vivendo.  Foi político e espiritual
no diálogo com todos as demais
religiões, no qual se empenhou du-
rante todo o seu papado. Foi políti-
co seu posicionamento contra as
guerras na Ucrânia, na Síria, no
Afeganistão, em diversos países da

África e foi uma voz forte contra o
genocídio do povo palestino por
parte do Estado de Israel.

O Papa Francisco era amigo
do nosso presidente Lula. Duran-
te a perseguição e prisão ilegal con-
tra Lula, ele pronunciou publica-
mente sua solidariedade, assim
como anunciou de forma inequí-
voca em relação ao golpe contra a
presidenta Dilma, destacando que
é uma mulher honesta, de mãos
limpas. Para nós, que defendemos
a democracia e os avanços sociais,
as palavras do Papa tiveram um
significado muito grande.

O Papa faleceu aos 88 anos,
porém foi um papa sintonizado

com seu tempo. Um papa preocu-
pado com a humanidade, com to-
das as formas de vida, com o pla-
neta. A questão climática e a pre-
servação do meio ambiente esti-
veram na sua pauta, nos seus
pronunciamentos, nas suas ati-
vidades. Um papa que dialogava
com a juventude e com os traba-
lhadores e também preocupado
com a Educação. Infelizmente, a
pandemia prejudicou a continui-
dade do Pacto Global pela Edu-
cação, proposto por ele.

Para além de tudo isso, te-
nho a felicidade de ter em comum
com o Papa Francisco a devoção
à Nossa Senhora Aparecida, a
quem rogo por sua alma.

Aqui ficamos nós, dando con-
tinuidade a todas aquelas causas
que também foram as dele, entre
elas o combate à fome, o maior fla-
gelo que atinge as pessoas em todo
o mundo. Em sua simplicidade, o
papa dos humildes com certeza es-
tará sempre conosco.

———
P r o f e s s o r a  B e b e l  é
Deputada Estadual -
PT e segunda Presi-
denta da APEOESP
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Juliana Previtalli

Tarde da noite, as
luzes da casa apagadas,
a única claridade vinha
de baixo da porta do es-
critório. Os pezinhos
descalços não denunci-
aram a aproximação ao
abri-la. Nuno, com três
anos, surpreendera o
pai fumando cigarros. Não sabia o
que era aquilo. O pai, envergonha-
do, explicou-lhe e prometera-lhe
que pararia. Victor Lembi Ávila, 40
anos, fumava escondido e a primei-
ra pessoa a quem confessara fora o
filho. Não conseguiu cumprir a pro-
messa e ressentiu-se por dar mau
exemplo ao menino que, ao vê-lo
fumar, sempre chorava, pegava os
cigarros e jogava-os no lixo.

Dependente desde os 30 anos,
Vitor fumava dez cigarros por dia.
Ao chegar a casa, tomava banho e
escovava os dentes antes de abra-
çar os filhos. Não queria contami-
ná-los com os resíduos. Marila, a
esposa, fingia desconhecer o vício
do marido e não tocava no assunto
"cigarro", para o casal não brigar.

De origem humilde - a mãe,
Sueli, fora manicure e vendedora
de roupas -, Víctor cursara o técni-
co em Gestão Empreendedora na

UNIP, em Limeira. Tra-
balhara alguns anos
com o pai até resolver
empreender, montando
seu próprio negócio, em
2011 - a HI Hidráulica,
empresa que oferece ma-
nutenção e reforma de
pistões e de cilindros hi-
dráulicos para empilha-
deiras de contêiner. Com

vinte funcionários, atende os portos
de Santos, de Paranaguá, de Salva-
dor, de Navegantes e de Itajaí.

Com frequência, dirige cami-
nhão e toma energéticos à base de
cafeína e taurina para reduzir o
cansaço e cigarros para controlar
o estresse. Percebia-se, constante-
mente, irritado e ansioso; sem pa-
ciência, dava respostas atravessa-
das à mãe Sueli, que lamentava,
dizendo sentir saudades do filho
que tivera. Certa vez, Bruna, a
irmã, apresentou-lhe o vape,
achando que poderia ajudá-lo a
parar de fumar. Como Victor tam-
bém vira um amigo vaporando,
resolveu comprar um para si. Em
pouco tempo, largou o cigarro de
papel e passou a usar, exclusiva-
mente, o cigarro eletrônico.

Atualmente, na quarta gera-
ção, os cigarros eletrônicos são
vendidos na forma de Pen Drive

com USB e entregam nicotina na
forma de sal de nicotina com mai-
or concentração e mais palatável,
sem causar desconforto ao usuá-
rio. Além da nicotina, contêm
uma mistura de glicerol, propile-
noglicol, ácido benzoico e flavori-
zantes, substâncias, conhecida-
mente, carcinogênicas.

 Apesar da comercialização
proibida desde 2009, Víctor adqui-
re-os, facilmente, por meio de con-
tato no WhatsApp e de entrega em
domicílio. Devido à facilidade do
uso, passou a consumir em qual-
quer lugar e a todo momento, ain-
da que escondido da família.

A indústria do tabaco tenta
persuadir os fumantes a troca-
rem o cigarro convencional pelo
eletrônico, com a promessa de re-
dução de danos ou de ajuda para
cessar, completamente, o consu-
mo. Na prática, observa-se que os
indivíduos seguem utilizando e,
em percentual significativo, tor-
nam-se fumantes "duais", de
ambas as formas de tabaco.

Os esportes, sempre, os agra-

daram: corrida na avenida Cru-
zeiro do Sul, academia com perso-
nal e tênis de campo preenchem a
agenda da semana. Certa vez, du-
rante um campeonato de tênis,
Víctor saíra da quadra para vapo-
rar entre um "game" e outro - a
nicotina acalmava-o e ajudava-o
na concentração. Nos fins de se-
mana, leva os filhos Nuno, de 7
anos, e Théo, de 4, para pescar no
rio Piracicaba.  A bordo do barco,
tapeia os meninos apontando para
algo da margem enquanto retira
do bolso o pod e expele a fumaça
dentro da camiseta.

No fim do ano passado , o ca-
sal resolveu mudar o estilo de
vida. Víctor e Marila iniciaram di-
eta alimentar, implementaram a
prática de exercícios e, desta lista,
ainda constava a cessação do ta-
bagismo. Buscaram a minha aju-
da e, no dia seguinte ao retorno
de uma viagem a Capitólio-MG,
Nuno colou o primeiro adesivo no
peito do pai. Passados 4 meses,
Victor mostra-se vitorioso na luta
contra o cigarro eletrônico.

———
Juliana Previtalli é médi-
ca cardiologista e atende
em seu consultório parti-
cular; agendamento por
mensagem 19-971231361
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Onde está Francisco
Quando o Carde-

al Jorge Bergoglio foi
anunciado Papa hou-
ve uma surpresa mui-
to grande. Ele mesmo
disse ter vindo do fim
do mundo. Era difícil
para um católico eu-
ropeu pensar num
cardeal argentino, da
América Latina. Ele
chegou pedindo que rezassem
por ele. Ao escolher o nome de
"Francisco", Dom Claudio Hum-
mes, seu amigo, que estava ao
seu lado durante a votação, dis-
se que essa escolha do nome era
uma encíclica. Ela dizia tudo do
zelo pelos pobres, pela simplici-
dade, pelos mais humildes e, so-
bretudo, pela definição de uma
Igreja voltada para a missão
evangélica e a busca dos primiti-
vos valores do cristianismo.

Ele saía de um modesto ho-
tel de Roma, onde se hospedara,
pagando do seu bolso as diári-
as, e dispensava os sapatos bri-
lhantes papais para ficar com os

surrados sapatos que
usava em Buenos Ai-
res, onde andava de
ônibus e de metrô.

Era um homem
que sempre pregara a
conciliação, não gosta-
va de brigas e de radi-
calizações. Sendo jesuí-
ta e com visão de fran-
ciscano, tinha de con-

ciliar uns com os outros. Se os fran-
ciscanos desejavam viver em po-
breza, já os jesuítas optavam pelo
poder, de tal modo que estes vivi-
am a criticar o papado, o que de-
terminou que João Paulo II cha-
masse ao Vaticano o Superior de-
les, o Padre Pedro Arrupe, e lhe
dissesse: "Os jesuítas fizeram vo-
tos de obediência ao Papa. Ajoe-
lhe-se. Cumpra o seu voto." O Su-
perior dos Jesuítas ajoelhou-se.
João Paulo disse-lhe: "Cumpriu."

Pois Francisco tinha de conci-
liar as duas vocações: a da pobreza
e a do poder. Todo seu pontificado
foi o de manter a união da Igreja,
avançando em assuntos e proble-

mas sensíveis e mantendo a auto-
ridade papal. O maior desafio foi o
de excomungar o cardeal alemão
que lhe fizera uma crítica contun-
dente pela benção a um casal gay.

Como foi a surpresa de sua
escolha deu-se a surpresa da sua
morte. Todos estávamos certos de
que estava em processo de recupe-
ração acelerada. Foi à Praça de S.
Pedro. Deu a bênção "Ubi et Or-
bis". E, ao amanhecer, eis a trágica
e dolorosa notícia: sua morte. En-
tão o mundo inteiro chorava por
ele e contra ele. Voltava à Casa do
Pai, de onde saíra para a aventura
da vida deixando um raio lumino-
so de sol, de fé e de exemplo.

O Cardeal de Brasília, Dom
Paulo Cezar Costa, uma de suas
belas e virtuosas escolhas, disse
que o seu legado seria o do "Papa
que olhou pelas periferias" e de
que "a Igreja tem que levar o amor
de Deus para as pessoas, não pode
abandonar esse caminho."

Seu desejo é o de ser enterra-
do na Basílica de Santa Maria Mai-
or: sua grande devoção era a Mãe

de Deus. O Padre Vieira tem um
Sermão, pregado em Belém do
Pará, cujo lema era saber onde
estava Jesus logo depois da Res-
sureição, já que nem nos Evan-
gelhos nem no Atos dos Apósto-
los, durante três dias Ele não apa-
rece. O Padre Vieira responde:
"Com sua Mãe", onde todo filho
sempre está. Depois daquela ma-
drugada, em que Maria Mada-
lena, Maria Salomé e Maria de
Cléofas, mãe de Tiago, ouviram
do Anjo que Jesus não mais es-
tava lá, Vieira procura saber
onde estava. E diz, repito, que
estava "com sua Mãe".

Francisco, como bom maria-
no, também imita Cristo e vai para
"Casa da Mãe de Deus", e ali re-
pousará para sempre, no exemplo
e na veneração de todos nós.

Encerremos como Vieira:
"Ave Maria."

———
José Sarney, ex-presi-
dente da República, es-
critor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras
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Entre modismos e a Verdade

Vivemos num tempo em que
tudo muda com uma rapidez
vertiginosa. O que hoje é suces-
so, amanhã pode estar fora de
moda. Isso vale para roupas,
músicas, opiniões e, perigosa-
mente, também para a religião.
O modismo é um comportamen-
to que busca se adaptar à ten-
dência dominante, muitas vezes
como resposta rápida e emocio-
nal aos desafios da vida. Mo-
dismos são como folhas levadas
pelo vento: podem impressionar
no momento, mas não criam
raízes. Quando a fé se trans-
forma em moda, perde seu sen-
tido mais profundo. Colorimos
as paredes das igrejas, mas não
mudamos o coração.

Esse fenômeno ganha con-
tornos ainda mais delicados
quando invade o campo doutri-
nal. O que podemos chamar de
modismo doutrinal é a tentação
de adaptar a verdade à conveni-
ência do momento, conveniência
da plateia. É o discurso que sua-
viza as exigências do Evangelho
em nome de um "politicamente
humano" ou "espiritualmente
popular". Em vez de conversão,
temos adesão. Em vez de compro-
misso, temos curtidas. É fácil se-
guir uma religião quando ela não
exige cruz nem renúncia, mas é
justamente aí que ela deixa de
ser verdadeiramente cristã.

Apesar disso, o novo não
deve ser temido. O Evangelho é a
boa nova, sempre atual. O pro-
blema não está na novidade, mas
na sua raiz. As coisas novas que
nascem de Deus são uma volta
ao princípio, à essência. Como nos
ensinou o Papa Bento XVI: "Ser
cristão não é resultado de uma
decisão ética ou uma grande
ideia, mas do encontro com um
acontecimento, com uma Pes-
soa". O que é novo em Deus nos
leva à fonte, que é Cristo vivo. E

esse encontro é sempre transfor-
mador, nunca superficial.

Jesus foi claro quando dis-
se: "Quem quiser salvar a sua
vida, vai perdê-la; mas quem
perder a sua vida por causa de
mim e do Evangelho, vai salvá-
la" (Mc 8,35). A proposta cristã é
uma troca justa: perder tudo
por causa do Reino. Não é sobre
ganhar conforto, nem status ou
sucesso, mas sobre conhecer
Cristo e viver em comunhão com
Ele, inclusive em seus sofrimen-
tos. Como escreveu São Paulo:
"Fui alcançado por Cristo Jesus,
mas ainda corro para alcançá-
lo" (cf. Fl 3,12). A fé verdadeira
é caminho, e não vitrine.

É nesse sentido que o per-
dão, tão proclamado como solu-
ção fácil, precisa ser bem com-
preendido. Assim como o peca-
do tem consequências, o perdão
também tem. Ele nos impulsio-
na à mudança de vida. Não se
trata de apagar o passado e con-
tinuar tudo igual, mas de dei-
xar-se regenerar. O perdão de
Deus é libertador, mas também
exigente. Ele nos convida a vi-
ver de forma nova, não apenas
a sentir-se melhor. A fé que não
muda a vida é só aparência.

A grande tentação do nos-
so tempo é querer os frutos do
Evangelho sem abraçar sua raiz,
isto é, sem aceitar a cruz. Que-
remos paz, mas sem conversão.
Queremos espiritualidade, sem
disciplina. Queremos acolhi-
mento, mas não arrependimen-
to. O risco do modismo religio-
so é este: tornar a fé um produ-
to de consumo, adaptável às
preferências pessoais. Mas a
verdade de Cristo não muda com
a moda. E, no fundo, é isso que
a alma humana mais deseja:
uma verdade firme, que salve,
que transforme e que não seja
só mais uma tendência.

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo de Piracicaba

O preço do desengajamento
chega para as empresas

Gregório José

Sabe o que aconte-
ce quando o mundo do
trabalho começa a fun-
cionar no piloto auto-
mático, com o pé no
freio e o coração fora
da engrenagem? A pro-
dutividade global des-
penca, a criatividade
tira férias e os líderes...
bem, os líderes ficam perdidos en-
tre relatórios, metas e planilhas.
Foi isso que a Gallup escancarou
esta semana no seu relatório "Sta-
te of the Global Workplace 2025" -
um raio-x mundial que mais pa-
rece um boletim médico de UTI.

Em 2024, o engajamento
global dos trabalhadores caiu de
23% para 21%. Dois pontos per-
centuais que, traduzidos para a
linguagem que o capitalismo en-
tende, custaram US$ 438 bilhões
em perda de produtividade. E
quem achava que só o chão de
fábrica estava com o motor fa-
lhando, enganou-se bonito: os
gestores - sim, os que deviam li-
derar e inspirar - foram os que
mais perderam o fôlego.

Os chefes estão no bico do
urubu, apertados entre os capri-
chos dos CEOs e as demandas le-
gítimas de suas equipes, agora mais
conscientes, mais exigentes e, por
que não, mais cansadas também.
As gestoras mulheres então... le-
varam um tombo de sete pontos
percentuais no índice de engaja-
mento. E não é à toa. Elas conti-
nuam tentando equilibrar o mun-
do no salto alto e, ainda assim,
são as primeiras a serem cobra-
das quando tudo desanda.

Mas o mais grave, minha gen-
te, é que não estamos falando só
de produtividade. Estamos falan-
do de vida. O relatório mostra que
o bem-estar global dos trabalha-
dores caiu pelo segundo ano con-
secutivo, após cinco anos de me-
lhora. As pessoas estão mais tris-
tes, mais ansiosas e mais desmoti-
vadas - e isso num planeta em que
passamos a maior parte do tempo
trabalhando. Se o trabalho vira um
fardo, a vida também vira.

Se o mundo conseguisse en-
gajar plenamente sua força de tra-
balho, a Gallup estima que US$

9,6 trilhões poderiam
ser injetados na econo-
mia. Isso dá 9% do PIB
global! É como desco-
brir que temos um poço
de petróleo no quintal,
mas preferimos gastar
energia cavando bura-
co no asfalto rachado.

E por que isso
não acontece? Porque
ainda tratamos o am-

biente de trabalho como era em
1990, com reuniões inúteis, lí-
deres despreparados e metas
descoladas da realidade. A
Gallup dá a letra: quando se in-
veste em gestão baseada em ci-
ência, os resultados aparecem.
Isso inclui treinar gestores, re-
definir o papel da liderança e,
acima de tudo, colocar o ser hu-
mano no centro da equação.

No fim das contas, o relató-
rio da Gallup não é um diagnósti-
co, é um grito. Um alerta de que a
força de trabalho está esticada,
mal remunerada e emocionalmen-
te esgotada. E que enquanto os
altos escalões discutem a cor do
crachá e o número de cafés grátis
por andar, bilhões estão sendo
queimados - e pior: vidas estão
sendo moídas no moedor invisí-
vel do "apenas cumprir meta".

Engajamento não é só uma
palavra bonita em manual de
RH. É o que separa uma empre-
sa viva de uma empresa zumbi.
É o que define se vamos cons-
truir um futuro com mais lucro
ou mais burnout. O mundo do
trabalho precisa acordar. Antes
que o despertador quebre.

———
Gregório José, Jorna-
lista, Radialista, Filó-
sofo, Pós Graduado em
Gestão Escolar, Ciênci-
as Políticas, Mediação
e Conciliação e MBA
em Gestão Pública
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Wagner
Venceslau Dias

Diante de um
mundo extremamente
conectado, onde as re-
des sociais tornaram-
se parte integrante da
vida dos jovens brasi-
leiros, sinto uma cres-
cente necessidade de
abordar o tema que, dia após dia,
se intensifica até mesmo nas esco-
las, impactando diretamente a for-
mação de alunos em todo o país.
A presença no universo digital se-
gue cada vez mais comum e é es-
sencial que as instituições educa-
cionais assumam um papel ativo
em orientar também os pais sobre
como lidar com essa realidade.

Em uma pesquisa que realizei
sobre o tema, identifiquei que 83%
das crianças e adolescentes entre 9
e 17 anos possuem perfil em ao
menos uma rede social, conforme
a TIC Kids Online Brasil 2024. O
dado evidencia a necessidade ur-
gente de orientação adequada so-
bre o uso dessas plataformas.

É inegável que as redes sociais

Educação digital: o papel das escolas na
orientação dos pais sobre redes sociais

oferecem inúmeros re-
cursos de interação e
entretenimento, mas
também expõem os jo-
vens a riscos como cy-
berbullying, exposição
excessiva da intimida-
de, contato com conteú-
dos impróprios e até ali-
ciamento por desconhe-
cidos. Muitas vezes, os

pais não têm conhecimento ou do-
mínio suficiente sobre esses riscos
e, por isso, não conseguem orien-
tar adequadamente os filhos.

Justamente nesse ponto que
entra o papel fundamental das es-
colas: além de formar cidadãos crí-
ticos e conscientes, devem atuar
como ponte entre o mundo digital
e a realidade familiar. Ao promo-
ver palestras, reuniões e dinâmi-
cas com especialistas em seguran-
ça digital e psicologia, as escolas
ajudam os pais a compreenderem
melhor os desafios e as ferramen-
tas disponíveis para acompanhar
a vida online dos seus filhos.

Não à toa, também foi apro-
vada a Lei nº 15.100/2025, que
veda o uso de aparelhos eletrô-

nicos portáteis pessoais durante
as aulas, recreios e intervalos em
todas as etapas da educação bá-
sica, como forma de controlar o
uso excessivo e os impactos ne-
gativos no aprendizado e nas
interações sociais dos alunos.

A escola, por estar em contato
direto com os estudantes, conse-
gue identificar mudanças de com-
portamento e sinais de alerta que
podem indicar problemas relacio-
nados à utilização exagerada ou
indevida das redes. No entanto, essa
atuação será limitada se os pais não
forem parceiros nesse processo. É
preciso criar um laço de cooperação
entre escola e família para que a edu-
cação digital seja mais eficaz.

Além disso, quando as famí-
lias estão bem informadas, tor-
nam-se mais aptas a promover li-
mites saudáveis e a desenvolver
com os filhos uma relação de con-
fiança e diálogo sobre o uso das
redes. Essa relação é fundamen-
tal para evitar conflitos e construir
uma rotina mais segura e equili-
brada no ambiente virtual.

Ao orientarem os pais sobre
o uso das redes sociais, as esco-
las contribuem diretamente para
o desenvolvimento de jovens
mais conscientes, protegidos e
preparados para lidar com o
mundo digital, contribuindo
para a formação de uma gera-
ção mais segura e ética, tanto no
mundo real quanto no virtual.

Não podemos esquecer que a
educação digital e a promoção de
hábitos responsáveis são essenci-
ais para que a tecnologia seja alia-
da no desenvolvimento dos estu-
dantes, e não um obstáculo.

———
Wagner Venceslau Dias,
diretor pedagógico do
Colégio Anglo Leonar-
do da Vinci

Rafael Jacob

Nesta segunda-
feira, dia 21 de abril, o
mundo se despediu do
Papa Francisco, líder
máximo da Igreja Ca-
tólica e Chefe do Esta-
do Vaticano. A perda
deste homem notável é
sentida profundamen-
te, não apenas pelos seguidores
da fé católica, mas por todas as
pessoas que reconheceram nele
uma figura de sabedoria, simpli-
cidade e compromisso genuíno
com a paz e a humanidade.

A partida do Papa Francisco
não representa somente um luto
religioso, mas um convite à refle-
xão sobre religiosidade, entendi-
da como um caminho pessoal
rumo à evolução interior. O ver-
dadeiro sentido dessa evolução é
o crescimento contínuo em dire-
ção a uma versão mais elevada
de nós mesmos, algo que Fran-
cisco encorajava com suas pala-
vras e ações. Seu exemplo nos
mostrou que, para evoluirmos
como indivíduos, precisamos de-

safiar nossos limites e
adotar um compromis-
so sério com a prática
constante de nossos va-
lores mais profundos.

Em tempos tão po-
larizados como os que
vivemos hoje, é fácil es-
quecer os valores que
sustentam uma convi-
vência pacífica e solidá-

ria. Contudo, o legado do Papa
Francisco nos lembra que nossa
maior força reside na empatia e
na capacidade de entender pro-
fundamente as necessidades e sen-
timentos dos outros. Ao escolher-
mos viver com empatia genuína,
não apenas tornamos nossa jor-
nada mais significativa, mas in-
fluenciamos positivamente o am-
biente ao nosso redor.

A simplicidade defendida por
Francisco é outro valor crucial em
tempos de excessos e distrações
constantes. Ao eliminar o supér-
fluo, focamos no essencial e reco-
nhecemos o verdadeiro significa-
do de uma vida plena, livre das
armadilhas do materialismo exa-
cerbado. Este convite à simplici-
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Papa Francisco: um legado de transformação e esperança

dade não se traduz em privação,
mas em clareza e propósito.

O Papa também foi firme
em seu repúdio à guerra, ao
ódio e à violência, insistindo na
necessidade urgente de buscar-
mos a paz como princípio fun-
damental de convivência. Cada
indivíduo, segundo ele, tem o
poder e a responsabilidade de
rejeitar os sentimentos negativos
e abraçar atitudes que promo-
vam compreensão e harmonia.

A ajuda aos necessitados, ou-
tro pilar do seu legado, não deve
ser vista apenas como um ato de
caridade, mas como uma respon-
sabilidade ética que cada um de
nós carrega em função da nossa
interconexão como seres huma-
nos. Este compromisso não ape-
nas transforma vidas, mas refor-

ça o tecido social e cria uma socie-
dade mais justa e equilibrada.

Neste momento de perda, que
possamos transformar nossa triste-
za em um catalisador de mudança
positiva. Que a ausência do Papa
Francisco não seja apenas sentida,
mas honrada através da aplicação
diária dos valores e princípios que ele
defendeu. A verdadeira homenagem
a este grande líder será construída
por cada um de nós, através da evo-
lução pessoal contínua e da ação com-
passiva em nossa comunidade.

O legado de Francisco é pode-
roso e claro: transformação pesso-
al é transformação social. Honre-
mos sua memória ao escolher dia-
riamente sermos melhores, ao agir
com amor, empatia e simplicidade,
criando juntos um mundo verda-
deiramente digno do seu exemplo.

———
Rafael Jacob é Enge-
nheiro Mecânico, Corre-
tor de Seguros, Sócio
Fundador da RSafe Se-
guros e Engenharia e
Membro da bancada dos
Comentaristas da Rádio
Educadora de Piracicaba
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Arquiteta defende tombamento
emergencial de complexo
Bartira Mendes de Campos Louzada ocupou a tribuna da Câmara
de Vereadores durante a reunião ordinária desta quinta-feira (24)
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Fotógrafo Maycon Sacchi é
homenageado pela Câmara

Aqui, os benfeitores da Colô-
nia Manto da Luz, se aproximam
para mais um diálogo de Luz.
Junto com o Mentor, há um Se-
nhor de cabelos acinzentados e
que pede licença e permissão, di-
zendo para informar aos nossos
amados, fiéis e queridos leitores,
sobre o poder da empatia e do
amor incondicional. Ele diz, "a
vida encarnada é muito curta
para ser pequena e cada pessoa
que encontramos nesta jornada,
possuem em seu pensar-sentir-
agir um mundo que nós não ve-
mos. Quem vê apenas a aparên-
cia, não vê as marcas da vida, não
vê as feridas, não vê as insegu-
ranças, não vê as noites de sono
mal dormidas, não vê a crise de
ansiedade, o choro, o medo. Não
conhecemos os desafios internos
que o outro enfrenta, pois, em
cada pessoa há feridas que quase
ninguém vê. As pessoas, que en-
contramos na vida, estão enfren-
tando suas batalhas, que não se
sabe quase nada ao seu respeito".
Ele silenciou por alguns segun-
dos e em lágrimas continuou,
"por isso, peço que procurem ser
gentis com as pessoas. Cada um
tem o seu abismo interior, que em
vez ou outras, sugam e jogam
para fora como o mar em ressa-
ca, pois, cada um traz consigo
histórias repartidas em diversos
capítulos, cada um abriga dentro
de si as quatro estações em or-
dens diferentes". Eu agradeço pelo
Trabalho Socorrista e Psicotera-
pêutico, pois tem dado há muitos
a consciência que aqui no Plane-
ta Terra, é a nossa Escola, pois,
sempre reforçam que, não impor-
tam o poder aquisitivo, classe so-
cial, conta bancária ou etnia. En-
sina que cada Criatura tem os
seus desafios, medos, angústias,
sofrimentos, dores e isso os nive-
lam como Seres Humanos. Como
sempre diz, não há certo ou erra-
do, há escolhas. A Caravana fez o
cumprimento saudando e se des-
pedindo entre raios cromoterápi-
cos e ali fiquei mais alguns minu-
tos a refletir.

 Amados, fiéis e queridos lei-
tores. Embora o corpo fale, hu-
manamente é impossível para a
pessoa comum, mensurar plena-
mente os sentimentos de outra
pessoa. Podemos até achar que
entendemos alguém, mas nun-
ca sabemos de fato como ela se

A Existência é a jornada que se
molda através das experiências

sente. O pensar-sentir-agir é
mantido pela química hormonal
do corpo e cada pessoa tem uma
composição diferente, sente de
forma diferente e vê o mundo de
maneira diferente. A existência
é a jornada que molda através
das experiências. A infância é um
solo que pisamos por toda a exis-
tência. É por isso que não temos
a capacidade, e nem o direito de
julgar os sentimentos alheios, a
partir dos nossos parâmetros
pessoais. Tentar forçar o outro a
enxergar a realidade da mesma
forma que nós, fará com que ele
se sinta incapaz, mais incompre-
endido e sozinho. É preciso estar
em conexão com o Todo. Se pu-
déssemos ver o coração dos ou-
tros e entender os desafios que
cada um enfrenta, acredito que,
as pessoas se tratariam com mais
empatia, amorosidade, respeito
e gentileza. Haveria mais paci-
ência, tolerância e cuidado. Toda
colheita exige preparação e se-
menteira. Compreendamos, aci-
ma de tudo, que cada existência
é o fenômeno que articula a Evo-
lução. A liberdade em conexão
com as Leis Universais. Espiri-
tualmente, vamos desdobrando
novos painéis da vida, diante da
mente pelo conhecimento e re-
novação, chegando ao Mundo
espiritual, pois precisamos ele-
var-se ao encontro dele. E seme-
lhante ascensão é a nossa Obra
de sublimação interior, gradati-
va e constante, sobre os alicerces
do bem, ao alcance de todos.
Quando Oramos pelos afligidos,
as ações amorosas e inteligentes
vibram e fortalecem a nossa fé, e
revitalizam a regra de ouro que
nos foi ensinada pelo Mestre Je-
sus Cristo. A medida que você se
ascende até esse mundo psicoes-
piritual, vos tornais Luz, deixan-
do para trás as sombras dos ves-
tígios grosseiros, da origem pla-
netária de vida animal. Deus ab-
soluto, é personalidade viva da
experiência real da personalida-
de humana. Vigiar e Orar. As
pontas do tesouro psíquico estão
sempre vigiadas com segurança.
A existência é a jornada que se
molda através das experiências.
O primeiro passo é vencer a si
mesmo. E com a amada, querida
e estimada Alma gêmea, a nossa
eterna gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

O Sexo Nos
Relacionamentos (IV)

Houve um tempo em que o
sexo era exclusivamente para a
procriação e preservação da es-
pécie. Com tantas mudanças so-
ciais isso se mudou, mas surge
um forte apelo ao sexo nas rela-
ções, sua consequente banaliza-
ção tendo um aumento na pro-
miscuidade. Apesar de as no-
vas formas de relacionamento
favorecer esse fenômeno, mui-
tos já descobriram que a ausên-
cia de compromisso e cumplici-
dade podem ter desfechos in-
desejados. Relacionamentos ba-
seados na ideologia do 'eu sou
de todo mundo e todo mundo é
meu também' já não dão tanto
ibope como antes. A cultura que
o inventou agora o desinventa.
A sociedade é como um carro
em movimento que não pode
parar para trocar as rodas.

Não há um perfil possível
a ser delineado no que diz res-
peito aos pacientes que se quei-
xam de problemas de natureza
sexual. O universo sexual en-
globa tantas facetas da vida
humana que qualquer tentati-
va em traçar um perfil de paci-
entes seria no mínimo um re-
ducionismo. Quando se tem
como ferramenta a Psicanálise
isso se torna ainda mais difícil.
O enfoque dado pelas teorias
psicanalíticas não se pauta em
diagnósticos aos moldes da
Medicina. Sabemos de estrutu-
ras de personalidades e sabemos
que elas se apresentam em nós
em graus diferentes, numa dire-
ção ou noutra. A complexidade
da Psicanálise é um reflexo da
complexidade de nossa consti-
tuição como seres humanos.

De tantos problemas em
2009 me falaram até que es-
tou com espírito ou praga.
Sem conseguir emprego pa-
rei a faculdade, com sério
problema de saúde sem co-
bertura do SUS (só particu-
lar), contas, SPC, etc. Estou
com tonturas, sem conse-
guir dormir, acordo de ma-
drugada, com ânsia, pare-
ce que vou cair. Pesquisan-
do na internet me pareceu
relacionado a estresse. Se
eu precisar de tratamento
quanto custa? Não aguen-
to mais esse abismo!

Josué

Não haveria qualquer pro-
blema em buscar uma resposta à
sua angústia se seus achados já
estivessem sendo confirmados
por um profissional. Digo isso
pois sua pesquisa lhe indica um

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br
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A Austrália celebrou, em 1998, os 20 anos da
criação do maior parque marinho do mundo, em
torno da Grande Barreira de Recifes de Corais.

O parque rende milhões de dólares anuais em projetos
de pesquisas, turismo e pesca recreativa.

CITAÇÃO!

INTERATIVO
suposto diagnóstico e imediata-
mente reflete sobre os custos para
tratar-se sem antes confirmar
isso. Percebe que está dando pu-
los? Ao considerar a possibilida-
de de um tratamento porque já
não delega ao profissional o di-
agnóstico? Veja que não questio-
no qual seja seu problema clínico,
mas sim seu procedimento, se
pensa em procura profissional.

Minha hipótese é a de que,
muito embora considere a possi-
bilidade do tratamento e seus cus-
tos, eles estão longe de se realiza-
rem efetivamente e não apenas
pelo fator financeiro, mas princi-
palmente por sua implicação sub-
jetiva estar ausente na queixa. Ao
relatar seus problemas se exclui
deles fundamentando seus argu-
mentos em fatores externos, ex-
cluindo sua subjetividade, tão
preciosa na melhora mental. Se
implicar é o melhor começo.

Por quem os sinos dobram
Sergio Oliveira

Moraes

Quando soube da
morte de Ngagne
Mbaye (11/04), voltei a
John Donne: "(...) a
morte de qualquer ho-
mem me diminui, por-
que sou parte do gêne-
ro humano. E por isso
não perguntai: Por quem os sinos
dobram, eles dobram por vós" (Me-
ditações, Excerto Meditação XVII).

Diminuído - li o artigo de Ma-
mour Sop Ndiaye: "O Senegal cho-
ra mais um filho no Brasil", FSP
16/04. Não tenho como sentir sua
dor ancestral, tento reverberar par-
te de suas palavras, é o mínimo:
"Permitam-me, com o coração aber-
to e em nome da dignidade huma-
na, compartilhar estas palavras.
Que sirvam de apelo e de alerta -
para que cessemos, de forma ur-
gente, a violência desproporcional
e desumana que vem sendo dirigi-
da contra imigrantes em São Pau-
lo. Estive recentemente no bairro
do Brás (região central), ao lado de
meus compatriotas senegaleses
durante um ato de dor e resistên-
cia. A morte brutal de Ngagne
Mbaye, 34, vendedor ambulante se-
negalês, desencadeou uma onda de
luto e indignação. Ele foi morto pela
polícia paulista como se sua vida
não valesse nada. No carrinho em
que trabalhava, havia apenas os
recursos para comprar os remédi-
os da mãe doente e garantir o sus-
tento de sua filha de quatro anos."

Mamour, posso tratá-lo por
Mamour? Para talvez algum con-
forto, abro a Torá de Moisés em
Deuteronômio 10: 18-19: "(...) e que
ama o peregrino dando-lhe pão e
roupa. E amareis ao peregrino, por-
que peregrino fostes na terra do
Egito". E a nota de rodapé explica
que a palavra hebraica é peregrino
ou estrangeiro e cita Maimônides:
"Quão grande é a obrigação que a
Torá nos impõe de amar ao estran-
geiro! A Lei nos recomenda hon-
rar (Êxodo 20:12) e reverenciar (Le-
vítico 19:3) aos nossos pais e obe-
decer aos profetas verdadeiros.
Uma pessoa pode honrar, reveren-
ciar e obedecer a alguém sem amá-
lo. Porém, no caso do estrangeiro,
a Torá nos incita a amá-lo com toda
a força de nosso coração" (Torá,
Ed. Sêfer, págs. 535, 536). E assim

o outro, o estrangeiro,
não é apartado de mim
- eu também sou o ou-
tro, um estrangeiro, um
descendente de peregri-
nos na terra dos povos
originários, dos povos
indígenas. E Mamaour,
como os tratamos mal,
levando-lhes doenças,
tomando-lhes as terras,

envenenando suas águas, nos en-
venenando também.

E segui apequenando-me e
veio o êxodo do Papa Francisco,
que não por acaso iniciou sua au-
tobiografia "Esperança" com o
naufrágio do navio "Principessa
Mafalda" na costa brasileira -um
navio que trazia imigrantes e que,
por pouco, não trouxe também os
avós e o jovem Mário, que viria a
ser pai de Jorge Mario Bergoglio.
Não por acaso, em 2016. em visita
à Ilha de Lesbos, destino de sírios
fugidos da guerra civil, afirmou:
"somos todos migrantes". Não por
acaso, no mesmo ano, na cerimô-
nia do lava-pés, lavou e beijou os
pés de 12 pessoas, entre elas três
muçulmanos. Não por acaso se-
guiu preocupado com a situação
dos imigrantes - entre o tanto que
tinha para se preocupar. Nesse
tempo invertido que tenta me im-
pedir de me ver no outro, desviar
minha atenção com coisas como o
"Dia contra a Cristofobia" - Papa
Francisco foi um reforço ao que
aprendi com o Padre Júlio Lance-
llotti: o caminho para "proteger
Jesus" é segui-lo na sua mansidão,
não há lugar para a violência.

Gostaria de finalizar dizendo
"descansem em paz", mas me se-
guro. Como Ngagne Mbaye des-
cansaria em paz? E os remédios
da mãe doente? O sustento da fi-
lha de 4 anos? Me seguro e sei que
o senhor compreende, Papa Fran-
cisco, sei que compreende.

———
Sergio Oliveira Moraes,
físico, docente aposenta-
do da Esalq/USP

Me seguro e seiMe seguro e seiMe seguro e seiMe seguro e seiMe seguro e sei
que o senhorque o senhorque o senhorque o senhorque o senhor
compreende,compreende,compreende,compreende,compreende,
PPPPPapa Fapa Fapa Fapa Fapa Francisco,rancisco,rancisco,rancisco,rancisco,
sei quesei quesei quesei quesei que
compreendecompreendecompreendecompreendecompreende

Durante a 21ª Reunião Or-
dinária da Câmara Municipal de
Piracicaba, realizada na noite des-
ta quinta-feira (24), a arquiteta e
urbanista Bartira Mendes de
Campos Louzada se pronunciou
em defesa do tombamento emer-
gencial do Complexo Beira Rio.
Representando o coletivo Paingu-
ás, organização não-governa-
mental que atua com assessoria
técnica em habitação de interesse
social (Atis), Bartira também des-
tacou a política de regularização
fundiária em curso no município,
conduzida pela Prefeitura por
meio do programa Reurb-S.

Ao fazer uso da tribuna,
Bartira salientou a importância
histórica e ambiental da região
ribeirinha, ressaltando que o
território sempre esteve em evi-
dência nos planos diretores mu-
nicipais desde a década de 1970.
“Nosso município, como tantos
outros, sofre o que costumo cha-
mar de fagocitose imobiliária”,
afirmou, em referência à pres-
são do mercado imobiliário so-
bre áreas de interesse coletivo.

Segundo ela, o Complexo
Beira Rio representa uma área
de especial relevância para a ci-

dade, tanto pela paisagem quan-
to pelo valor cultural. Por isso,
defendeu que a preservação deve
ser tratada como prioridade pe-
las autoridades. Ela também in-
tegra o movimento ‘Salve A
Boyes’, desde 2023, que atua pela
preservação do local.

Na apresentação, Bartira ci-
tou trechos da Lei Complemen-
tar 405/2019, que institui o Pla-
no Diretor Municipal de Piraci-
caba. De acordo com a urbanis-
ta, o documento estabelece zonas
especiais de proteção, entre elas a
Zona Especial de Proteção Beira
Rio e a Zona Especial de Proteção
do Patrimônio Histórico e Cultu-
ral. “Essas zonas podem impor
restrições de uso e ocupação do
solo, prevalecendo sempre as dis-
posições mais restritivas em caso
de sobreposição”, explicou.

Ela destacou o papel do Par-
que Linear Beira Rio, que atra-
vessa todo o perímetro urbano do
município e busca integrar a ci-
dade ao rio, promovendo ações
de valorização ambiental, turís-
tica e cultural. O projeto prevê,
entre outros objetivos, a preser-
vação do patrimônio natural e
cultural, o estímulo à gastrono-

Guilherme Leite

mia e ao lazer, e a intensificação
do uso de equipamentos públicos,
como o Engenho Central.

Encerrando sua fala, Barti-
ra defendeu que o Complexo Bei-

ra Rio representa o “legado dos
antepassados” e deve ser protegi-
do para as futuras gerações. “O
rio Piracicaba é a artéria pulsan-
te onde tudo começou”, concluiu.

Bartira ocupou a tribuna durante a reunião
ordinária desta quinta-feira (24)

A Câmara Municipal conce-
deu, nesta semana, voto de con-
gratulações 92/2025 ao fotógra-
fo Maycon Diego Cruz Sacchi, em
reconhecimento à sua trajetória
de superação e inclusão por meio
da fotografia. A homenagem é de
autoria do vereador André Ban-
deira (PSDB), que destacou o
exemplo de vida e o talento de
Maycon, que encontrou na arte
uma forma de se reinventar após
um momento difícil.

Maycon, de 38 anos, é fotó-
grafo, filho, marido e pai atípico do
Daniel, de 11 anos. Casado com
Tâmara, viu sua vida mudar após
um acidente em 2016 que compro-
meteu sua mobilidade e o afastou
do trabalho. A paixão pelo audio-
visual nasceu em 2018, quando
sua esposa o inscreveu num cur-
so técnico de Rádio e TV no Se-
nac. A partir dali, colaborou com
a Ícone TV de Capivari na trans-
missão de jogos do XV de Piraci-
caba para a FPF TV. Com o tem-
po, focou-se na fotografia, adqui-
rindo sua primeira câmera no fim
de 2019, pouco antes da perda de
seu pai e do início da pandemia.

Durante o isolamento, parti-
cipou do curso “Olhares”, promo-

vido pela prefeitura e ministrado
por Jefferson Palladino. Após o
curso, continuou os estudos e se
envolveu em projetos como a foto-
novela em homenagem a Dias Go-
mes, registros do desfile inclusivo
no Shopping Piracicaba, e a cober-
tura do evento AnimaDown.

Recentemente, contribuiu
com um projeto fotográfico sobre
a rodoviária de Piracicaba, idea-
lizado em parceria com o MISP e
o cineasta Rober Caprecci, que re-
sultará num curta-metragem.
Atualmente, continua os estudos
no Senac Piracicaba.

Durante a entrega do Voto de
Congratulações, o vereador André
Bandeira destacou que “Maycon é
um exemplo de superação, sensibi-
lidade e dedicação. “É um ser hu-
mano fantástico. O conheci por cau-
sa do filho, o Dani. Sempre buscou
o melhor atendimento para ele.
Tudo isso é pouco para descrever o
respeito, o carinho e admiração que
tenho pelo Maycon”, afirmou.

Emocionado, o homenageado
agradeceu a homenagem do vere-
ador André Bandeira. “Passamos
por muitas dificuldades para che-
gar onde chegamos. O André sem-
pre esteve ao meu lado”, concluiu.

Vereador André Bandeira (PSDB) é o autor do voto de congratulações

Guilherme Leite



A6
A Tribuna Piracicabana

Sábado, 26 de abril de 2025

AAAAACHADOSCHADOSCHADOSCHADOSCHADOS     DODODODODO A A A A ARQUIVORQUIVORQUIVORQUIVORQUIVO

Há 30 anos, sessão itinerante da
Câmara ecoou ‘espírito do tempo’
Em 20 de abril de 1995, Legislativo levou sua atuação a Santa Teresinha,
reforçando a nova era de participação popular pós-Constituição de 1988

Com o intuito de estimular o
turismo de experiência com a ob-
servação de aves, a Prefeitura de
Piracicaba, em parceria com a
Prefeitura de São Pedro, iniciou
na última quinta-feira, 24, ação
formativa para os pescadores do
Tanquã, local conhecido como o
“minipantanal paulista”, onde já
foram catalogadas cerca de 170
espécies de aves, além de mamí-
feros, répteis e anfíbios.

Estiveram presentes o secre-
tário de Agricultura, Abastecimen-
to e Meio Ambiente de Piracicaba,
Maurício Perissinotto; a secretá-
ria de Turismo de Piracicaba, Cla-
rissa Quiararia; a coordenadora
de Meio Ambiente e Agricultura
de São Pedro, Paula Souza; o di-
retor técnico da Cati Regional de
Piracicaba, Henrique Bellinaso, e
o Gestor da Área de Proteção
Ambiental Tanquã e Rio Piracica-
ba, Antônio Alvaro Buso Júnior.

Na ocasião, os pescadores do
Tanquã tiveram a oportunidade de
participar de palestra com conteú-
do que tratou de temas como cons-
ciência ambiental, espécies de aves
presentes no Tanquã e ferramen-
tas digitais para auxílio de identifi-
cação delas. Estão previstos outros
encontros formativos abordando

TTTTTANQUÃANQUÃANQUÃANQUÃANQUÃ

Observação de aves é tema de encontro gratuito

Ação introdutória de capacitação no Tanquã aconteceu nesta semana

Divulgação

conceitos como turismo de experi-
ência e rural, hospitalidade e in-
fraestrutura. Haverá, ainda, uma
expedição de observação de aves
pelo Tanquã, aberta ao público,
guiada pelos pescadores que par-
ticiparem da capacitação. A data
será divulgada em breve.

“Esta ação foi uma etapa in-
trodutória, de sensibilização, para
que aqueles que conhecem as

águas do Tanquã vejam outro po-
tencial a ser desenvolvido turisti-
camente. Com capacitação e infra-
estrutura adequadas, os turistas
podem vivenciar experiências de
contato com a natureza e apren-
dizados em um único local”, falou
a secretária de Turismo de Piraci-
caba, Clarisssa Quiararia.

Para o titular da Secretaria de
Agricultura, Abastecimento e Meio

Ambiente de Piracicaba, Maurício
Perissinotto, ações com esta, volta-
das ao fortalecimento da consciên-
cia ambiental junto ao turismo, são
importante para o desenvolvimen-
to da própria comunidade. “É uma
oportunidade para os moradores
locais para obtenção de fonte de
renda, cuidando do ambiente e
proporcionando experiências aos
visitantes e turistas”, disse.

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Executivo convoca 120
novos profissionais

Divulgação

Escola Municipal Mario Boscolo, no Jardim Itamaracá, foi reformada

A Administração Helinho
Zanatta reforçou a equipe de ser-
vidores da Secretaria de Educa-
ção com a convocação de 120 no-
vos profissionais no primeiro tri-
mestre de mandato. Desse total,
73 já foram contratados, enquan-
to 47 aguardam novas convoca-
ções, que ocorrem de forma con-
tínua, conforme a necessidade da
Pasta. Os profissionais convoca-
dos incluem professores de Ensi-
no Fundamental, da Educação
Infantil, de Educação Física, au-
xiliares de ação educativa, orien-
tadores de alunos e escriturários.

De acordo com o setor de Pla-
nejamento, a reposição dos profis-
sionais garante estabilidade e con-
tinuidade ao processo de ensino-
aprendizagem, contribuindo para
uma educação de qualidade.

A secretária de Educação, Ju-
liana Vicentin, destacou a impor-
tância dessas convocações para o
fortalecimento da rede municipal.
“Nosso compromisso é garantir
que todas as escolas tenham equi-
pes completas e qualificadas. Es-
tamos trabalhando para suprir a
demanda por profissionais e asse-
gurar um ensino de excelência
para nossos alunos”.

Entre os novos servidores está
Lucas Estevam Corrêa, 25 anos,
convocado há cerca de 20 dias
para atuar como escriturário no
setor de Compras da Secretaria de
Educação. Lucas estuda Direito e
viu a oportunidade como um pas-
so importante para sua trajetória
profissional. “Sempre tive interes-
se na carreira pública, e atuar no
setor de Compras tem sido muito
gratificante, pois me permite li-
dar com documentos relaciona-
dos a licitações, algo diretamente
ligado à minha formação”.

A próxima atribuição de car-
gos para a Educação está marca-
da para o dia 08/05 e incluirá a
reposição de mais professores de

Ensino Fundamental, da Educa-
ção Infantil, de Educação Física,
auxiliares de ação educativa e ori-
entadores de alunos.

NOVO SISTEMA DE EN-
SINO - Em parceria com a Se-
cretaria da Educação do Estado
de São Paulo, a Prefeitura tam-
bém implantou um novo siste-
ma de ensino no município. A
adesão ao Programa Alfabetiza
Juntos SP beneficia cerca de 17
mil alunos do 1º ao 5º ano do
Ensino Fundamental, com ma-
terial apostilado e digital.

Segundo a secretária munici-
pal de Educação, Juliana Vicentin,
o alinhamento com o material do
governo do Estado facilita a tran-
sição dos alunos do ensino muni-
cipal para o estadual. “A maioria
dos nossos alunos vai para as es-
colas estaduais. Quando os mate-
riais são diferentes, a adaptação do
aluno acaba gerando uma perda
de tempo e todo o tempo em educa-
ção conta muito. Os alunos do en-
sino municipal não chegam melhor
nem pior ao ensino oferecido pelo
Estado, mas com a adesão ao Alfa-
betiza Juntos SP, essa adaptação é
facilitada”, ressalta a secretária.

Além do ganho no aprendiza-
do, o novo sistema de ensino vai
gerar uma economia de R$ 11,64
milhões/ano aos cofres públicos.

ESCOLAS ENTREGUES -
A Administração também finalizou
a reforma de 10 escolas da rede
municipal que estavam com obras
inacabadas, garantindo melhores
condições de ensino e aprendiza-
gem para alunos e profissionais da
Educação. As unidades que passa-
ram por melhorias são: Adolfo Ba-
sile, Ângela Sbrogio Furlan, Antô-
nio Rodrigues Domingues, Apare-
cido Carlos Guzzi, Danilo Sancinet-
ti, Dezolina Pires Baltieri, Maria
Benedicta Pereira Penezzi, Maria de
Lourdes Silva Viccino, Maximiano
Fermino Gil e Mário Boscolo.

Há exatos 30 anos, a Câma-
ra Municipal de Piracicaba reali-
zava um movimento inédito na
cidade: a 1ª sessão itinerante de
sua história. No dia 20 de abril
de 1995, o salão de festas da Pa-
róquia São Lucas, no distrito de
Santa Teresinha, recebeu a 21ª
reunião ordinária da terceira ses-
são legislativa da 11ª Legislatura
— uma iniciativa que simbolizou
o esforço para colocar em prática
o “espírito do tempo” vivido no
Brasil da década de 1990.

A série Achados do Arquivo,
uma parceria entre o Setor de
Gestão de Documentação e Arqui-
vo e o Departamento de Comuni-
cação Social da Câmara Munici-
pal de Piracicaba, destaca, nesta
semana, esse episódio marcante do
Legislativo piracicabano.

A decisão de realizar sessões
fora do Palácio “Antônio Corrêa
Barbosa” foi viabilizada pela apro-
vação da Resolução 1/1995, que al-
terou o Regimento Interno da Casa
e permitiu reuniões em locais am-
plos, com portas abertas e ampla
divulgação. A mudança não foi
casual. O Brasil havia saído há
poucos anos da Ditadura Militar
(1964-1985) e, com a promulgação
da Constituição Federal de 5 de
outubro de 1988, inaugurava uma
nova fase de cidadania ativa,
transparência e democratização
das instituições públicas. Em Pi-
racicaba, o Legislativo buscava
refletir essa nova realidade, abrin-
do espaço direto para que a popu-
lação acompanhasse e participas-
se das decisões políticas.

Na época, o acesso da popu-
lação aos debates legislativos era
limitado. A transmissão das reu-
niões ainda era feita apenas por
rádio; a TV Câmara Piracicaba e
as redes sociais, que hoje levam o
trabalho do Legislativo a qualquer
lugar em tempo real, ainda não

existiam. Por isso, levar a sessão
ordinária até um bairro era uma
forma concreta de aproximar os
vereadores da população, garan-
tir acesso às discussões e fortale-
cer o elo democrático recém-re-
construído no país.

A SESSÃO HISTÓRICA -
Sob a presidência do vereador
Vanderlei Luiz Dionísio, a reunião
contou com todos os ritos tradici-
onais, como está eternizado na ata
eletrônica que está sob os cuida-
dos do Setor de Gestão de Docu-
mentação e Arquivo da Câmara.
A vereadora Esther Sylvestre da
Rocha, segunda-secretária da
Mesa Diretora, abriu a sessão com
a leitura bíblica. O primeiro-secre-
tário, vereador João Manoel dos
Santos, verificou a presença dos
parlamentares e realizou a leitura
das matérias do expediente.

Mas a atenção ao espírito
participativo da época se revelou
em pequenos gestos durante a
reunião. Normalmente, apenas o
número das proposituras era
lido em plenário para agilizar os
trabalhos. No entanto, diante da
comunidade reunida no salão da
paróquia, o vereador Juan Se-
bastianes solicitou que fossem
lidas as ementas das matérias,
para que todos ali compreendes-
sem o que estava sendo discuti-
do. Era um gesto simples, mas
carregado de significado: garan-
tir que a informação circulasse
de forma acessível à população.

O salão, decorado com as ban-
deiras de Piracicaba, do Estado de
São Paulo e do Brasil, abrigou ain-
da a Tribuna Popular, espaço aber-
to para que cidadãos pudessem se
manifestar. Entre os oradores es-
tavam José Luiz Casarin, Maria
Conceição Lopes Lima, Mário Al-
ves Paixão Filho e o padre Eugê-
nio Broggio Neto — exemplo de
que o legislativo buscava dar voz

Reprodução da ata eletrônica da 1ª Sessão
Itinerante da Câmara Municipal de Piracicaba
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à sociedade civil em um momento
de reconquista democrática.

PARTICIPAÇÃO E AVAN-
ÇOS - Durante a sessão, foram
discutidos e votados projetos de lei,
requerimentos e moções, além de
debates promovidos por vereado-
res que, em discursos acalorados,
tratavam das demandas locais e
políticas públicas. A ata registra
que, mesmo após o término do pe-
queno expediente, a população con-
tinuou a participar, como no caso
de João Batista Marchetto, que uti-
lizou a Tribuna Popular durante o
intervalo para solicitar a instala-
ção de lombadas em vias da região.

A reunião, que começara às
19h45, só foi encerrada às 23h45,
após intensa participação dos ve-
readores e da comunidade, com
prorrogação da sessão aprovada
pelo plenário para garantir que to-
dos os temas fossem debatidos. Foi,
de fato, um marco para a história
do legislativo piracicabano.

MUDANÇAS AO LONGO
DO TEMPO - Hoje, três décadas
depois, as ferramentas de comu-
nicação evoluíram de forma radi-
cal. A TV Câmara Piracicaba

transmite todas as reuniões ao
vivo pela televisão, site e redes so-
ciais. A população pode acompa-
nhar os trabalhos legislativos de
casa, do trabalho ou até mesmo
pelo celular, em tempo real. Essa
transformação tecnológica dimi-
nuiu a necessidade de sessões iti-
nerantes, pois a Câmara consegue
atingir públicos ainda maiores por
meio da mídia digital.

Contudo, naquele abril de
1995, a realização da 1ª sessão iti-
nerante em Santa Teresinha foi a
maneira que o Legislativo encontrou
para estar mais próximo da popula-
ção — uma resposta genuína ao
momento histórico de redemocrati-
zação e construção de uma socieda-
de mais aberta e participativa.

ACHADOS DO ARQUIVO
- A série “Achados do Arquivo” é
uma parceria entre o Setor de Ges-
tão de Documentação e Arquivo,
ligado ao Departamento Adminis-
trativo, e o Departamento de Comu-
nicação Social da Câmara Munici-
pal de Piracicaba, com o objetivo de
divulgar o acervo que está sob a
guarda do Legislativo. As matérias
são publicadas às sextas-feiras.
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Prefeitura abre inscrições para o programa Meu Emprego
A Prefeitura de Piracicaba, por

meio da Secretaria de Trabalho,
Emprego e Renda, abriu ontem
(25) as inscrições para o Programa
Meu Emprego – Trabalho em Equi-
pe. Voltado para trabalhadores
desempregados e jovens em busca
do primeiro emprego, o programa
oferece orientação gratuita para a
inserção no mercado de trabalho.
As inscrições seguem até 08/05 e
devem ser feitas pelo link https://
forms.gle/NjjLXUvcxNGedDBN7.

Os encontros acontecerão de
19 a 23/05, mês em que se cele-
bra o Dia do Trabalhador, refor-
çando as ações da administra-
ção municipal voltadas à quali-
ficação profissional. As ativida-
des serão presenciais, na sede da
Secretaria de Assistência, Desen-
volvimento Social e Família, lo-
calizada na rua Monsenhor Ma-
noel Francisco Rosa, 900, Cen-
tro (próximo ao Correio do Cen-
tro), das 8h30 às 12h30.

O Programa Meu Emprego –
Trabalho em Equipe tem como ob-
jetivo auxiliar os participantes na
identificação de habilidades, in-
teresses e valores, além de prepa-
rar para a elaboração de currícu-
lo, entrevistas de emprego e es-
tratégias de busca ativa. O curso
é gratuito e oferece material di-
dático, vale-transporte e lanche.

O secretário de Trabalho,
Emprego e Renda, José Luiz Ri-
beiro, destacou a importância da

realização do programa neste pe-
ríodo. “É com muita satisfação
que anunciamos o Programa
Meu Emprego – Trabalho em
Equipe, justamente no mês de-
dicado ao trabalhador. É um
momento especial para reafir-
marmos, junto ao prefeito Heli-
nho Zanatta, nosso compromis-
so em gerar oportunidades con-
cretas para quem precisa se reco-
locar no mercado ou conquistar
o primeiro emprego”, afirmou.
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Prefeitura formaliza
doação de imóvel para
Delegacia da Mulher

A Prefeitura de Piracicaba
formalizou a doação de um terre-
no de aproximadamente 1.600
metros quadrados ao Governo do
Estado de São Paulo para a insta-
lação da nova Delegacia de Defe-
sa da Mulher (DDM). A área está
localizada no cruzamento da ave-
nida Professor Alberto Vollet Sa-
chs com a rua Santa Catarina, no
bairro Nova América.

A iniciativa representa uma
conquista importante para o mu-
nicípio: a implantação da nova
DDM foi pleiteada em gestões an-
teriores, mas somente a atual Ad-
ministração conseguiu viabilizar
juridicamente o processo e avan-

Terreno fica localizado no cruzamento da avenida Professor Alberto
Vollet Sachs com a rua Santa Catarina, no bairro Nova América
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çar com a doação do imóvel. A ofi-
cialização do ato foi publicada no
Diário Oficial do Município por
meio de dispensa de licitação.

O prefeito Helinho Zanatta
destacou o esforço da atual gestão
para, finalmente, dar prossegui-
mento à construção da nova sede
da DDM. “A nova sede da DDM
não é apenas uma questão de in-
fraestrutura, é um compromisso
com o acolhimento e a proteção das
mulheres da nossa cidade”, disse.

“Os trâmites seguem agora
para a lavratura da escritura públi-
ca e o registro formal da doação ao
Estado”, explicou o procurador-ge-
ral do município, Marcelo Maroun.
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Secretaria atua para fortalecer
e fomentar o setor na cidade
Nos 100 primeiros dias do novo governo municipal, a criação de uma secretaria
específica para o Turismo iniciou gestão estratégica visando experiência do turista
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Acipi recebe especialista
em alimentação e bem-estar

Com o tema Escolha Alimen-
tar Inteligente, o 11º Fórum do
Conselho da Mulher Empresária
(CME) da Acipi (Associação Comer-
cial e Industrial de Piracicaba) será
realizado no dia 30 de abril, às 19h,
com uma proposta inspiradora:
repensar a relação com a alimenta-
ção por meio de hábitos mais sau-
dáveis e conscientes. A convidada
da noite é Beatriz Amaral Frias,
profissional com uma trajetória
que une o universo corporativo à
nutrição. O evento é gratuito e aber-
to ao público. As inscrições já estão
abertas nas redes sociais da Acipi.

Administradora de Empre-
sas por formação e Nutricionista
por vocação, Beatriz Amaral Fri-
as desenvolveu uma metodologia
própria que vai além das dietas
tradicionais. Atua como facilita-
dora em mudanças de estilo de
vida, auxiliando pessoas a encon-
trarem equilíbrio entre alimenta-
ção, saúde e rotina — tudo de for-
ma prática e acolhedora. Com
uma abordagem leve, moderna e
baseada em ciência e comporta-
mento, Beatriz tem conquistado
cada vez mais espaço nas redes
sociais, onde compartilha conteú-
dos sobre escolhas alimentares,
bem-estar e autocuidado.

A coordenadora do CME Aci-
pi, Silvanete Neves explica que o
fórum abordará as escolhas do
dia a dia que impactam direta-
mente a saúde física, mental e
emocional. “Pensamos o nome da
Beatriz para contribuir com di-
cas práticas para melhorar a ali-
mentação sem radicalismos e,
também, para falar da relação mais
positiva com a comida, inspirando
a transformação de hábitos em
busca de qualidade de vida.

CME - O Conselho da Mulher
Empresária (CME) da Acipi é um
espaço vibrante de trocas, acolhi-
mento e fortalecimento do empre-
endedorismo feminino em Piraci-
caba. Criado em 2000, foi um dos
primeiros conselhos do gênero li-
gados à Facesp, e desde então tem
sido palco de conexões genuínas,
ações sociais e muita inspiração.
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Beatriz Amaral Frias falará
sobre sua trajetória que une o
universo corporativo à nutrição

Sob a coordenação de Silvanete
Neves, o CME evoluiu de uma atu-
ação filantrópica para um ambien-
te dinâmico de aprendizado e atu-
alização, reunindo hoje 13 conse-
lheiras engajadas em compartilhar
tendências, sentimentos e experi-
ências que impulsionam o univer-
so empresarial feminino.  Com even-
tos consagrados no calendário
como Outubro Rosa, Rodada de
Negócios e Fórum da Mulher Em-
presária, promove encontros inte-
rativos, cheios de conteúdo e pro-
pósito. E mesmo com esse foco na
formação e crescimento, a solida-
riedade segue presente: cada even-
to é uma oportunidade de ajudar
quem precisa, com arrecadações
destinadas a entidades assistenci-
ais. Aberto a todas as mulheres in-
teressadas, o CME é uma rede de
apoio e desenvolvimento, sensível
aos desafios do empreendedorismo
e às múltiplas realidades femininas.

SERVIÇO
11º Fórum do Conselho da
Mulher Empresária (CME) da
Acipi, dia 30, às 19 horas, na
Rua Prudente de Moraes,
459. Evento gratuito e aberto
ao público. Inscrições: https:/
/conteudo.acipi.com.br/convi-
te-cme-11-forum-cme

Capacitação, eventos, planeja-
mento estratégico, escuta ativa com
profissionais e aproximação com
governanças da região foram al-
gumas das ações realizadas pela
Secretaria Municipal de Turismo
de Piracicaba nos 100 primeiros
dias da nova gestão, visando o de-
senvolvimento do setor para a
melhor experiência do turista.

A Pasta foi uma das secreta-
rias criadas pelo governo do pre-
feito Helinho Zanatta na reforma
administrativa proposta pelo Che-
fe do Executivo e aprovada pelo
Poder Legislativo. Antes, era um
departamento dentro da Secreta-
ria Desenvolvimento Econômico,
mas agora é independente, sob a
gestão de Clarissa Quiararia, com
organograma composto por equi-
pe técnica para três gerências, que
são Planejamento Turístico, Pro-
moção Turística e Eventos.

Com o intuito de entender as
demandas do trade e estreitar la-
ços para uma gestão eficiente, a
Secretaria iniciou os trabalhos
com reuniões com representantes
das redes hoteleira e gastronômi-
ca, artesãos, guias de turismo, co-
merciários, instituições de ensi-
no que oferecem cursos nas áre-
as correlatas, além de associações
e vereadores, para levantar da-
dos e ouvir sugestões para o de-
senvolvimento e fomento estraté-
gico do Turismo na cidade.

Também dentro dos 100 pri-
meiros dias de governo, a Pasta
apoiou eventos como o Carnaval,
com programação durante um mês
e que reuniu público de cerca de 45
mil pessoas. Houve, ainda, apoio a
eventos como a 13ª Festa da Bata-
ta, passeios de barco a motor e a

Carnaval 2025 reuniu público de 45 mil pessoas
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remo no rio Piracicaba, eventos
de entidades assistenciais e igre-
jas e à Paixão de Cristo – Tem-
porada 2025. Além disso, já fo-
ram iniciadas as tratativas de
apoios à 40ª Festa das Nações.

Foram realizadas, ainda, ações
de capacitação ao trade, com início
do curso de Turismo Rural, junto
ao Senar/SP (Serviço Nacional de
Aprendizagem Rural) e em parce-
ria com a Acipi (Associação Comer-
cial e Industrial de Piracicaba); ofi-
cinas gratuitas de artesanato para
160 pessoas, com aporte da Políti-
ca Nacional Aldir Blanc de Fomen-
to à Cultura (PNAB); palestra para
artesãos sobre artesanato como
fonte de renda, e, também, forne-
cimento de transporte gratuito para
profissionais do setor visitarem a
feira de viagens e turismo WTM
(World Travel Market), que é o prin-
cipal evento mundial da indústria
de viagens e turismo da América
Latina, para networking, negócios
e obter atualizações sobre as novi-
dades da área. Nesta feira, inclusi-
ve, a Secretaria Municipal de Tu-
rismo divulgou Piracicaba em
stand oferecido pela Secretaria de
Turismo do Estado, por meio da
região turística Serra do Itaqueri.

Neste primeiro quadrimestre
da gestão, a Secretaria de Turis-
mo também iniciou ações de me-
lhorias na mobilidade turística da
cidade, especialmente na região
da Rua do Porto, com o intuito
de proporcionar mais comodida-
de a turistas e piracicabanos que
visitam ou frequentam a área.

“Da infraestrutura ao bem-
receber do turista, estamos traba-
lhando para proporcionar a quem
nos visita a melhor experiência pos-

sível, porque o Turismo é uma ati-
vidade que contribui significativa-
mente para a geração de novos pos-
tos de trabalho e para a geração de
renda da população, uma vez que
movimenta de maneira direta ho-
téis, restaurantes, atrativos turís-
ticos”, afirmou a secretária de Tu-
rismo, Clarissa Quiararia.

MAIS - Outras ações já ini-
ciadas pela Pasta nestes 100 pri-
meiros dias de governo abran-
gem o desenvolvimento de uma
nova identidade visual e a rees-
truturação de canais de informa-
ção e comunicação para a popu-
lação, além da abertura de novo
processo para a revisão do Pla-
no Diretor de Turismo, a parti-
cipação em reuniões de lideran-
ça e gestores públicos da Região
Turística Serra do Itaqueri, a re-
formulação de roteiros turísticos

e o Projeto de Lei que autoriza a
concessão de uso do Parque do
Mirante, do Aquário Municipal,
do Elevador Turístico Alto do
Mirante e de áreas adjacentes.

Quanto ao Plano Diretor de
Turismo, houve rescisão do con-
trato com a empresa licitada na
gestão anterior, uma vez que o
escopo do trabalho apresentado
não cumpria as orientações do
Estado. Agora, a Pasta realiza
reuniões com empresas técnicas
para nova contratação.

E a respeito do Projeto de Lei
que autoriza a concessão de uso
de equipamentos turísticos na
região do Parque do Mirante, o
intuito é a preservação e a segu-
rança dos espaços, bem como a
criação de vagas de emprego,
prevendo reformas, manuten-
ções, novas atividades e eventos.
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Diretores do SindBan participam de mobilização em Sorocaba
Na quinta-feira (24), parte da

equipe e diretores do Sindicato
dos Bancários de Piracicaba e re-
gião (SindBan), participaram de
uma mobilização em frente à uni-
dade da Pulse, localizada em So-
rocaba. A empresa opera com
atendimento ininterrupto, funci-
onando 24 horas por dia.

A ação, conduzida de forma
pacífica, teve como objetivo de-
nunciar a prática de terceirização
de atividades tipicamente bancá-
rias, que ameaça os direitos histó-

ricos conquistados pela categoria.
Durante o ato, foi destacado que
o trabalho realizado na unidade
corresponde às funções desempe-
nhadas por bancários, o que re-
força a necessidade de garantir a
esses trabalhadores as mesmas
condições previstas nas conven-
ções coletivas da categoria.

A luta por direitos e garantias
trabalhistas foi construída ao lon-
go de muitos anos e resultou em
acordos coletivos que protegem os
trabalhadores do setor bancário.

No entanto, desde a reforma tra-
balhista de 2017, que legalizou a
terceirização irrestrita — abrangen-
do atividades-fim — observa-se um
movimento crescente de precariza-
ção das relações de trabalho.

A tentativa de transferir esses
profissionais para sindicatos que
não representam adequadamente
a categoria bancária é vista com
preocupação. Os trabalhadores ter-
ceirizados enfrentam condições sig-
nificativamente inferiores, com sa-
lários reduzidos, participação nos

lucros e resultados (PLR) inferior
e metas abusivas. Em alguns ca-
sos, a perda de parte da remune-
ração variável ocorre mesmo me-
diante apresentação de atestado
médico, o que demonstra uma
completa ausência de respaldo fi-
nanceiro e institucional.

O mote principal da mobili-
zação foi a resistência à terceiri-
zação e à precarização do traba-
lho bancário, reafirmando o com-
promisso do SindBan com a de-
fesa dos direitos da categoria.

Fotos: Divulgação

Diretora do SindBan, Letícia Peres Françoso falou aos
manifestantes sobre a importância da garantia de
direitos dos trabalhadores do ramo financeiro

Paschoal Verga Júnior e Paulo Cherles Manarin, diretores
do SindBan integraram a manifestação em Sorocaba

Letícia Peres Françoso (Sindban), Ana Stela Alves de
Lima (Sindicato de Campinas), Paschoal Verga Júnior
(Sindban) e Paulo Cherles Manarin (SindBan)

Sindicatos estiveram mobilizados contra a terceirização
e precarização dos trabalhos bancários

O requerimento 358/2025, de
autoria do vereador Laércio Tre-
visan Jr. (PL) e que solicita infor-
mações ao Executivo sobre a im-
plementação e cumprimento dos
direitos e benefícios legais dos
Agentes Comunitários de Saúde
(ACS) no município de Piracica-
ba, conforme as legislações fede-
rais vigentes, foi aprovado duran-
te a 21ª reunião ordinária deste
ano da Câmara Municipal, reali-
zada nesta quinta-feira (24).

De acordo com o documento,
Piracicaba conta com 295 agentes
de saúde. Trevisan solicita infor-
mações sobre o cumprimento do
piso salarial para esses profissio-
nais; informações e detalhamento
sobre o pagamento do adicional de
insalubridade, incluindo valores e
critérios utilizados para sua con-
cessão; esclarecimentos sobre a
concessão de aposentadoria espe-
cial; detalhes sobre a concessão de
férias remuneradas, 13º salário, li-
cença maternidade, vale-transpor-
te, vale-alimentação, auxílio-cre-
che, plano de carreira, auxílio de
cesta básica e prêmio de produtivi-
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Em requerimento, Trevisan Jr.
questiona direitos de agentes

dade aos agentes de saúde, entre
outras. O vereador Josef Borges
(PL) antecipou algumas informa-
ções. “Sobre o cumprimento do
piso, é pago conforme determina a
lei, isso foi aprovado por essa Casa
em 2022 e todos os profissionais
recebem a insalubridade”, afirmou.
Em relação à aposentadoria espe-
cial, Josef afirmou que os agentes
são contratados por meio da CLT
(Consolidação das Leis do Traba-
lho) e seguem a previdência nacio-
nal. “Sobre a capacitação dos agen-
tes, a Secretaria Municipal da Saú-
de oferece capacitação regular”,
afirmou. Josef ainda explicou que
as atribuições dos agentes são regi-
das por leis próprias e que os agen-
tes de saúde recebem abono desem-
penho que pode chegar a 15% do
salário base, sendo esse benefício ex-
clusivo da cidade de Piracicaba.

O vereador Pedro Kawai disse
que essa “briga que vem desde
2021”. “Fizemos requerimentos e
audiência pública e está saindo uma
nova legislação federal para deba-
ter essa questão do pagamento dos
agentes de saúde”, acrescentou.
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Mobilização força proposta
do governo para categoria
Professores já garantiram 5% de reajuste, mas decidiram realizar nova assembleia no
dia 9 de maio, com greve da categoria, para continuar pressionando o governo estadual

A pressão feita pela Apeoesp,
com a mobilização dos professo-
res da rede estadual de ensino,
forçou o governo estadual a apre-
sentar uma proposta aos profis-
sionais do magistério paulista, ga-
rantindo reajuste salarial de 5%
e atendendo parte das reivindi-
cações da categoria, que defla-
grou greve parcial nesta sexta-fei-
ra, 25 de abril, em diversas esco-
las da cidade. A proposta por es-
crito foi apresentada à Apeoesp
no início da noite desta última
quinta-feira, 24 de abril, pelo se-
cretário estadual interino da
Educação, Vinícius Neiva, e foi
apreciada pelos professores em
assembleia realizada na tarde
desta sexta-feira, 25 de abril, na
avenida Paulista, em frente ao
Masp, em São Paulo. A assembleia
reuniu professores das mais di-
versas regiões do Estado de São
Paulo, que, mesmo debaixo de
chuva, decidiram manter a mo-
bilização e realizar uma nova as-
sembleia no dia 9 de maio, com
greve, para continuar pressionan-
do o governador do Estado, Tar-
císio de Freitas, a atender todas
as reivindicações apresentadas
pela Apeoesp na pauta entregue
no dia 19 de fevereiro deste ano à
Secretaria Estadual da Educação.

Para a segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), a contrapropos-
ta “é resultado de todo o nosso pro-
cesso de mobilização e de negocia-
ções com a Secretaria Estadual da
Educação. Isso demonstra a corre-
ção do calendário e da dinâmica
da Campanha Salarial e Educacio-
nal 2025, que deliberamos desde a
I Plenária Intercongressual ‘Profes-
sora Raquel Guisoni’, realizada em
dezembro de 2024", afirmou. No
entanto, Bebel declarou que a con-
traproposta é insuficiente e que a
categoria precisa continuar mobi-
lizada. A segunda presidenta da
Apeoesp também fez duras críticas
ao governo estadual, que, após en-
caminhar documento com propos-
tas à entidade, judicializou o movi-
mento desta sexta-feira, 25 de abril.
“Por isso, como forma de mobili-
zar a categoria, foi decidido reali-
zar atos nas Diretorias de Ensino
no dia 5 de maio, enquanto ocorre
audiência virtual de conciliação, e
assembleia, em greve, no dia 9 de
maio, às 16 horas, na Praça da Re-
pública, em São Paulo”, destaca.

PROPOSTA INSUFICI-
ENTE – Na proposta do gover-
no, considerada insuficiente, está
o reajuste salarial de 5%, cujo
projeto será encaminhado à As-

sembleia Legislativa até o final de
abril. No entanto, Bebel afirma
que esse índice é insuficiente.
“Nossa reivindicação é um plano
de recomposição do nosso poder
de compra, passando pelo cum-
primento da meta 17 do PNE e do
PEE, na perspectiva da aplicação
correta da Lei do Piso Salarial Pro-
fissional Nacional. Nossa reivindi-
cação também inclui o pagamento
do índice de 10,15%, que o governo
mantém congelado no Supremo
Tribunal Federal. Importante res-
saltar que, ainda que de forma ile-
gal, no dia 8 de maio o governo
pagará 6,27% de abono comple-
mentar, sendo a parte retroativa a
janeiro paga em folha suplemen-
tar até 20 de maio”, destaca.

Na contraproposta do gover-
no também está prevista a criação
de uma mesa permanente de valo-
rização da carreira docente. “Sem
dúvida, uma conquista importan-
tíssima para debater a atrativida-
de da carreira do Magistério, que
envolve, evidentemente, também
questões salariais. Nesta mesa, es-
tará em pauta a revisão das regras
do estágio probatório. Como o pró-
prio documento aponta, a Apeoesp
cobrou a retirada da avaliação des-
ses professores em estágio proba-
tório por parte dos estudantes,

cabendo ao Conselho de Escola
essa avaliação. Também cobramos
que o governo cumpra o artigo 78
do Estatuto dos Servidores Públi-
cos do Estado, retirando do côm-
puto de inassiduidade licenças e
outros afastamentos considerados
efetivo exercício”, ressalta.

Já em relação à reposição de
aulas, ficou estabelecida a autori-
zação para reposição dos dias re-
lativos às paralisações e greves.
“Sem dúvida, a mobilização da
categoria arrancou uma flexibili-
zação por parte do governo, que
apontou, em seu documento, a re-
posição dos dias letivos referentes
às assembleias da categoria. Vamos
cobrar autorização para todas as
reposições”, enfatiza Bebel.

CONCURSO PÚBLICO –
Em relação às chamadas para o
concurso no qual a Apeoesp reivin-
dica a convocação de 44 mil con-
cursados, conforme ação judicial
do Ministério Público, o secretário
interino da Educação, Vinícius
Neiva, informou que completará a
chamada de 15 mil concursados
neste ano e chamará mais 10 mil
em 2026. Também informou que
ampliará as aulas de Filosofia e
Sociologia, o que impacta nas cha-
madas do concurso e na abertura
de novas classes. Em relação à atri-

buição de aulas, em que a Apeoesp
reivindica atribuição presencial por
ordem única de tempo de serviço,
provas e títulos, com regras justas
e transparentes, e fiscalização do
sindicato, a Secretaria Estadual da
Educação (SEDUC) concordou
com a composição de uma comis-
são paritária para discutir novas
regras, a partir de um trabalho
técnico do qual a assessoria da
Apeoesp participará. A recondu-
ção dos professores também será
discutida nessa comissão. “A
Apeoesp reivindica que a recondu-
ção seja feita por vontade do pro-
fessor, com regras objetivas, con-
forme a classificação, sem vetos por
parte da direção escolar”, reforça a
deputada Professora Bebel.

Em relação à climatização
das escolas, também reivindica-
da pela Apeoesp, apesar de a Se-
cretaria Estadual da Educação
garantir que está providencian-
do, a entidade cobra um calen-
dário para que, no prazo mais
urgente possível, todas as uni-
dades sejam climatizadas, tendo
em vista a emergência climática
que se agrava a cada momento.

Quanto à alimentação dos pro-
fessores nas escolas, a Secretaria
Estadual da Educação se diz favo-
rável, mas alega problemas legais.

“Diante disso, uma comissão téc-
nica entre Apeoesp e Seduc apre-
sentará propostas”, explica Bebel.

Sobre a contratação direta de
professores na Educação Especi-
al, frente à reivindicação da Apeo-
esp, a Secretaria Estadual da Edu-
cação afirma que prioriza a con-
tratação desses profissionais por
concurso público. “Entretanto, es-
tamos vendo movimento em sen-
tido contrário, razão pela qual
continuaremos lutando e pressi-
onando pela contratação direta,
sem terceirização”, diz.

No documento encaminhado
à Apeoesp, a Seduc se comprome-
te também a reabrir classes de
acordo com a demanda. “Diante
disso, vamos trabalhar juntamen-
te com as comunidades para loca-
lizar e apresentar essa demanda
nas escolas e nas Diretorias de
Ensino, assim como estamos co-
brando da Seduc que realize uma
ampla e bem divulgada busca ati-
va pelos estudantes que abando-
nam os estudos. Também quere-
mos a redução do número de es-
tudantes por classe: para 20 no
ensino fundamental e 25 no ensi-
no médio, o que se refletirá em
melhor qualidade de ensino e na
questão ambiental, frente ao calor
excessivo”, completa Bebel.

Fotos: Divulgação

Proposta por escrito foi apresentada à Apeoesp no início da noite desta última quinta-feira, 24 de abril, pelo secretário estadual interino da Educação, Vinícius Neiva,
e foi apreciada pelos professores em assembleia realizada na tarde desta sexta-feira, 25 de abril, na avenida Paulista, em frente ao Masp, em São Paulo
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Reginaldo Cirelli é eleito
Contabilista do Ano 2025
O processo eletivo foi exclusivamente digital, por meio do site www.sincop.com.br;
entrega da homenagem, pelo vereador Pedro Kawai, será dia 15 de agosto

Reginaldo Cirelli, Contabilista do Ano de 2025
e Fabiano Ravelli, Presidente do Sincop

Divulgação/Sincop

O Sincop – Sindicato dos Con-
tabilistas de Piracicaba e região
apurou nesta sexta-feira (25/04)
os votos para a escolha do Conta-
bilista do Ano de 2025. O conta-
dor Reginaldo Cirelli foi o escolhi-
do pela maioria dos associados
como representante da categoria
este ano para receber o título que
é outorgado pela Câmara de Ve-
readores de Piracicaba e que faz
parte do calendário oficial do mu-
nicípio, dentro das comemorações
do aniversário da cidade que ocor-
re em agosto. O processo eletivo
foi exclusivamente digital, por
meio do site www.sincop.com.br.
A entrega da homenagem, pelo
vereador Pedro Kawai, será reali-
zada em solenidade festiva, por
adesão, no dia 15 de agosto.

O Presidente do Sincop, Fa-
biano Ravelli, agradeceu a todos
os participantes do processo ele-
tivo que é acompanhado por em-
presa auditora independente e
elogiou o colega. “O Reginaldo é
um grande parceiro que faz mui-
ta diferença em nossa diretoria,
um profissional que honra o se-
tor, dedicado, ativo e além disso,
um grande cidadão, que atua em
prol da comunidade auxiliando
entidades assistenciais de forma

voluntária. Mais uma vez esta-
mos muito bem representados
este ano”, destaca Ravelli.

Cirelli agradeceu a homena-
gem e falou sobre sua emoção.
“Agradeço de coração a todos que
me apoiaram e acreditaram em
mim, especialmente à minha fa-
mília, amigos, colegas, clientes, aos
colaboradores da Racon e ao Sin-
cop. Sem o apoio e a confiança de
vocês, esta conquista não teria
sido possível”, conclui.

HISTÓRICO DO HOME-
NAGEADO - Reginaldo Antonio
Cirelli, nasceu em 14 de novembro
de 1978, casado com a Luciane
Bego Cirelli, pai do Gabriel Bego
Cirelli (18) e Isabelle Bego Cirelli
(17), é diretor administrativo do
Sincop (gestão 2024-2026), foi
vice-diretor administrativo do Sin-
cop (gestão 2021-2023); foi su-
plente de diretoria executiva do
Sincop (gestão 2018/2020); é di-
retor do Sescon-SP Regional em
Piracicaba (gestão 2025/2027).

Formação de bacharel em ci-
ências contábeis, pela faculdade
de gestão e negócios na Univer-
sidade Metodista de Piracicaba
(Unimep) em 2001; bacharel em
ciências jurídicas da faculdade
de direito na Universidade Me-

todista de Piracicaba (Unimep);
é conselheiro do Conselho de
Contribuintes de Piracicaba –
gestões 2025/2027, 2023/2025 e
2021/2023; foi suplente do Con-
selho de Contribuintes Piracica-
ba – gestão 2019/2021; é diretor
financeiro adjunto do Esporte
Clube XV de Novembro de Pira-
cicaba (gestão 2024/2026); ba-
charel em ciências contábeis em
2003; empresário contábil, sócio
proprietário na Racon Assesso-
ria Contábil Ltda desde 2003.

SINCOP 75 ANOS - Como
parte das comemorações dos 75
anos do Sincop celebrados este ano,
estaremos recebendo na segunda-
feira (28/04), às 16h30, em nossa
sede, uma moção de aplausos con-
cedida pelos Vereadores da Câma-
ra Municipal de Piracicaba, por in-
dicação do vereador André Ban-
deira. Na ocasião estaremos lan-
çando também o selo dos 75 anos
da nossa entidade. Todos os asso-
ciados, amigos e colaboradores são
bem-vindos para prestigiar.

As equipes de base do futsal
de Piracicaba seguem represen-
tando a cidade com garra e ta-
lento na 30ª Copa Metropolitana
de Futsal, organizada pela Liga
Campineira. Nesta semana, os ti-
mes Sub-12 masculino e Sub-16
feminino da Secretaria de Espor-
tes entraram em quadra e de-
monstraram evolução, com des-
taque para a vitória expressiva
dos meninos e o primeiro ponto
conquistado pelas meninas.

Na segunda-feira, 22, no Gi-
násio do Prezotto, o Sub-12 mas-
culino de Piracicaba venceu o Clu-
be Mogiano, de Mogi Mirim, por 4
a 0, em uma atuação segura e de-
terminada. Henrique Freitas mar-
cou um gol e Hector Barbieri ba-
lançou as redes três vezes, sendo
eleito o melhor atleta da partida.
O desempenho coletivo e o envol-
vimento com o projeto esportivo
da Secretaria de Esportes foram
elogiados pelos professores Rodri-
go e Guga. “É gratificante ver o
quanto esses meninos estão cres-
cendo, acumulando experiências
que levarão para a vida toda”, des-
tacaram os treinadores.

Já na terça-feira, 23, foi a vez
da equipe Sub-16 feminina mostrar
sua evolução. Jogando fora de
casa, no Complexo Esportivo Mo-
rada do Sol, em Indaiatuba, as atle-
tas empataram em 1 a 1 com a equi-
pe local, conquistando o primeiro
ponto na competição. O gol piraci-
cabano foi marcado por Maria
Eduarda Oliveira (Madu).

O treinador Rodrigo Dias res-
saltou a importância do resultado

Divulgação

Para as meninas, o próximo desafio será no sábado,
dia 3, fora de casa, contra a equipe de Amparo
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Times de base brilham
na Copa Metropolitana

para a formação das atletas. “Es-
tamos em um processo de cons-
trução, com um grupo jovem e
comprometido. Hoje mostramos
maturidade, equilíbrio e muita
entrega. O empate foi um passo
importante e mostra que estamos
no caminho certo”, avaliou.

O secretário municipal de Es-
portes, Lazer e Atividades Moto-
ras,  Roger Carneiro, também cele-
brou o desempenho das equipes. “O
esporte é uma ferramenta podero-
sa de transformação social. Ver
nossos jovens evoluindo em qua-
dra, com dedicação e espírito de
equipe, é motivo de muito orgulho.
Vamos seguir investindo e incenti-
vando para que esses talentos cres-
çam ainda mais”, afirmou.

A equipe feminina segue foca-
da nos treinamentos técnicos e tá-
ticos, com atenção à formação de
longo prazo. O próximo desafio será
no sábado, dia 3, fora de casa, con-
tra a equipe de Amparo.

PRÓXIMOS JOGOS - Sub-
14: 08/05, às 20h30, no Ginásio
do Prezotto, contra Colégio Ra-
phael Di Santo. Sub-14: 15/05, às
20h, em Hortolândia, no Ginásio
Salvador Zacharias, contra Cana-
rinho FC/Hortolândia. Sub-14:
16/05, às 19h30, em Paulínia, no
Ginásio Vicente Amatte, contra
Real Monte Alegre. Sub-12: 21/05,
às 19h45, em Campinas, no Giná-
sio de Esportes Rogê Ferreira, con-
tra Craque de Bola de Hortolân-
dia. Sub-12: 26/05, às 21h, em
Campinas, no Ginásio de Esportes
Rogê Ferreira, contra Centro de
Treinamento Timão-Sumaré.
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Demanda fraca e juros altos preocupam a indústria
A indústria brasileira iniciou

2025 sob pressão. A demanda in-
terna insuficiente ganhou destaque
entre os principais desafios enfren-
tados pelos empresários, segundo
a Sondagem Industrial divulgada
esta semana pela Confederação
Nacional da Indústria (CNI). O pro-
blema, que ocupava a quinta posi-
ção no fim de 2024, agora divide o
segundo lugar com as elevadas ta-
xas de juros, atrás apenas da alta
carga tributária — apontada por
33,3% dos entrevistados.

De acordo com Marcelo
Azevedo, gerente de Análise Eco-
nômica da CNI, a retração da
demanda é reflexo direto do
aperto monetário e da redução
dos gastos públicos. “A deman-
da é o motor da atividade indus-
trial. Quando ela enfraquece, o
empresário hesita em investir,
contratar e produzir”, explica.

Além dessas questões, a falta
ou alto custo de mão de obra qua-
lificada (22,4%) e de matérias-pri-
mas (21,3%) também figuram en-

tre os cinco principais entraves
para o setor. Os dados ainda apon-
tam um agravamento das condi-
ções financeiras das empresas. O
índice de satisfação com a situação
financeira caiu para 48,8 pontos,
abaixo da linha dos 50 pontos, si-
nalizando uma percepção negativa.
A dificuldade de acesso ao crédito
também aumentou, com o indica-
dor recuando para 40,4 pontos.

O desempenho da atividade
industrial, que vinha em ritmo po-
sitivo nos primeiros meses do ano,
registrou recuo em março. O índi-
ce de evolução da produção caiu
para 49 pontos, indicando retra-
ção. Situação semelhante foi regis-
trada no emprego industrial, com
o índice fechando março em 49,2
pontos — ambos os piores
resultados para o mês desde 2020.

Apesar das dificuldades, os
empresários seguem com expecta-
tivas positivas para os próximos
meses. As projeções para deman-
da, exportações, contratações e
compras de insumos continuam

O desempenho da atividade industrial vinha em
ritmo positivo, mas registrou recuo em março

CNI

acima da linha dos 50 pontos, em-
bora com leve recuo em relação a
março. Já a intenção de investir
diminuiu pelo segundo mês segui-
do, atingindo 56,4 pontos.

A pesquisa ouviu 1.522 em-
presas entre os dias 1º e 10 de
abril, sendo 608 de pequeno por-

te, 538 médias e 376 grandes. O
levantamento traz um retrato
preocupante do cenário industri-
al, que, embora mantenha o oti-
mismo com o futuro, sente os efei-
tos imediatos da combinação de
juros altos, carga tributária ele-
vada e demanda fraca.

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, quinta-feira
(24), durante a 21ª Reunião Or-
dinária, o requerimento 349/
2025, da vereadora Rai de Al-
meida (PT). O documento solici-
ta ao Executivo informações so-
bre a adesão do município ao
novo Programa de Aquisição de
Alimentos (PAA), na modalida-
de compra com doação simultâ-
nea, voltada à valorização da
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Requerimento questiona a adesão ao Programa de Aquisição de Alimentos
agricultura familiar e ao comba-
te à insegurança alimentar.

Na justificativa do requeri-
mento, a parlamentar destacou os
benefícios do PAA, que permite a
compra direta de alimentos de agri-
cultores familiares a preços compa-
tíveis com o mercado, sem a neces-
sidade de licitação, com posterior
doação desses produtos a pessoas
em situação de vulnerabilidade. O
programa contempla categorias di-

versas de produtores, como assen-
tados da reforma agrária, quilom-
bolas, indígenas, mulheres rurais,
juventude rural, agricultores urba-
nos e pescadores artesanais.

Durante a discussão, Rai de
Almeida enfatizou a relevância da
adesão ao programa como política
pública estratégica. Ela reforçou
que, além de estimular a produção
agrícola local, o PAA facilita o acesso
a alimentos por populações em si-

tuação de insegurança alimentar,
por meio de entidades e equipa-
mentos da rede socioassistencial,
como restaurantes populares, co-
zinhas comunitárias, bancos de ali-
mentos e serviços públicos de saú-
de, educação, justiça e segurança.

O líder do governo, vereador
Josef Borges (PP), antecipou parte
das respostas da Prefeitura às ques-
tões apresentadas no requerimen-
to. Segundo ele, o município não
conseguiu aderir ao último ciclo do
programa, encerrado em 30 de
março, por falta de tempo hábil para
reunir a documentação necessária
e articular a participação dos pro-
dutores locais. No entanto, ainda
segundo Josef, as secretarias envol-
vidas já estão mobilizadas para ga-
rantir a adesão no próximo ciclo.

Rai de Almeida, no entanto,
ponderou que as respostas dadas
oralmente em plenário não substi-
tuem a necessidade de um retorno
oficial, formalizado por meio de ofí-
cio, conforme previsto pelo regimen-
to da Casa. “Queremos respostas
claras, pedagógicas e metodológicas,
para que a população compreenda
efetivamente o que está sendo feito
pelo Executivo”, disse a vereadora,
que também aproveitou para agra-
decer a aprovação do requerimento
pelos demais parlamentares.

Durante a 21ª Reunião Ordi-
nária da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, realizada na noite desta
quinta-feira (24), foi realizada a en-
trega da Moção de Aplausos 16/
2025 ao projeto “Pernas Caipiras”,
que atua na promoção da inclusão
de pessoas com deficiência em even-
tos esportivos. A homenagem, de
autoria do vereador Felipe Gema
(Solidariedade), reconhece os cinco
anos de atividades da organização
no município. A entrega ocorreu no
plenário da Casa e contou com a
presença do fundador do projeto,
Edmilson Reame e as membras da
diretoria Fabiane Favarelli Navega,
Nailde Dantas e Lizandra Oliveira.

O vereador destacou o início da
relação com o projeto ainda antes
do seu mandato, quando conheceu
a proposta por meio de uma ação
realizada em parceria com a torcida
do XV de Piracicaba. “É motivo de
orgulho entregar esta moção. Desde
o começo, percebi a importância do
que vocês estavam iniciando em nos-
sa cidade”, afirmou, ao mencionar o
envolvimento com os primeiros
eventos e o crescimento do projeto.

Edmilson relatou a trajetória
do “Pernas Caipiras” desde sua
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Câmara entrega homenagem
ao projeto ‘Pernas Caipiras’

Homenagem reconhece os cinco anos de atuação com
inclusão de pessoas com deficiência em eventos esportivos

Guilherme Leite

fundação, em 2019, até a consoli-
dação como organização não go-
vernamental. Ele também mencio-
nou conquistas recentes, como a
aquisição de uma Kombi adaptada
para o transporte dos triciclos uti-
lizados nas corridas. “Nosso sonho
é fazer de Piracicaba a cidade mais
inclusiva do país”, declarou.

O projeto “Pernas Caipiras”
surgiu a partir da experiência do
fundador com uma ação de inclu-
são em Campinas, onde corredo-
res voluntários conduziam pesso-
as com deficiência em triciclos adap-
tados. Inspirado pela proposta,
Edmilson Reame iniciou uma cam-
panha local para implementar a
iniciativa em Piracicaba. Poucas
semanas depois, o grupo recebeu
os primeiros triciclos por meio de
doações, e o primeiro evento foi re-
alizado em fevereiro de 2020.

Desde então, o projeto passou
a contar com mais de 150 volun-
tários, entre corredores e equipe
de apoio, 16 triciclos, duas cadei-
ras de trilha e uma cadeira flutu-
ante. Além de participar de corri-
das de rua, o grupo atua na pro-
moção da conscientização sobre
inclusão social e acessibilidade.
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Semana da Dança promove oficinas no Teatro do Engenho

TTTTTRAILERRAILERRAILERRAILERRAILER

Sorriso Cidadão tem
a parceria renovada
Renovação permite o atendimento odontológico gratuito para a rede
municipal de ensino; trailer Sorriso Cidadão está em funcionamento há 11 anos

O presidente do Sindicato
dos Trabalhadores Metalúrgicos
de Piracicaba e Região, Wagner
da Silveira (Juca), o diretor do
Sindicato, Cesar de Souza (Cesi-
nha) e o representante da Hyun-
dai - Planning & Strategy, Mar-
cio Rodrigo V. do Carmo, estive-
ram na tarde de terça-feira, 22,
no gabinete do secretário de saú-
de, Dr. Sérgio Pacheco, para ofici-
alizar a parceria com o trailer
odontológico, Sorriso Cidadão nas
escolas municipais de Piracicaba.

Dentro do trailer Sorriso Ci-
dadão, em funcionamento há 11
anos, está instalado um consultó-
rio odontológico completo, que con-
ta com equipe especializada, inclu-
sive para cuidar de todo planeja-
mento, logística e organização jun-
to as escolas e alunos beneficiados
com o projeto. E a formalização e
renovação da parceria são funda-
mentais para seguir o atendimen-
to totalmente gratuito aos alunos.

Em Piracicaba, o cronogra-
ma de visitas segue as deman-
das das escolas direcionadas via
Secretária de Saúde, por meio da

coordenação de saúde bucal e a
Secretaria de Educação.

O trabalho é possível devido a
iniciativa do Sindicato dos Traba-
lhadores Metalúrgicos de Piracica-
ba e Região, em parceria da Hyun-
dai, empresas do Parque Automoti-
vo, apoio das prefeituras de Piraci-

caba, São Pedro, Águas de São Pe-
dro e Rio das Pedras e Albus Dente.

Para o presidente do Sindica-
to, o projeto é uma satisfação e or-
gulho da categoria metalúrgica,
“Neste ano, completamos 12 anos
oferecendo esse atendimento. E
quando há necessidade de um tra-

tamento mais extenso, os alunos
são encaminhados aos nossos con-
sultórios que funcionam na sede e
subsedes. A renovação da parceria
representa muito para nós. É se-
guir exercendo nosso papel de ci-
dadão e transformando sorrisos
das crianças”. enfatiza Juca.

Alexandre
Novaes

Diretoria do Sindicato dos Metalúrgicos reafirma parceria

A Associação de Dança de Pi-
racicaba (Adapi) realiza, de 27 a 29/
04, a Semana da Dança, evento que
celebra a arte do movimento e reú-
ne 80 grupos e escolas de dança no
Teatro Erotídes de Campos, o Tea-
tro do Engenho, no Engenho Cen-
tral. Com apoio da Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Secretaria
de Cultura, o evento é gratuito e
aberto ao público, promovendo es-
petáculos e oficinas que destacam
a diversidade da dança.

Durante três dias, a cidade
respira arte com apresentações
noturnas e oficinas formativas.
A programação começa às 19h30,
com retirada gratuita de ingres-
sos uma hora antes de cada espe-
táculo, na bilheteria do teatro.
Cada noite será aberta por um
grupo convidado: no domingo
27/04, a Companhia Estável de
Dança (Cedan), que tem como
diretora Camila Puppa, dá início
às apresentações; na segunda-fei-
ra 28/04, a abertura fica por con-
ta da Gabriela Fioravante Tap
Center; e na terça-feira, 29/04, a
própria Adapi abre a noite.

No domingo (27), a progra-
mação inclui também oficinas
gratuitas de dança voltadas ao
público, com inscrições prévias
via formulário disponível na bio-
grafia do Instagram da Adapi.

A curadoria da Semana da
Dança contempla um leque de es-
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Artista faz histórico e defende
o atual traçado urbanístico

O artista visual e engenheiro
agrônomo Paulo José Keffer Fran-
co Netto, o Pazé, representante do
Movimento “Salve a Boyes”, fez um
retrospecto histórico das mudan-
ças no entorno do chamado com-
plexo Beira Rio, na região da Rua
do Porto, “através de esforços pú-
blicos e da iniciativa privada para
a consolidação desta importante
área estratégica e de grande rele-
vância para a cidade”.

Pazé trouxe um mapa nume-
rado apresentando o histórico de
diversos pontos que, juntos, for-
mam hoje o complexo, a exemplo
de parte da área nos arredores do
atual Museu da Água, que com-
preendeu “o primeiro passeio pú-
blico de Piracicaba, datado de 1878,
quando André Sachs requereu à
Câmara Municipal o afloramento
de umas ilhas logo abaixo da ponte
sobre o rio Piracicaba, a fim de pro-
porcionar mais um agradável pas-
seio ao público desta cidade. A fa-
mília Sachs era proprietária de uma
cervejaria na beira do rio. Surge
assim o que se denominou Parque
Sachs, um dos locais mais aprecia-
dos pelos habitantes da cidade no
final do século XIX e começo do
século XX, onde era possível aces-
sar uma das ilhas conhecida como
Ilha dos Namorados”.

Ele também apresentou as di-
versas movimentações ocorridas
ao longo da história em locais,
por exemplo, que hoje abrigam o
Hotel Beira Rio, a Biblioteca Mu-
nicipal, a chamada Praça da Boyes

e o Parque do Mirante, cuja pri-
meira informação “foi registrada
no diário da Princesa Isabel, em
1884, o qual se refere a uma visi-
ta ao quiosque no Salto, perten-
cente ao Barão de Rezende, inici-
almente de uso privado, e era por
ele permitido o uso público”.

“Em 1890”, segue Pazé, “sua
área foi desapropriada pela Câ-
mara Municipal. Em 1970, ocor-
re grande cheia do rio, com inun-
dação da Rua do Porto e adja-
cências. O fato engendrou a ideia
da recuperação ambiental e do
acesso às margens do Piracicaba,
com uma série de reflexões e
ações com intuito de produzir um
espaço qualificado para uso da
população piracicabana”.

O orador, na sequência, falou
sobre as diversas ações empreen-
didas por diversas gestões munici-
pais, desde 1973, a fim de incorpo-
rar o complexo da Rua do Porto ao
patrimônio público, e concluiu: “o
que acabo de apresentar é um re-
sumo de quase 150 anos de esfor-
ços da iniciativa privada e de se-
guidas administrações públicas, de
diferentes partidos políticos, com
muito esforço, muito planejamen-
to e muito dinheiro público na con-
solidação de uma orla única de
grande importância para a vida da
cidade. Esta área não comporta
projetos de construção de arranha-
céus e a verticalização desenfrea-
da, que comprometerão para sem-
pre a beleza desta paisagem natu-
ral e construída”, concluiu.

Divulgação

Paulo José Keffer Franco Netto, o Pazé,
representante do Movimento “Salve a Boyes”

O vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL) utilizou a tribuna da Câ-
mara, durante a 21ª reunião or-
dinária, realizada nesta quinta-
feira (24) para falar sobre senten-
ça do Tribunal de Justiça , sus-
pendendo corte de luz e água em
determinados loteamentos de Pi-
racicaba. Trevisan afirmou que já
encaminhou ofício ao Semae para
o restabelecimento imediato do
fornecimento de água nos locais
apontados na sentença.

O vereador também comen-
tou sobre o pedido de retirada de
lixo em uma estrada municipal na
Zona Rural. Ele falou também so-
bre seu posicionamento sobre a
possibilidade de implantação de
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Vereador solicita restabelecimento
de água em bairros da cidade

uma taxa de luz na cidade. “Sou
contra essa cobrança”, afirmou.
Ele detalhou sobre o que já é pago
pelos munícipes, diante do supe-
rávit que Piracicaba está tendo.

Ele falou também sobre a situ-
ação da estrada Geraldo de Barros
(SP 304), que está em obras para a
construção de dois viadutos, sendo
um no quilômetro 169 e outro no
171. “Está um caos, como fazer duas
obras em três quilômetros”, questio-
nou. Ele citou também a falta de ilu-
minação e os riscos que os motoris-
tas estão correndo. “Prefeito Helinho
Zanatta (PSD), tome providência.
Ali teria que colocar semáforo, re-
solveria. Tem que haver alternati-
va para essa situação”, afirmou.

Divulgação

Cidade respira arte com apresentações noturnas e oficinas formativas

tilos, entre eles balé clássico, dan-
ça contemporânea, jazz, sapatea-
do, dança do ventre, hip hop, dan-
ça de rua, key pop, balé de reper-
tório, neoclássico e dança india-
na, permitindo ao público experi-
mentar a riqueza e a pluralidade
das linguagens corporais.

A Adapi é formada por profis-
sionais e artistas atuantes na cida-
de: Jussara Sansigolo (presidente),
Vânia Mello (vice-presidente), Fer-
nanda Everaldo, Simone Lucano
Silva, Kátia Guidolim, Kitty Mello,
Letícia Landahl, Lígia Sette e Iva-
na Vendimiati. Com esse evento, a
associação reafirma seu papel
como protagonista na valorização

da dança e na articulação do se-
tor cultural de Piracicaba.

Para a presidente da Adapi,
Jussara Sansigolo, a união entre
artistas, escolas e público é o gran-
de diferencial da Semana da Dan-
ça. “Sempre é importantíssimo es-
tarmos juntos. O maior impacto é
esse: quando nos unimos, a dança
sempre ganha. As oficinas promo-
vem reciclagem para os bailarinos
e as apresentações fortalecem a tro-
ca de experiências. O público tem a
oportunidade de vivenciar todos
esses momentos e registrar a im-
portância da Semana da Dança.”

O secretário de Cultura, Car-
los Beltrame, ressalta que a Sema-

na da Dança é resultado direto do
compromisso da gestão com polí-
ticas públicas consistentes volta-
das à cultura. “A realização desse
evento é reflexo de uma política
cultural que entende a arte como
ferramenta de transformação so-
cial. Valorizar o artista local, ga-
rantir espaços qualificados para
apresentações e formação, e fo-
mentar parcerias com entidades
como a Adapi são pilares da nossa
atuação. A Semana da Dança é um
exemplo concreto de como a cul-
tura pode e deve ser acessível.”

SERVIÇO
Semana da Dança. Teatro
Erotídes de Campos, no En-
genho Central. Na Avenida
Maurice Allain, 454, Parque do
Engenho. De 27 a 29/04. Apre-
sentações: dias 27 (domingo),
28 (segunda-feira) e 29 (ter-
ça-feira), às 19h30. Ingressos
gratuitos, com retirada na bi-
lheteria do teatro, 1h antes de
cada sessão. Oficinas – 27/
04 (domingo): 13h às 14h30 –
Balé clássico, com o prof. Alan
Marques; 15h às 16h30 –
Dança contemporânea, com a
profª Juliana Tarumoto; 17h às
18h30 – Jazz dance, com a
profª Letícia Landahl; Inscri-
ções pelo formulário disponí-
vel: https://l1nk.dev/Mostrade-
Danca | https://l1nk.dev/Ofici-
nadanca. Informações pelo
telefone (19) 3403-2620.
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Defensoras abordam direitos de estudantes com deficiência
Na noite desta quinta-feira

(25), o Mandato Coletivo A Ci-
dade é Sua, em parceria com a
Defensoria Pública do Estado de
São Paulo, promoveu a palestra
“Os direitos dos alunos com de-
ficiência na Educação e o papel
da Defensoria Pública”.

A palestra foi ministrada pelas
defensoras públicas do Estado de
São Paulo, Renata Tibyriçá e Caroli-
na Romani Brancalion. Estiveram
presentes professoras auxiliares
(PAs) e um grupo de mães e pais de
alunos atípicos e neurodivergentes.

Durante o encontro, foram
abordadas pautas como a im-
portância da continuidade do
trabalho das PAs e o impacto
direto desse apoio na aprendiza-
gem e inclusão dos alunos.

Outro ponto levantado foi a
preocupação com recentes reagru-
pamentos de estudantes, com a
solicitação de uma avaliação cui-
dadosa dos casos para garantir que
nenhum direito tenha sido violado

ou que prejuízos ao desenvolvimen-
to dos alunos tenham ocorrido.

De acordo com o co-vereador
do Mandato Coletivo, Pablo Cara-
jol, “a promoção da palestra foi uma
iniciativa da comissão formada por
professoras auxiliares e mães de alu-
nos com deficiência, criada em res-
posta à ameaça de não recondução
das PAs para o ano letivo de 2025.

Na palestra desta noite, estavam
presentes a professora Edna Trin-
dade e a mãe Edilânia Cavalcante,
que compõem a Comissão”.

Ainda segundo Pablo, a mobi-
lização articulada pela comissão foi
fundamental para garantir, junto
à Diretoria de Ensino, a permanên-
cia de cerca de 500 professoras
auxiliares, que hoje acompanham

mais de 250 estudantes com ne-
cessidades educacionais específicas
em sala de aula. “O encontro refor-
çou o compromisso coletivo de ga-
rantir o acesso à educação inclusi-
va, conforme previsto na legisla-
ção, e o papel essencial da Defen-
soria Pública na escuta e defesa
dos direitos das populações mais
vulneráveis”, afirma Pablo.

Divulgação

Palestra na Camara reuniu professoras auxiliares e maÞes de alunos
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Rai de Almeida destaca
início do plano do livro pela
Secretaria de Educação
De acordo com a vereadora, o encontro com a secretária foi muito produtivo e positivo

A vereadora Rai de Almeida
(PT) esteve nesta quarta-feira (23)
em reunião com a Secretária de
Educação, Juliana Vicentin, para
falar especificamente sobre o Pla-
no Municipal do Livro, Leitura,
Literatura e Bibliotecas (PMLLLB),
de autoria da vereadora Rai, apro-
vado no final de 2024.

De acordo com a vereadora
Rai, o encontro com a secretária foi
muito produtivo e positivo. “A se-
cretária Juliana Vicentin nos infor-
mou que a Secretaria de Educação
está organizando uma comissão que
irá definir os primeiros passos que
serão dados no sentido de se efeti-
var propriamente a execução do pla-
no”, disse Rai de Almeida.

“Saímos bastante otimistas
dessa conversa com a secretária.
Como ela nos informou, a Secreta-
ria de Educação já fez uma primei-
ra reunião também muito produti-

Vereadora destaca início do Plano Municipal
do Livro pela Secretaria de Educação

Assessoria Parlamentar

va junto a representantes locais do
Conselho Regional de Biblioteco-
nomia, o CRB8, no sentido de se
pensar um projeto de expansão bi-
bliotecária na cidade, tal como pre-
vê, entre outras propostas, o
PMLLLB”, comentou a vereadora.

Ainda segundo a vereadora, a
secretária Juliana Vicentin também
comentou que essa primeira comis-
são a ser formada na secretaria de
educação para iniciar oficialmente
a execução do PMLLLB irá, tam-
bém com prevê o plano, organizar
o processo de composição da co-
missão que, também consta no
PMLLLB, deverá acompanhar
mais de perto as ações do Executi-
vo Municipal no sentido de garan-
tir que o plano seja cumprido.

“Vamos seguir acompanhan-
do esse processo e auxiliando no
que for necessário para que o Pla-
no Municipal do Livro, Leitura Li-

teratura e Bibliotecas possa ir sen-
do efetivado ao longo do tempo –
uma vez que o plano prevê ações
para curto, médio e longo prazos”,

destacou Rai, que ainda reiterou
“Queremos e vamos, juntas e jun-
tos, fazer de Piracicaba uma cida-
de leitora”, conclui a vereadora.
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Legislativo aprova 28
proposituras na reunião
ordinária de quinta (24)

Os vereadores aprovaram,
na noite desta quinta-feira (24),
durante a 21ª Reunião Ordiná-
ria da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, um total de 28 propo-
situras, incluindo projetos de lei,
requerimentos, moções e um
projeto de decreto legislativo.

Ao todo, foram aprovados sete
projetos de lei em primeira discus-
são e um em segunda; um projeto
de decreto legislativo, em redação
final, que institui na Casa a Frente
Parlamentar em Defesa e Valori-
zação da Rua do Porto; quatro
moções e 15 requerimentos.

Desse total de proposituras,
uma moção e quatro requerimen-
tos foram aprovados em regime de
urgência, entre eles o requerimen-
to 392/2025, que convoca secretá-
rios municipais e convida autori-
dades e entidades das áreas de ar-
quitetura e engenharia para parti-
ciparem de Audiência Pública na
noite do dia 13 de maio de 2025,
na Câmara, para tratar da trami-
tação de processos referentes a
construções, reformas, demoli-
ções, regularizações e outros.

Entre os projetos de lei apro-
vados, dois tratam da abertura de
crédito adicional especial no Orça-
mento do Município de 2025. O PL
61/2025, em segunda discussão,
autoriza a abertura de crédito por
meio do superávit da Secretaria
Municipal de Assistência, Desen-
volvimento Social e Família, e o PL
62/2025, aprovado em primeira
discussão, com mensagem modifi-
cativa, autoriza a abertura de cré-
dito adicional especial por meio do
superávit das Secretarias Munici-
pais de Saúde e de Agricultura,
Abastecimento e Meio Ambiente, do
Fundo Municipal de Manutenção
e Educação para o Trânsito e do
Fundo Municipal de Pagamento
por Serviços Ambientais, além da
anulação parcial da dotação do
Fundo Especial dos Bombeiros.

O projeto de lei complementar
05/2025, de autoria do Executivo,
que trata da aceleração da análise
de projetos urbanísticos, recebeu
emendas e saiu da pauta. A propo-
situra volta a ser debatida na pró-
xima segunda-feira (28), para

quando estão convocadas duas
sessões extraordinárias, na sequ-
ência da 22ª Reunião Ordinária,
para deliberar sobre o tema.

URGÊNCIAS - Os parla-
mentares também aprovaram, na
noite desta quinta-feira, sete pe-
didos do Executivo para que pro-
jetos de lei e projetos de lei com-
plementar de sua autoria trami-
tem na Casa em regime de urgên-
cia, ou seja, com prazos mais cur-
tos de análise pelas Comissões da
Câmara e prioridade de votação.

Foram aprovados pedidos de
urgência para a tramitação dos
projetos de lei complementar 8/
2025, sobre a Contribuição sobre
a Iluminação Pública (Cosip); 9/
2025, sobre regularização de edi-
ficações; 10/2025, relativo à doa-
ção de imóveis e desenvolvimento
econômico; e 11/2025, que versa
sobre Regularização Fundiária.

Também foram aprovados pe-
didos de urgência aos projetos de
lei 94/2025, sobre a concessão do
Parque do Mirante; 95/2025, a res-
peito do Parque Tecnológico; e 96/
2025, que trata de cobranças do
Semae para empreendimentos.

TRIBUNA POPULAR - A
tribuna popular da 21ª Reunião Or-
dinária recebeu três oradores: Ce-
cília de Lara Haddad abordou o
tema “Manifestação contra a mu-
dança na legislação para aprova-
ção de loteamentos no município
de Piracicaba”; Bartira Mendes de
Campos Louzada discorreu sobre
o tema “Patrimônio do Município,
valores culturais, arquitetônicos,
ambientais, naturais, imateriais e
as instâncias protetivas desses
bens”; e Paulo José Keffer Franco
Netto falou sobre o “Complexo Bei-
ra Rio, sua importância histórica,
cultural e de preservação”.

As reuniões ordinárias da
Câmara acontecem às segundas
e quintas-feiras, a partir das 19
horas, e são transmitidas ao vivo
pela TV Câmara Piracicaba (ca-
nais 11.3 da TV aberta digital, 4
da Net/Claro e 9 da Vivo) e pelas
redes sociais da Casa. As sessões
também são transmitidas ao
vivo, a partir das 20 horas, pela
Rádio Educativa FM (105,9).
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Economize comprando no
superpaguemenos.com.br

Divulgação

Prepare-se para uma mara-
tona de ofertas que vai deixar seu
carrinho recheado. Entre os dias
24 e 27 de abril, de quinta-feira
a domingo, o e-commerce da
Rede de Supermercados Pague
Menos realiza a campanha Tudo
no Precinho. Serão quatro dias
inteirinhos de descontos incrí-
veis, cupons exclusivos, ofertas
relâmpago e muita praticidade
para transformar sua experiên-
cia de compra online. 

São 96 horas ininterruptas
com tudo o que você precisa para
abastecer sua despensa e garantir
os melhores produtos com os me-
nores preços. Da feira ao freezer,
da limpeza à perfumaria, essa é a
oportunidade perfeita para garan-
tir economia de verdade.

A Rede de Supermercados
Pague Menos caprichou na sele-
ção: são centenas de produtos
com preços reduzidos, organiza-
dos de forma estratégica para fa-
cilitar sua busca. Durante a cam-
panha, os destaques vão para as
ofertas relâmpago, que mudam
ao longo do dia, e para os cupons
especiais de desconto, aplicáveis
diretamente no carrinho, garan-
tindo aquela economia extra que
todos amam.  É só ficar de olho e

aproveitar cada oportunidade.
Comprar online no super

paguemenos.com.br está mais fá-
cil do que nunca. O e-commerce
da Rede passou por uma série de
melhorias para tornar sua jorna-
da de compra mais rápida, intui-
tiva e eficiente. Agora, por exem-
plo, você pode selecionar o corte
exato de carne desejado, direto
no site. Isso significa mais preci-
são, menos dúvidas e uma com-
pra personalizada de verdade.
Além disso, o processo de checkout
foi otimizado, com menos cliques
e mais agilidade para finalizar seu
pedido com segurança. 

Para deixar tudo ainda me-
lhor, você pode escolher a forma
que mais combina com o seu dia a
dia.  Compra e Retira: faça seu pe-
dido pelo site e retire gratuitamen-
te em uma das lojas participantes.
São diversas cidades atendidas:
Americana, Santa Bárbara d’Oeste,
Araras, Paulínia, Piracicaba, Mogi
Guaçu, Campinas, Itu, São João
da Boa Vista, São Pedro, Salto, Boi-
tuva, Limeira, Indaiatuba, Nova
Odessa e Valinhos. Entrega em
Domicílio: quer ainda mais como-
didade? Receba seus produtos em
casa, com toda praticidade que só
a Pague Menos oferece. Consulte
a disponibilidade e as condições
de entrega direto no site.

De 24 a 27 de abril, acesse
superpaguemenos.com.br, ative
seus cupons, fique ligado nas
ofertas relâmpago e aproveite
cada segundo dessa ação. São
quatro dias perfeitos para você
economizar sem abrir mão da
qualidade que só a Rede de Su-
permercados Pague Menos tem.
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Encontro acontece domingo
no Varejão da Paulista

O objetivo do evento é fomentar e divulgar
a criação de abelhas nativas sem ferrão

Divulgação

O Varejão da Paulista recebe
no domingo, 27, das 9 às 12 ho-
ras, mais uma edição do Encon-
tro de Meliponicultura Urbana
de Piracicaba e Região, organiza-
do por meliponicultores do mu-
nicípio, em parceria com a Secre-
taria de Agricultura, Abasteci-
mento e Meio Ambiente.

O objetivo do evento é fo-
mentar e divulgar a criação de
abelhas ASFs (Abelhas Nativas
Sem Ferrão), dividindo conheci-
mento e orientações sobre a im-

portância das abelhas no meio
ambiente e na agricultura.

Expositores venderão mel,
própolis, cera e outros produtos
relacionados. Também haverá
comercialização de orquídeas e
mudas de plantas melíferas,
além de sorteio de brindes.

O encontro é uma realização do
CJS Meliponário Urbano em parce-
ria com a Secretaria de Agricultura,
Abastecimento e Meio Ambiente. O
Varejão da Paulista fica na avenida
Dr. Paulo de Moraes, 2.110.
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Conscientização sobre o
Parkinson será abordada
em reunião ordinária

No mês marcado pela consci-
entização da doença de Parkinson,
o tema será abordado durante a
22ª Reunião Ordinária, nesta se-
gunda-feira (28), a partir das 19
horas, através dos discursos de
duas oradoras da Tribuna Popu-
lar, na Câmara Municipal de Pi-
racicaba. Izabel Baraldi vai falar
sobre a definição, sinais e sinto-
mas, diagnóstico e tratamento da
doença. Já a oradora Silvia Hele-
na Rigoldi Simões vai comentar
também sobre o trabalho desen-
volvido pela Associação Brasil Pa-
rkinson, núcleo Piracicaba.

Na Pauta da Ordem do Dia
da 22ª Reunião Ordinária, ainda
está prevista a entrega da moção
nº 62/2025, de autoria do verea-
dor Fábio Silva (Republicanos), de
aplausos ao Clube da Lady pelos
65 anos de trabalho assistenciais
desenvolvidos em Piracicaba.

Há ainda 32 proposituras
relacionadas para deliberação dos
vereadores. Em segunda discus-
são, será colocado em votação o
projeto de lei nº 62/2025, que tra-
ta da abertura de crédito adicio-
nal especial no orçamento de 2025.
Além disso, será votado o projeto
de emenda à Lei Orgânica nº 3/
2025, que altera as regras para a
licença dos vereadores e mais qua-
tro propostas de denominações de
espaços públicos. E também o PL
nº 41/2025, de autoria do Poder
Executivo, que dispõe sobre a cri-
ação de três cargos de procurador
jurídico no Semae (Serviço Muni-
cipal de Água e Esgoto).

Em primeira discussão, estão
relacionados mais dois projetos
para denominações de espaços pú-

blicos e também o PL nº 67/2025,
de autoria do Poder Executivo, que
autoriza a abertura de crédito adi-
cional especial no valor de R$
31.342,44 no orçamento da Secre-
taria Municipal de Obras, Infraes-
trutura e Serviços Públicos.

Em discussão única, os parla-
mentares votam o projeto de de-
creto legislativo nº 11/2025, de au-
toria do vereador André Bandeira
(PSDB), que altera o Decreto Le-
gislativo que instituiu o Título de
“Empreendedor do Município”,
além de duas moções de aplausos.

Serão votados também 19 re-
querimentos, que tratam sobre o
Projeto Caipirandando, saúde,
imóvel desativado, zeladoria, re-
cursos hídricos, iluminação públi-
ca, reforma de centro comunitá-
rio, área esportiva, ecopontos, re-
passes de emendas parlamentares,
regularização fundiária, além de
votos de congratulações.

Após a 22ª Reunião Ordiná-
ria, estão convocadas duas reu-
niões extraordinárias para deli-
beração, em primeira e em segun-
da discussão, do projeto de lei
complementar nº 5/2025, de au-
toria do Poder Executivo, que al-
tera a legislação no que se refere
ao procedimento de análise de
projetos urbanísticos.

A 22ª Reunião Ordinária e as
reuniões extraordinárias serão
transmitidas ao vivo, a partir das
19h, pela TV Câmara, nos canais 11.3
da TV digital, 4 da NET e 9 da Vivo
TV e nos perfis oficiais da Câmara,
no Facebook e no YouTube, além do
camarapiracicaba.sp.gov.br. Pela
Rádio Educativa 105,9 FM, a trans-
missão tem início às 20 horas.
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NT Expo 2025 reúne produtos e
serviços para o setor ferroviário
A feira reafirmou seu papel estratégico no desenvolvimento da malha ferroviária nacional

Entre os dias 22 e 24 de abril,
o Distrito Anhembi, em São Pau-
lo, foi palco da 23ª edição do NT
Expo – Negócios sobre Trilhos, o
principal evento de negócios, ino-
vação e networking do setor fer-
roviário da América do Sul. Reu-
nindo fornecedores, formadores
de opinião, gestores públicos e
representantes de grandes pro-
jetos de cargas e passageiros, a
feira reafirmou seu papel estra-
tégico no desenvolvimento da
malha ferroviária nacional.

Reconhecida como o maior
encontro ferroviário da América
Latina, a NT Expo apresentou as
principais novidades em tecnolo-
gia, serviços e soluções logísticas
de fabricantes nacionais e inter-
nacionais. Os visitantes puderam
conferir lançamentos de produ-
tos, tendências em mobilidade,
debates sobre políticas públicas e
oportunidades de expansão do
transporte ferroviário de cargas
e passageiros no país.

A ferrovia, além de ser uma
alternativa sustentável e efici-
ente para o transporte de pas-

sageiros, é fundamental para a
logística brasileira, especial-
mente no escoamento de com-
modities e produtos industriais
em grandes volumes. Com cus-
tos operacionais mais baixos e
menor impacto ambiental, o
transporte ferroviário pode ser a
peça-chave para a competitivida-
de do setor produtivo nacional.

O evento também se desta-
cou como um espaço estratégico
de net-working, reunindo toma-
dores de decisão, líderes empre-
sariais e especialistas que estão
moldando o futuro das ferrovi-
as no Brasil. Entre os participan-
tes, esteve o pesquisador piraci-
cabano Vitor Pires Vencovsky,
que acumula mais de 20 anos
dedicados ao estudo das ferro-
vias brasileiras. Vencovsky é o
responsável pela elaboração dos
mapas publicados na tradicional
Revista Ferroviária, veículo es-
pecializado fundado em 1940. Ele
também integra o grupo Ferro-
via & Sociedade, que atua na va-
lorização e promoção do trans-
porte ferroviário no país.

Vitor Pires Vencovsky acumula mais de 20 anos
dedicados ao estudo das ferrovias brasileiras
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Raízen abre seleção para
o Programa Acelerar 2025

A Raízen abriu na quarta-
feira, 16, as inscrições para o Pro-
grama de Estágio Acelerar 2025.
Nesta edição, estão disponíveis
mais de 40 vagas para as cida-
des de São Paulo e Piracicaba.
Os interessados podem se can-
didatar até o dia 4 de maio.

O programa busca atrair es-
tudantes do ensino superior com
formação prevista entre julho de
2026 e julho de 2027. Os candi-
datos devem ter disponibilidade
para atuar seis horas por dia, em
horário comercial e os cursos ele-
gíveis são: Engenharia, Admi-
nistração de Empresas, Econo-
mia, Psicologia, Contabilidade e
correlatos. Participação em pro-
jetos extracurriculares e Empre-
sas Júniores são diferenciais.

Entre os benefícios oferecidos
aos estagiários estão bolsa-auxí-
lio mensal de R$ 3 mil; recesso
remunerado; auxílio-transporte
ou fretado; plano de saúde e
odontológico; seguro de vida;
Wellhub (antigo Gympass); vale-
refeição ou refeitório no local.

Os candidatos que atende-
rem aos requisitos, passarão
por uma seleção composta por
testes online, dinâmicas em

grupo e entrevistas com exe-
cutivos da Raízen.

“Os estagiários terão a opor-
tunidade de acelerar seu cresci-
mento profissional, com um pla-
no de desenvolvimento diferenci-
ado e a possibilidade de efetivação
ao final do ciclo. Temos projetos
estratégicos, formação sólida e a
chance de aprender com nossos exe-
cutivos. Esse é um programa para
quem busca uma carreira acelera-
da”, afirma Beto Griner, vice-pre-
sidente de Gente da Raízen.

RAÍZEN - A Raízen, joint
venture entre a Cosan e a Shell,
opera num ecossistema de negóci-
os integrado, desde o cultivo da
cana-de-açúcar até a venda, logísti-
ca e distribuição de combustíveis e
açúcar. A empresa conta com mais
de 45 mil funcionários, 15 mil par-
ceiros de negócio, 35 usinas e 70 ter-
minais de distribuição no Brasil,
além de estar presente em portos e
aeroportos. Como licenciada da
marca Shell, conta com uma rede
de mais de 8 mil postos revendedo-
res no Brasil, na Argentina e no Pa-
raguai. No varejo, atua com o Gru-
po Nós, joint venture com a FEM-
SA Comercio, operando as lojas
Shell Select e os mercados OXXO.

A Biblioteca Municipal Ricar-
do Ferraz de Arruda Pinto recebe
hoje (26), às 10h, o sarau Por que
tanto medo do feminismo?, segui-
do do lançamento do livro Vulne-
rabilidade Feminina: perspectivas
históricas e políticas de proteção. A
iniciativa é organizada pela advo-
gada Simone Seghese, membro do
Conselho Municipal da Mulher e
uma das autoras da obra, que pro-
põe uma reflexão aberta e necessá-
ria sobre os desafios da mulher na
sociedade contemporânea.

O livro é resultado de um cur-
so de formação voltado a profissi-
onais que atuam com mulheres em
situação de vulnerabilidade, abor-
dando desde o contexto histórico
até os mecanismos de proteção atu-
ais. “Passamos por toda a história
da mulher para entender como
chegamos até aqui. O livro acom-
panha os módulos do curso, conec-
tando conteúdo psicológico, emo-
cional e jurídico, incluindo artigos
de psicólogas e temas como a Lei
Maria da Penha”, explica Simone.

Durante a roda de conversa,
o debate vai além da teoria e mer-
gulha nas reações que o feminis-
mo ainda desperta. “O feminis-
mo assusta porque ele desestru-
tura o que está dado. Quando a
mulher passa a dizer ‘eu não gos-
to disso’, ‘não aceito isso’, ela as-
sume o poder sobre o próprio cor-
po, sobre o próprio prazer, sobre

SSSSSARAUARAUARAUARAUARAU

Evento na Biblioteca
discute feminismo

o seu tempo e escolhas. Isso gera
medo, porque exige mudança”,
afirma Simone Seghese.

Para ela, um dos principais
entraves à aceitação do feminis-
mo ainda é o desconhecimento.
“Muita gente acredita que o fe-
minismo busca a supremacia da
mulher, quando, na verdade, o
que queremos é igualdade real —
cultural, social, emocional. Isso
assusta porque implica dividir
responsabilidades, espaços e de-
cisões, e mexe com a zona de con-
forto de muitos”, explica.

Entre as autoras está a advo-
gada, Raphaella Olivato, que des-
taca a importância da obra como
instrumento de conscientização. “O
principal objetivo dessa obra é pro-
mover reflexões importantes sobre
a busca pela igualdade plena entre
homens e mulheres, abordando
temas relacionados às vulnerabili-
dades femininas sob uma perspec-
tiva histórica e política”, afirma.

SERVIÇO
Por que tanto medo do femi-
nismo? – Sarau e lançamen-
to do livro Vulnerabilidade
Feminina: perspectivas histó-
ricas e políticas de proteção.
Biblioteca Municipal de Piraci-
caba – Rua Saldanha Marinho,
333, Centro. Dia 26/04/2025
(sábado), às 10h. Participação
das autoras. Informações pelo
telefone (19) 3434-4030.

As formas de comunicação
vão além da fala. Muitas crian-
ças autistas, especialmente nas
fases iniciais do desenvolvimen-
to, se comunicam por gestos, ex-
pressões, olhares, sons — e todas
essas formas são legítimas, é pre-
ciso ter um olhar mais empático,
que reconhece e respeita diferen-
tes modos de expressão.

Diagnosticado com  autismo
nível 1, o garoto B.S. de 7 anos,
filho da cantora e escritora  Jes-
sika Gonçalez sofreu discrimina-
ção em um ambiente que deveria
ser de acolhimento, uma insti-
tuição religiosa para brasileiros
na Califórnia, EUA.

A história do garoto brasileiro
de 7 anos, diagnosticada com
Transtorno do Espectro Autista
(TEA) nível 1, escancara o precon-
ceito que muitas crianças enfren-
tam diariamente. Até recentemen-
te, a criança apresentava dificulda-
des significativas de linguagem, o
que se tornou motivo de exclusão
em um ambiente que deveria aco-
lher: a igreja. Por não se comunicar
verbalmente, foi impedido de parti-
cipar de uma peça teatral infantil.

“Ele queria muito participar,
mas disseram que não podia.
Isso partiu meu coração, por dois
motivos, em primeiro lugar como
mãe e em segundo como brasi-
leira, pois a comunidade religio-
sa é uma comunidade de brasi-
leiros, onde eu esperava ser aco-
lhida com a minha família”, re-
latou a mãe, emocionada.

Casos como esse não são iso-
lados. Crianças autistas, mesmo
com alto grau de funcionalida-
de, enfrentam diariamente bar-
reiras invisíveis impostas por
uma sociedade que ainda não
compreende as múltiplas formas
de comunicação, expressão e so-
cialização do espectro autista.

Episódios semelhantes em

outros ambientes, como escolas e
espaços públicos, onde a falta de
preparo de educadores e líderes
comunitários reforça o ciclo de
exclusão diariamente.

“O preconceito não está só em
não chamar para brincar, em par-
ticipar do teatro. Ele está em não
adaptar atividades, em não ouvir
os pais, em não tentar entender o
diferente”, afirma a mãe da crian-
ça, a cantora Jessika Gonçalez.

A mãe salienta que tanto na
escola quanto no serviço de saú-
de que atende o garoto, ele sem-
pre foi bem tratado e acolhido,
com todos os recursos disponí-
veis para o seu desenvolvimen-
to, mas foi diferente na comuni-
dade religiosa em questão.

E concluiu que em outra igre-
ja, desta vez americana, o garoto
conseguiu participar do teatro, ser
tratado com dignidade e ser in-
cluído na comunidade.

INFORMAÇÃO - De acor-
do com a psicopedagoga Maria-
na Oliveira, o autismo é uma con-
dição do neurodesenvolvimento
que pode afetar a comunicação, a
interação social e o comportamen-
to, mas isso não significa limita-
ção de potencial. “Cada criança
autista é única. Quando negamos
a participação delas por não se en-
caixarem em padrões tradicionais,
estamos reforçando o capacitismo
e prejudicando o desenvolvimen-
to emocional”, explica.

O caso também levanta um
debate importante sobre o papel
das instituições religiosas e edu-
cacionais na inclusão de pessoas
neuro divergentes. A pedagoga e
ativista em inclusão, Laura Men-
des, lembra que “não basta dizer
que acolhe, é preciso estruturar o
acolhimento com ações concretas,
formação e empatia”.

DADOS QUE REFOR-
ÇAM A URGÊNCIA DA IN-
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O desafio de incluir as crianças autistas
Adobe Stock

Crianças autistas enfrentam diariamente
barreiras invisíveis impostas pela sociedade

CLUSÃO - Estima-se que cerca
de 2 milhões de pessoas vivem
com o autismo no Brasil, repre-
sentando aproximadamente 1%
da população nacional.

Nos Estados Unidos, se-
gundo o relatório mais recente
do Centro de Controle e Preven-
ção de Doenças (CDC), divulga-
do em abril de 2025, estima-se
que 1 em cada 31 crianças de 8
anos seja diagnosticada com
autismo, representando 3,22%
da população nessa faixa etária.

Segundo o Censo Escolar
2023, o número de alunos com
autismo matriculados nas escolas
brasileiras cresceu 48% em relação
ao ano anterior, totalizando 636
mil estudantes. Apesar do aumen-
to nas matrículas, uma pesquisa
revelou que 55,1% das crianças
autistas já sofreram preconceito na
escola por serem autistas.

Esses dados evidenciam a ne-
cessidade urgente de promover a
inclusão e combater o preconceito
em todos os ambientes sociais.

Apesar dos desafios, o garo-

to hoje se comunica com muito
mais desenvoltura. Sua história
é, também, uma trajetória de su-
peração, resiliência e amor fami-
liar. Ainda assim, o episódio na
igreja e outras situações simila-
res deixam cicatrizes invisíveis.

“A luta contra o preconcei-
to passa,  necessariamente,
pela informação. Quanto mais
a sociedade conhecer sobre o
espectro autista, menos espa-
ço haverá para exclusões como
essa”, acrescenta Jessika.

A história do menino é um
reflexo de uma realidade enfren-
tada por muitas crianças autis-
tas aqui no Brasil. É fundamen-
tal que instituições, educadores
e a sociedade em geral façam
uma reflexão sobre as barreiras
(sociais, institucionais e afetivas)
que impedem a verdadeira inclu-
são de crianças autistas e este-
jam preparados para acolher e
incluir todas as crianças, respei-
tando suas particularidades e
promovendo um ambiente de
empatia e compreensão.

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, em primeira dis-
cussão, na 21ª Reunião Ordinária,
nesta quinta-feira (24), o projeto de
lei nº 62/2025, de autoria do Po-
der Executivo, que autoriza a aber-
tura de créditos adicionais especi-
ais no Orçamento de 2025. A ma-
téria foi aprovada com mensagem
modificativa do Executivo, com al-
terações sugeridas pela Procurado-
ria Legislativa da Casa.

O primeiro crédito adicional,
no valor de R$ 7.148.731,20, é em
relação à Secretaria de Saúde; o
segundo, de R$ 166.268,22, é do
Fundo Municipal de Pagamento
por Serviços Ambientais; o terceiro
e o quarto, no valor de R$ 3 mi-
lhões cada, são referentes ao Fun-
do Municipal de Manutenção e
Educação para o Trânsito e Secre-
taria Municipal de Agricultura,
Abastecimento e Meio Ambiente e
o último, no valor de R$ 17.647,08,
faz referência ao Fundo Especial
dos Bombeiros. De acordo com o
projeto, os recursos são provenien-
tes de superávit financeiro.

Na justificativa do projeto, o
prefeito Helinho Zanatta (PSD) ex-
plica que o objetivo é atender a de-
mandas de custeio e investimento,
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Projeto abre créditos adicionais
especiais no Orçamento de 2025

que foram previamente planejadas
e serão atendidas com recursos
provenientes de emendas parla-
mentares, fundos municipais e
anulação parcial de dotações.

Em relação à Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, os recursos serão
destinados à realização de serviços
e exames para atendimento à po-
pulação usuária do Sistema Único
de Saúde (SUS) e para a aquisição
de materiais médico-hospitalares e
equipamentos. Em relação ao Fun-
do Municipal de Pagamento por
Serviços Ambientais, foi necessário
suprir a dotação orçamentária por
superávit por causa dos recursos
provenientes do ano passado.

Em relação às secretarias mu-
nicipais de Segurança Pública,
Trânsito e Transportes e de Agri-
cultura, Abastecimento e Meio
Ambiente, foi necessário suprir a
dotação orçamentária em função de
licitação para aquisição de sistema
de geoprocessamento. Sobre o Fun-
do Especial dos Bombeiros, houve
um reconhecimento de dívida no
fundo, cuja natureza de pagamen-
to de despesas do exercício anterior
não está na Lei Orçamentária de
2025, o que demandou a abertura
de crédito adicional especial.

A moção de apoio 75/2025 ao
projeto de lei 328/24, que estabelece
que os encaminhamentos de paci-
entes da rede privada de saúde se-
jam reconhecidos na rede pública
sem necessidade de validação por
profissional do Sistema Único de
Saúde (SUS), foi aprovada durante
a 21ª reunião ordinária da Câmara
de Piracicaba, realizada nesta quin-
ta-feira (25). O autor da propositu-
ra é o vereador Ary Pedroso Jr (PL).

De acordo com o documento,
objetivo do projeto que tramita em
Brasília é “evitar que o paciente da
rede privada, encaminhado com
um laudo para uma unidade pú-
blica, precise passar novamente por
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Ary apoia encaminhamento
médico particular pelo SUS

uma consulta médica que confor-
me afirma o deputado Célio Silvei-
ra (MDB-GO), autor da proposta,
o SUS não aceita os encaminha-
mentos da rede privada de saúde”.

O vereador argumenta que
profissional de saúde do setor pri-
vado tem a mesma capacidade e
responsabilidade que o profissional
do SUS ao analisar a necessidade
do paciente e muitas vezes aten-
dem pessoas que o procuram gra-
tuitamente devido a urgência e
emergência dos casos com isso
contribuindo com a redução das
filas do SUS (Sistema Único de
Saúde) nos atendimentos das uni-
dades de saúde dos municípios.

O requerimento 362/2025, de
autoria do vereador Cássio Luiz
Barbosa (PL), o Cássio Fala Pira,
que solicita informações ao Exe-
cutivo sobre as condições estru-
turais do Centro de Especialida-
des Médicas (CEM), mais conhe-
cido como Postão, localizado no
Centro, foi aprovado durante a
21ª reunião ordinária, realizada
nesta quinta-feira (24), no plená-
rio da Câmara Municipal.

No documento, Cássio Fala
Pira questiona se a administração
municipal tem conhecimento da
atual situação estrutural do Pos-
tão; se há previsão de reformas,
manutenção ou revitalização  e
qual o cronograma previsto; quan-

RRRRREQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTO

Vereador solicita informações sobre
o Centro de Especialidades Médicas

do foi realizada a última manu-
tenção ou vistoria técnica no local
e se existe relatório técnico; e quais
medidas imediatas estão sendo
tomadas para garantir condições
mínimas de higiene, segurança e
dignidade para pacientes e servi-
dores que atuam na unidade.

O vereador Josef Borges (PL),
líder do governo na Câmara, afir-
mou que algumas USF (Unidade de
Saúde da Família) da cidade estão
em reforma. “A equipe de manuten-
ção tem realizado melhorias em di-
versas unidades. No caso específico
do Postão, foi feito levantamento das
necessidades e serão realizadas me-
lhorias como pintura, substituição
de portas e outras”, afirmou.

Divulgação
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Dia Nacional alerta para
Combate à Hipertensão
De acordo com a cardiologista do HFC Saúde, Drª Roseli Lima a hipertensão
tem se manifestado cada vez mais cedo, inclusive entre os jovens

Neste sábado, 26 de abril, é
celebrado o Dia Nacional de Pre-
venção e Combate à Hipertensão
Arterial, uma data fundamental
para chamar atenção sobre uma
das doenças mais silenciosas e pe-
rigosas que afetam a população
brasileira. A hipertensão arterial,
popularmente conhecida como
“pressão alta”, pode evoluir sem
sintomas claros, afetando grave-
mente o coração, os rins, o cérebro
e os vasos sanguíneos.

De acordo com a cardiologis-
ta do HFC Saúde, Drª Roseli Lima
a hipertensão tem se manifestado
cada vez mais cedo, inclusive en-
tre os jovens. “A pandemia, com o
isolamento, sedentarismo, estres-
se e o aumento de peso da popula-
ção, contribuiu para o crescimen-
to de casos em pessoas com me-
nos de 30 anos, especialmente ho-
mens”, afirma a especialista.

A hipertensão é definida
como a pressão arterial igual ou
superior a 140 por 90 mmHg, afe-
rida em pelo menos duas ocasi-
ões distintas. No entanto, há mé-
todos mais precisos como o MAPA
(monitoramento ambulatorial da
pressão arterial) ou o MRPA (mo-
nitoramento residencial da pres-
são arterial), que ajudam a con-
firmar o diagnóstico.

Apesar de muitas vezes não
apresentar sintomas, a doença
pode se manifestar com sinais como
dor de cabeça, tontura, cansaço,
visão embaçada, pontinhos bri-
lhantes na vista e até inchaço nas
pernas. “O problema é que muitos

pacientes não se convencem de que
estão doentes, por não sentirem
nada. Isso dificulta a adesão ao tra-
tamento e aumenta o risco de com-
plicações”, alerta Drª Roseli.

Entre os fatores de risco es-
tão o histórico familiar, sedenta-
rismo, obesidade, consumo exces-
sivo de sal, estresse, apneia do
sono, tabagismo e o uso exagera-
do de bebidas alcoólicas. “O ideal
é consumir no máximo um grama
de sal por dia, o equivalente a uma
moeda de um real de sal. Além
disso, é preciso evitar os industri-
alizados, não deixar o saleiro na
mesa e optar por temperos natu-
rais como alho, cebola, limão e er-
vas”, recomenda a médica.

A prevenção também passa
por hábitos saudáveis, como uma
boa noite de sono, prática regular
de atividade física e alimentação
equilibrada. A Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) indica 150
minutos de exercícios aeróbicos
por semana. Caminhadas, corri-
das leves, natação ou bicicleta são
as práticas mais recomendadas. “É
importante fortalecer a panturri-
lha, que funciona como nosso se-
gundo coração, ajudando no re-
torno venoso e no controle da pres-
são”, destaca Drª Roseli.

TRATAMENTO E CUIDA-
DOS CONTÍNUOS - Nos casos
em que há diagnóstico de hiperten-
são, o tratamento deve ser contí-
nuo e, dependendo da gravidade,
pode incluir medicamentos que con-
trolam os níveis de pressão e prote-
gem órgãos vitais. “Mesmo quem já

Cardiologista do HFC Saúde, Drª Roseli Lima
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faz uso de remédios pode e deve
adaptar seu estilo de vida. A boa
notícia é que é possível ter qualida-
de de vida, sim”, reforça a médica.

Sobre o consumo de bebidas
alcoólicas, a orientação é o equilí-
brio. “Uma cerveja ou uma taça
de vinho no fim de semana, com
moderação, não compromete o
tratamento. Mas o abuso — como
tomar um fardo de cerveja — pode
descompensar o quadro”, expli-
ca. O mesmo vale para o café: até
três xícaras por dia não são pro-
blema. “O exagero, como uma
garrafa inteira por dia, sim, pode
acelerar os batimentos e aumen-
tar a pressão”, orienta.

Segundo a cardiologista, o que

assusta muitas pessoas é quando
se descobre a hipertensão através
de uma emergência, como infarto,
AVC ou insuficiência renal. Por
isso, o check-up regular é essenci-
al. “Pressão alta não dói. Então a
pessoa se sente bem, acha que está
tudo certo, e quando percebe, já tem
um órgão comprometido. A preven-
ção é o melhor caminho”, conclui.

Neste Dia Nacional de Preven-
ção e Combate à Hipertensão, a
principal mensagem é clara: cuide
do seu coração com responsabili-
dade e consciência. Não espere os
sintomas aparecerem. Previna-se,
faça suas consultas regularmente
e mantenha hábitos saudáveis. Seu
corpo — e sua vida — agradecem.

As propostas de alterações em
procedimentos de análise de pro-
jetos urbanísticos na cidade, tra-
zidas pelo projeto de lei comple-
mentar 05/2025, do Executivo e
que tramita na Câmara, foram
abordadas na tribuna popular
desta quinta-feira (24) pela advo-
gada, especialista mestre e douto-
ra em direito ambiental pela USP,
Cecília de Lara Haddad.

O projeto, que traz alterações
na Lei Complementar nº 421, de
15 de dezembro de 2.020,de acor-
do com o Executivo, visa imple-
mentar medidas de agilização na
análise de projetos urbanísticos e,
para tanto, centraliza o gerencia-
mento dessas análises na Secreta-
ria Municipal de Obras, Infraes-
trutura e Serviços Públicos.

De acordo com a oradora, a
propositura extingue a CAP (Co-
missão Técnica de Análise e Pare-
cer em Projetos de Parcelamento
do Solo), composta por diversas
secretarias, pelo Procurador-Geral
do município e pelo Semae (Servi-
ço Municipal de Água e Esgoto), e
que tinha a atribuição de proce-
der às análises dos projetos.

“A CAP é uma comissão que
foi organizada para fazer a análise
e parecer de todos os parcelamen-
tos de solo do nosso município. Por
que ela é extremamente importan-
te? Porque ela é um colegiado mul-
tidisciplinar, composto por secre-
tarias diversas”, pontuou Cecília.
Ainda segundo a especialista, a
Comissão, ao emitir o parecer, ao
trazer olhar multidisciplinares,
consegue definir contrapartidas
àquilo que não concorda.

“Por ser uma comissão multi-
disciplinar, está aí a sua grande
contribuição. Por quê? Um mesmo
assunto, que é o parcelamento do
solo, vai ser analisado por pessoas

de diferentes olhares, de diferen-
tes formações, com diferentes pon-
tos de vista, numa oportunidade
de um diálogo horizontal”, falou.

Ela acrescentou: “o pilar do
sucesso dessa CAP é justamente
isso, essa multidisciplinaridade,
essa diferença de olhares e deci-
sões mais afetadas, levando em
consideração interesses que não
são tão dominantes e são, às ve-
zes, muitos hipossuficientes na
nossa sociedade, como por exem-
plo, a questão socioambiental”.

Cecília também defendeu
que, ao extinguir a CAP, “nós va-
mos, com certeza absoluta, ter um
agravamento dos problemas já
existentes, justamente pela falta
da votação em um colegiado, da
apreciação em um colegiado. Por
exemplo, o precário abastecimen-
to de água, a negligência na ur-
banização urbana, o aumento de
desmatamentos ilegais, o agrava-
mento no problema de saneamen-
to básico e, consequentemente, a
poluição de rios e córregos, difi-
culdade de mobilidade urbana e
prejuízos significativos à proteção
do patrimônio histórico e cultu-
ral da cidade. Por quê? Porque
ao extinguir essa comissão, ape-
nas um representante de uma
secretaria vai fazer a emissão
desse parecer. Nobres vereado-
res e nobres vereadoras, é muito
delicado delegar uma questão tão
importante no nosso município a
um representante, com um pon-
to de vista e que não representa a
sociedade, que é diversa e confli-
tuosa nos seus valores, e que pre-
cisa ser considerado”.

Ela finalizou: “essa mudan-
ça, sem uma prévia audiência
pública, também se torna ilegal,
o que contraria o estado demo-
crático de direito”.

UUUUURBANÍSTICOSRBANÍSTICOSRBANÍSTICOSRBANÍSTICOSRBANÍSTICOS

Oradora critica proposta
que altera forma de
análise de projetos

Cecília de Lara Haddad em discurso na tribuna popular desta quinta (24)

Guilherme Leite
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Câmara aprova projeto que cria cargos de procurador jurídico
A Câmara Municipal de Pi-

racicaba aprovou, em primeira
discussão, na 21ª Reunião Ordi-
nária, nesta quinta-feira (24), o
projeto de lei nº 41/2025, de au-
toria do Poder Executivo, que
cria três cargos de procurador
jurídico para o Semae (Serviço
Municipal de Água e Esgoto). As
funções serão preenchidas por
meio de concurso público.

Na justificativa do projeto, o

prefeito Helinho Zanatta (PSD) ex-
põe que a adequação é necessária
em função da reforma administra-
tiva promovida na autarquia, no
início do ano, que alterou a forma
de provimento do cargo de procu-
rador jurídico chefe e a incorpora-
ção do Núcleo de Dívida Ativa à
Procuradoria Jurídica do Semae.
Além disso, a mudança atende às
determinações legais decorrentes
de uma ação direta de inconsti-

tucionalidade, que extingue três
cargos em comissão que atuavam
na Procuradoria Jurídica.

A justificativa ainda traz que,
com mais de 10 mil processos judi-
ciais em andamento, a autarquia
conta agora com apenas dois pro-
curadores jurídicos para exercer as
funções que eram cumpridas por
cinco profissionais. O texto também
traz adequações aos requisitos e
atribuições aos cargos.

De acordo com a justificativa,
os cargos “serão ocupados por ser-
vidores de carreira para melhoria
da eficiência dos serviços presta-
dos, tanto na área de cobrança,
quanto nas demais competências
exclusivas da Procuradoria Jurí-
dica, como análise de editais de li-
citação, contencioso e administra-
tivo, o que esperamos traga maior
eficiência, controle e celeridade das
cobranças e ações”, finaliza.
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Prefeitura abre inscrições
para Programa Meu Emprego
As inscrições seguem até o dia 8 de maio e devem ser feitas exclusivamente pelo link
https://forms.gle/NjjLXUvcxNGedDBN7; os encontros acontecerão de 19 a 23 de maio

No dia 21 de abril, quem apagou as velinhas
foi Vilma Paiva, esposa do presidente do
Sindicato dos Bancários de Piracicaba e
região, Paiva. Ela é uma mulher incrível —
esposa dedicada, mãe carinhosa e amiga leal.

Vilma, você é o coração da família: uma
presença firme e amorosa na vida da Maria,
filha do casal, uma companheira zelosa ao
lado do Paiva, e uma amiga especial para a
Helena, Antonela, Gabriela e Felipe.

Que seu novo ciclo venha repleto de saúde,
alegrias, realizações e muito amor — do
jeitinho que você espalha por onde passa.

Parabéns pelo seu dia!

O Sebrae-SP está com inscri-
ções abertas para o programa Bra-
sil Mais Produtivo, o ALI Produti-
vidade, que oferece acompanha-
mento para pequenos negócios au-
mentarem a produtividade e com-
petitividade. Na região de Piraci-
caba, são 180 vagas e a participa-
ção é gratuita. Os interessados de-
vem acessar o link: https://
brasilmaisprodutivo.mdic.gov.br/.

O Brasil Mais Produtivo é
uma parceria entre Sebrae, Go-
verno Federal, Senai e Agência
Brasileira de Desenvolvimento In-
dustrial (ABDI) que promove me-
lhorias rápidas e de alto impacto
para micro e pequenas empresas.
Ele é aberto a negócios das áreas
de serviços, comércio e indústria
de todo o Estado de São Paulo.

Os empresários interessados
podem buscar mais informações
sobre o programa pelo telefone
(19) 3412-1070 – opção 2, no Es-
critório Regional do Sebrae-SP em
Piracicaba (Av. Rui Barbosa, 132
- Vila Rezende) ou em qualquer
unidade do Sebrae Aqui (https:/
/agenda.sebraesp.com.br/piraci-
caba/fale-com-o-sebrae).

Conforme a analista de ne-
gócios do Sebrae-SP Jacqueline
Boriam, as empresas participan-
tes vão receber um diagnóstico
personalizado. “É uma oportu-
nidade muito boa para os peque-
nos negócios que estão enfren-
tando algum problema para au-
mentar a produtividade ou fa-
turamento, por exemplo. Tive-
mos resultados positivos nos úl-
timos ciclos do programa, com
aumento médio de 33% de pro-

PPPPPRODUTIVIDADERODUTIVIDADERODUTIVIDADERODUTIVIDADERODUTIVIDADE

Sebrae-SP tem 180 vagas para
auxiliar pequenos negócios

dutividade no ano passado, e a
ideia agora é continuar auxili-
ando os empreendedores da
nossa região”, afirma.

A orientação é que os empre-
sários se inscrevam o quanto antes
no programa, porque as primeiras
atividades se iniciam já no mês de
maio, segundo a analista.

COMO FUNCIONA? - Du-
rante a participação, o empresário
recebe um acompanhamento indi-
vidualizado por agentes bolsistas.
O objetivo é identificar eventuais
problemas ou queixas e buscar so-
luções e inovações específicas a par-
tir de um plano de ação com acom-
panhamento especializado.

O programa promove o au-
mento tecnológico e estimula a
pesquisa e o desenvolvimento de
processos inovadores, por meio
da oferta de bolsas de incentivo,
com vistas ao aperfeiçoamento da
atuação do Sebrae no ecossistema
de inovação, alcance da autono-
mia tecnológica e desenvolvimen-
to dos pequenos negócios através
de uma metodologia própria.

Ele busca atender a pequenos
negócios que passam por questões
como sazonalidade das vendas,
gestão financeira deficiente, tíque-
te médio baixo, sobrecarga ou oci-
osidade de funcionários, alta rota-
tividade, estoque alto, problemas
de layout e espaço, entre outras.

SERVIÇO
P r o g r a m a  B r a s i l  M a i s
Produtivo - ALI Produtivi-
dade. Inscrições: https://
brasilmaisprodutivo.mdic.gov.br.
Participação gratuita.

FELIZ ANIVERSÁRIO, VILMA PAIVA!

Helena, Maria, Vilma e Paiva e, ao fundo, Antonela

Programa meu emprego trabalho em equipe abre inscrições em Piracicaba

Divulgação

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Tra-
balho, Emprego e Renda, abriu
na sexta-feira, 25, as inscrições
para o Programa Meu Emprego
– Trabalho em Equipe. Voltado
para trabalhadores desemprega-
dos e jovens em busca do primei-
ro emprego, o programa oferece
orientação gratuita para a inser-
ção no mercado de trabalho. As
inscrições seguem até 08/05 e
devem ser feitas exclusivamente
pelo link https://forms.gle/
NjjLXUvcxNGedDBN7.

Os encontros acontecerão de
19 a 23 de maio, mês em que se
celebra o Dia do Trabalhador, re-
forçando as ações da administra-
ção municipal voltadas à qualifica-
ção profissional. As atividades se-
rão presenciais, na sede da Secreta-
ria de Assistência, Desenvolvimen-
to Social e Família, localizada na rua
Monsenhor Manoel Francisco
Rosa, 900, Centro (próximo ao Cor-
reio do Centro), das 8h30 às 12h30.

O Programa Meu Emprego –
Trabalho em Equipe tem como ob-
jetivo auxiliar os participantes na
identificação de habilidades, in-
teresses e valores, além de prepa-
rar para a elaboração de currícu-
lo, entrevistas de emprego e es-
tratégias de busca ativa. O curso

é gratuito e oferece material di-
dático, vale-transporte e lanche.

O secretário de Trabalho,
Emprego e Renda, José Luiz Ri-
beiro, destacou a importância da
realização do programa neste pe-

ríodo. “É com muita satisfação
que anunciamos o Programa
Meu Emprego – Trabalho em
Equipe, justamente no mês dedi-
cado ao trabalhador. É um mo-
mento especial para reafirmar-

SERVIÇO
Programa Meu Emprego – Trabalho em
Equipe. Inscrições: de 25/04 a 08/05, pelo
l i n k  h t t p s : / / f o r m s . g l e / N j j L X U v c x N G e -
dDBN7. Datas dos encontros: de 19/05 a
23/05/2025 | Horário: das 8h30 às 12h30,

mos, junto ao prefeito Helinho Za-
natta, nosso compromisso em ge-
rar oportunidades concretas para
quem precisa se recolocar no mer-
cado ou conquistar o primeiro
emprego”, afirmou.

na sede da Secretaria de Desenvolvimen-
to Social e Família – Rua Monsenhor Ma-
noel Francisco Rosa, 900, Centro, próxi-
mo ao Correio do centro.  Informações
pelo telefone: 19 3437-2222.
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FALECIMENTOS FALECIMENTOS
SR. MOACYR SOARES DA SILVA
faleceu anteontem, nesta cidade,
contava 59 anos, filho dos fina-
dos Sr. João Soares da Silva e
da Sra. Idazir Pires Cardozo; dei-
xa os filhos: Julio Cesar Fischer
da Silva e Danilo da Silva. Deixa
demais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
17h00 da sala “02” do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. BENIGNA MENDES DE
LIMA faleceu ontem, nesta ci-

dade, contava 85 anos, filha
dos f inados Sr.  Francisco
Mendes da Silva e da Sra. Ma-
ria Lica da Conceição, era vi-
úva do Sr. Raimundo Belarmi-
no de Lima; deixa os filhos:
Maria Belarmino Sobrinho de
Souza Posidonio, viúva do Sr.
Donizete Posidonio; Francis-
ca de Lima Mazetto, casada
com o Sr. Carlos de Souza
Lima; Lusinete Lima Iacope
de Oliveira, casada com o Sr.
Marivaldo Iacope de Oliveira;
Maria Zelia Mendes de Lima
Nazato, casada com o Sr. Jo-
sildo Cesar Nazato; Lucineia
Belarmino de Lima, casada
com o Sr. Francisco Epitacio

de Sousa; Antonio Marcos
Mendes Lima; Jose Carlos
Mendes e Rosely de Lima
Thomaz, casada com o Sr. Ag-
naldo Thomaz. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares
e amigos. O velório ocorreu
ontem das 14h00 às 17h00
na sala “Safira” do Velório do
Crematório Memorial Metro-
politano de Piracicaba, tendo
seguido o féretro às 17h15
para a realização da Cerimô-
nia de Homenagens Póstu-
mas no “Salão Nobre”  do
mesmo local. Procedimentos
de Cremação serão realiza-
dos posteriormente. À família
e amigos enlutados os senti-

TERESINHA SGARBIERO TRA-
VAGLINI faleceu dia 24/04/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 69 anos de idade e era
casada com Sr. Luiz Roberto
Travaglini, era filha do Sr. João
Sgarbiero e da Sra. Antonia
Campeão Sgarbiero, falecidos.
Deixa a filha: Maria Gabriele
Travaglini. Deixa familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 25/04/2025 as
15:00hs saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade
sala-02, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA DE LURDES OLI-
VEIRA faleceu dia 24/04/2025
na cidade de Limeira, aos 77
anos de idade e era casada
com o Sr. Antonio Carlos de
Oliveira Junior. Era filha do Sr.
José de Oliveira e da Sra. Pas-
qua Nalessio de Oliveira, fale-
cidos. Deixa os filhos: Anita,
Marcelo e Mauricio. Deixa fami-
liares e amigos. O seu sepul-
tamento ocorreu dia 25/04/
2025 as 17:00hs saindo a urna

mortuária do Velório da Sauda-
de – Sala 03, para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. OLGA AVERSA GALDI fa-
leceu dia 25/04/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 91 anos
de idade era viúva do Sra. Ma-
noel Galdi. Era filha do Sr. Fran-
cisco Aversa e da Sra. Ana
Rosa Dini, falecidos. Deixa os
filhos: Luiz Antônio Galdi casa-
do com Enori Helena Gemen-
te Galdi, Eliane Conceição
Galdi Boaretto casada com
João José Boaretto, Martim
Francisco Galdi, falecido que
foi casado com Eliana de Cas-
tro Galdi. Deixa netos, bisne-
tos, familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorrerá hoje às
14:00 hs saindo a urna mortu-
ária do Velório Parque da Res-
surreição – Sala Standard, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

MORADIA VITALÍCIA – O ME-
LHOR SEGURO DE VIDA no
Lar dos Velhinhos de Piraci-
caba. Chalés e Flats. Estuda
permuta com imóvel. Fone e
Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE
– O Lar dos Velhinhos de Pi-
racicaba oferece por contri-
buição ou permuta. Av.: Rena-
to Wagner, 770. Telefone e
Whatzapp (19) 3372-9484 e
(19) 99970-2630.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia
Grande, Tels: 9 8430-8712 e 9
9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor básico
de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO SÍTIO 51.000 m2 em
São Pedro, próximo a cidade,
nascente, córrego, energia, vis-
ta para a Serra de São Pedro.
Docum ordem. R$ 595.000. Luiz
(11) 9999-88701.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

MIRELLA PEREIRA ARCANJO
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 24 anos, filha do Sr.
Marco Antonio Arcanjo e da
Sra. Vera Lucia Pereira Figuei-
redo; deixa o filho: Arthur Arcan-
jo. Deixa irmãos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje,
saindo o féretro às 13h00 da
sala “01” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.
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Ministério amplia doações
a comunidades indígenas
A mais recente entrega de computadores ocorreu durante o Acampamento Terra Livre (ATL).
Na ocasião, foram doados 15 notebooks ao Coletivo Juventude Indígena da Diversidade.

Desde 2023, o Ministério das
Comunicações já destinou 398
computadores a comunidades in-
dígenas em todo o país por meio
do programa “Computadores
para Inclusão”. O número repre-
senta um crescimento de 174% em
relação ao total entregue entre os
anos de 2019 e 2022.

Outro destaque é a criação de
40 novos Pontos de Inclusão Di-
gital (PIDs) voltados especifica-
mente para povos indígenas, o que
representa um aumento de 300%
no mesmo comparativo.

Segundo Gustavo Fernandes,
coordenador-geral de inclusão di-
gital do Ministério das Comuni-
cações, incluir cada vez mais pes-
soas no mundo digital se tornou
uma necessidade básica:

“Quando a gente levanta essa
bola do problema da exclusão di-
gital na população, a gente conse-
gue perceber com muito mais
tranquilidade o quanto ela é trans-
formadora. Então quando a gen-
te fala de direitos, de acessos, in-
clusão digital hoje não se torna
mais um luxo. Ela é uma necessi-
dade básica, é algo diário, da con-
vivência, é acesso à cidadania, é
política educacional, é política de
saúde, é um momento de afeto
quando você consegue ver e visi-

Freepik

O Ministério das Comunicações atua com foco em garantir acesso significativo à conectividade

tar uma pessoa distante a poucos
minutos, então é muito completo.
Não é mais só sobre educação e
serviços, é sobre a vida”.

As ações reforçam o compro-
misso do Governo Federal com po-
líticas públicas que valorizem a di-
versidade, garantam direitos e pro-

movam o protagonismo dos povos
indígenas no processo de trans-
formação digital do país. O Minis-
tério das Comunicações atua com
foco em garantir acesso significa-
tivo à conectividade, respeitando
as especificidades culturais e ter-
ritoriais dessas comunidades.

A mais recente entrega de
computadores ocorreu durante o
Acampamento Terra Livre (ATL),
maior mobilização nacional indíge-
na, realizada anualmente em Bra-
sília. Na ocasião, foram doados 15
notebooks ao Coletivo Juventude
Indígena da Diversidade.
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Eleitor tem menos de um mês para regularizar título
O prazo para eleitoras e eleito-

res que deixaram de votar em três
turnos consecutivos regularizar o
título se encerra em menos de um
mês. A regularização do documen-
to deve ser feita até 19 de maio. Se
não regularizar até essa data, a
pessoa pode ter o título cancelado.
O serviço de regularização é gra-
tuito, não havendo nenhuma co-
brança por parte da Justiça Eleito-
ral. É necessário apenas que o elei-
tor pague a multa no valor de R$
3,51 por turno que deixou de votar
ou justificar a ausência.

Para a Justiça Eleitoral, cada
turno de votação é considerado
uma eleição. Nas cidades em que
houve eleição suplementar, esse
pleito também entra na conta.
Em todo o estado, mais de 1,3
milhão de eleitores faltosos ain-
da estão com o título pendente
de regularização. A maioria dos
que se encontram nessa situa-
ção é homem (760 mil, o equi-
valente a 56% do total). A faixa
etária com maior percentual de
faltosos é de 25 a 29 anos (22%).
Com mais de 415 mil eleitores
faltosos,  a  capital  l idera o
ranking dos municípios com
mais pessoas com pendência.

Para consultar a situação do
título, basta acessar a página de
Autoatendimento Eleitoral (op-
ção 7) ou o aplicativo e-Título
(clicar em “Mais opções” na bar-
ra inferior da tela). Caso tenha
multa, o pagamento também
pode ser feito por meio do Auto-
atendimento ou pelo aplicativo,
inclusive via Pix. Em São Paulo,
os eleitores nessa situação tam-
bém podem ser atendidos pre-
sencialmente em qualquer cartó-
rio, independentemente da zona
eleitoral à qual seu título está
vinculado (consulte o cartório
mais próximo de sua residência).

O atendimento ao público
nos cartórios é feito de segunda
a sexta, das 11h às 17h. É neces-
sário fazer prévio agendamento
no site do Tribunal antes do com-
parecimento ao cartório. A elei-
tora ou eleitor que comparecer a
uma das unidades deverá apre-
sentar, obrigatoriamente, docu-
mento oficial com foto.

Se, eventualmente, durante a
consulta à situação eleitoral, a pes-
soa identificar pendência por au-
sência às urnas, mas tiver votado,

justificado a falta ou mesmo paga-
do a multa, o Tribunal Regional
Eleitoral de São Paulo (TRE-SP)
orienta a comparecer a um dos car-
tórios levando os comprovantes de
votação, de justificativa ou de pa-
gamento de multa não processado
pela Justiça Eleitoral para fazer a
baixa no sistema.

ELEITORA OU ELEI-
TOR COM DEFICIÊNCIA -
No estado, ainda há 12.599 fal-
tosos que declararam ter algum
tipo de deficiência. Se a eleitora
ou o eleitor tiver deficiência que
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Dia da Conscientização sobre
a Alienação Parental foi
celebrado na sexta-feira, 25

Esse tipo de comportamento, sutil e difícil de ser
comprovado, pode gerar sofrimento psicológico

iStock

No dia 25 de abril é celebra-
do o Dia da Conscientização so-
bre a Alienação Parental, uma
data importante para alertar a
sociedade sobre os danos causa-
dos por essa prática, que pode
comprometer de forma profun-
da o desenvolvimento emocional
de crianças e adolescentes.

O que é alienação parental? A
alienação parental ocorre quando
um dos responsáveis pela guarda
ou convivência da criança interfe-
re na relação dela com o outro ge-
nitor, com o objetivo de prejudicar
o vínculo afetivo. Essas atitudes
podem incluir desde críticas cons-
tantes, mentiras, omissão de infor-
mações importantes, até a proibi-
ção do contato direto ou indireto
com o outro responsável.

Esse tipo de comportamento,
muitas vezes sutil e difícil de ser
comprovado, pode gerar sofrimen-
to psicológico, confusão emocional
e até rejeição por parte da criança
em relação ao genitor alienado.

Os sinais de alienação paren-
tal podem variar, mas alguns indí-
cios são: A criança repete discur-
sos negativos sobre o outro genitor
sem compreender totalmente o que
está dizendo; Recusa ou resistên-
cia injustificada em visitar ou falar
com o genitor; Sentimento de cul-
pa ou medo ao demonstrar afeto
pelo genitor alienado; Falsas acu-
sações de negligência, maus-tratos
ou abuso; Tentativas de afastar a
criança da família extensa (avós,
tios, etc.) do genitor afastado.

Especialistas alertam que a
alienação parental é uma forma
de violência psicológica e, quan-
do prolongada, pode gerar trau-
mas duradouros.

No Brasil, a alienação paren-
tal é tratada pela Lei nº 12.318/
2010, que define os atos caracte-
rísticos dessa prática e estabelece
medidas judiciais para coibir e pu-
nir o alienador. A lei considera ali-
enação parental qualquer interfe-
rência na formação psicológica da
criança promovida por um dos ge-
nitores, avós ou qualquer pessoa

que tenha a criança sob sua auto-
ridade, guarda ou vigilância.

Entre as penalidades previstas
estão: Advertência; Ampliação do
regime de convivência familiar do
genitor prejudicado; Inversão da
guarda; Multa; Determinação de
acompanhamento psicológico; Sus-
pensão ou até perda da autoridade
parental, em casos extremos.

Em 2022, o Supremo Tribunal
Federal (STF) reconheceu a consti-
tucionalidade da Lei da Alienação
Parental, reforçando sua impor-
tância como instrumento de prote-
ção à infância e à adolescência.

O Dia da Conscientização so-
bre a Alienação Parental é uma
oportunidade para refletir sobre a
importância de garantir às crian-
ças e adolescentes o direito à con-
vivência familiar saudável. Especi-
alistas recomendam que, em casos
de separação ou conflito entre os
responsáveis, o bem-estar da cri-
ança deve estar acima de disputas
pessoais. A mediação e o acompa-
nhamento psicológico podem ser
alternativas importantes para evi-
tar que diferenças entre adultos
afetem a saúde mental dos filhos.

A ex-vereadora Adriana
Ramalho é uma das vozes mais
atuantes na defesa das crian-
ças vítimas de alienação paren-
tal. Especialista no tema, ela tra-
balha há anos na conscientiza-
ção da sociedade e na formula-
ção de políticas públicas volta-
das à proteção da infância.

Durante seu mandato na Câ-
mara Municipal de São Paulo,
Adriana apresentou propostas,
participou de audiências públicas
e articulou debates sobre a neces-
sidade de identificar e combater a
alienação parental. Ela também
atua junto a famílias e profissio-
nais da área jurídica e psicossoci-
al, buscando soluções que priori-
zem o bem-estar dos menores.

Adriana Ramalho reforça a
importância da conscientização.
“Promover o diálogo, o respeito e
o equilíbrio nas relações familia-
res são fundamentais para cons-
truir um ambiente seguro e afeti-
vo, onde o desenvolvimento infan-
til seja priorizado. Alienação pa-
rental é um tipo de violência invi-
sível que destrói laços afetivos e
adoece nossas crianças. Proteger
a infância é dever de todos nós. É
cuidar do presente para garantir
um futuro saudável”.

Suspeita de alienação paren-
tal? Observe os comportamentos da
criança: Mudanças bruscas de
humor, rejeição repentina ao ou-
tro genitor, falas com conteúdo
adulto ou acusações sem funda-
mento podem ser sinais de alerta.

Registre evidências, anote da-
tas, episódios e falas da criança
ou do outro responsável. Se possí-
vel, guarde mensagens, áudios ou
documentos que possam compro-
var a prática de alienação. Busque
apoio profissional: Psicólogos, as-
sistentes sociais e advogados es-
pecializados em direito de família
podem ajudar a identificar e lidar
com casos de alienação.

Priorize o diálogo e a medi-
ação: Quando possível, opte por
soluções conciliatórias e media-
ção familiar para evitar dispu-
tas judiciais prolongadas que
afetam ainda mais a criança.

Acione o Judiciário: Se o pro-
blema persistir, procure um advo-
gado ou a Defensoria Pública para
ingressar com ação com base na
Lei nº 12.318/2010. O juiz poderá
aplicar medidas protetivas e até
rever a guarda, se necessário.

Denuncie: A alienação paren-
tal é uma violação de direitos. De-
núncias podem ser feitas ao Con-
selho Tutelar, Ministério Público ou
Disque 100 (Direitos Humanos).

impossibilite ou torne extrema-
mente oneroso o exercício de
suas obrigações eleitorais e o seu
título constar entre os pendentes,
é possível requerer diretamente ou
por procurador regularmente
constituído a isenção da sanção
por ausência às urnas. É necessá-
rio apresentar autodeclaração da
deficiência e documentação com-
probatória para análise da auto-
ridade judiciária competente.

Caso perca o prazo para a re-
gularização, a eleitora ou eleitor que
deixou de votar nas três últimas

eleições terá o documento cancela-
do automaticamente. Quem não
está com o título em dia pode ser
impedido, por exemplo, de regula-
rizar o CPF, emitir passaporte, fa-
zer matrícula em instituições pú-
blicas de ensino e tomar posse em
cargo público, entre outros.

Parentes ou representantes de
partidos políticos podem solicitar o
cancelamento da inscrição eleitoral
apresentando a certidão de óbito da
eleitora ou do eleitor. Além disso, o
documento pode ser encaminhado
pelo cartório de registro civil.
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Papai e Mamãe me respeitem, por favor!!!

Olá querido leitor (a) sou
a Karol Mathos, paulistana,
residindo hoje na linda cidade
de Piracicaba, amante do uni-
verso artístico, artesã, desig-
ner e estilista de modas para
bonecas de pano, cantora, lo-
cutora, colunista, apresenta-
dora e animadora de palco e
TV, agora todos os domingos
em nossas edições. Hoje vamos
comentar sobre adultos que
têm dificuldade em lidar com
processo de separação e aca-
bam prejudicando os filhos.

As relações humanas não
são fáceis e, em se tratando de
envolvimento amoroso, tudo é
mais complexo. O momento da
separação é extremamente do-
loroso na vida do indivíduo.
Sentimentos como raiva, angús-
tia, frustração, luto pelo relaci-
onamento e tristeza invadem a
pessoa e não é raro que surja o
desejo de vingança. Em casos de
divórcios não consensuais isso
é mais evidente, na análise da
psiquiatra Aline Machado Oli-
veira, especialista em psicologia
clínica Junguiana. "Então, aque-
le membro do casal que está se
sentindo rejeitado usará o que
tiver em mãos para vingar-se do
outro e é neste momento que os
filhos são usados como 'arma'.

O cônjuge que afasta o fi-
lho do pai ou da mãe quer que o
outro sinta a dor e a revolta que
ele mesmo está sentindo pelo
término do relacionamento",
afirma. E é nesse instante que
surge um comportamento que
se tornou crime no Brasil: a ali-
enação parental. Para desva-
lorizar o outro, um dos ex-
cônjuges começa a falar mal, a
criticar e a julgar o outro na
frente da criança. O filho se
sente acuado e não sabe em
quem acreditar. Em casos gra-
ves, ele começa dizer que não
quer ver mais aquele que foi
moralmente atacado por uma
das partes e pode desenvolver
sérios problemas psicológicos.

O QUE É ALIENAÇÃO
PARENTAL - O advogado Flá-
vio Goldberg, mestre em direi-
to, explica que alienação paren-
tal é o processo psicológico e
social através do qual uma pes-
soa manipula o filho para afas-
tá-lo do outro genitor. "Trata-
se de um exercício de poder ali-
cerçado em ciúme ou sentimen-
to de posse e muitas vezes com
o objetivo de agredir o ex-côn-
juge naquilo que lhe é mais pre-
cioso, ou seja, o resultado amo-
roso de uma relação afetiva que
terminou", esclarece.

O especialista acrescenta
que é muito frequente que a
alienação parental seja produ-
zida inclusive pelo medo da per-
da do afeto do filho, que ocorre
com a cumplicidade eventual de
familiares. "Nesta hipótese,
acaba se travando uma dispu-
ta ambígua e confusa na qual
os sentimentos indefinidos le-
sam a formação emocional da
criança e estressam os laços
obrigatórios do convívio im-
posto pelas circunstâncias",
afirma Flávio Goldberg.

A psiquiatra Aline Macha-
do Oliveira vai além e dá exem-
plos de casos em que outras pes-
soas da família, além do pai e da
mãe, praticam a alienação pa-

Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição vamos destacar
a alienação parental: o que é, como provar e qual a pena para quem cometer o crime.
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rental, como os avós. "Um pai, por
exemplo, poderá tomar as dores
da filha que foi traída e abando-
nada pelo marido. Ele poderá sen-
tir-se traído igualmente e ficar frus-
trado, com raiva pelas atitudes do
seu então genro. Mesmo sem per-
ceber, poderá passar a falar mal
do genro para os netos e isto cons-
titui a alienação parental.

Uma mãe, por exemplo, po-
derá sentir-se muito magoada e
entristecida ao saber que a nora
se separou do seu filho e foi mo-
rar com outro homem. Isto po-
derá levá-la a difamar esta nora
para os seus netos, o que tam-
bém constitui alienação paren-
tal. Se a mãe ou o pai da criança
passar a difamar seus avós, tios
ou primos durante o processo de
separação, isto também constitui
alienação parental, pois esta é
uma tentativa de afastar a cri-
ança dos seus familiares pater-
nos ou maternos", ressalta.

QUAIS SÃO OS PERI-
GOS DA ALIENAÇÃO PA-
RENTAL - Os adultos que prati-
cam a alienação parental estão tão
envolvidos com seus próprios sen-
timentos que são incapazes de pro-
mover o respeito com os filhos. É
dever dos pais não misturar os as-
suntos, pois as crianças natural-
mente se sentem responsáveis pe-
las brigas e separações dos pais.
"Então, em situações em que as
crianças são usadas por um mem-
bro do casal para prejudicar o ou-
tro, a situação, que já era ruim,
torna-se ainda pior. Este senti-
mento de culpa aumentará ain-
da mais na criança ao ver seus
pais brigando e se difamando. E
este sentimento de culpa poderá
levar ao desenvolvimento de
transtornos psiquiátricos", res-
salta Aline Machado Oliveira.

O filho que sofre com a alie-
nação parental pode apresentar
sintomas de depressão, ansieda-
de, enurese noturna, terror no-
turno, insônia, ansiedade de se-
paração e mutismo seletivo. A si-
tuação estressante também po-
derá prejudicar o sistema imu-
nológico da criança e levar ao de-
senvolvimento de outras doen-
ças, como as infecções. "Portan-
to, tanto o emocional quanto o or-
ganismo da criança ficarão preju-
dicados, o que certamente afetará
seu desenvolvimento biopsicosso-
cial", alerta a psiquiatra.

ALIENAÇÃO PARENTAL
É CRIME PREVISTO EM LEI;
SAIBA QUAIS SÃO AS PE-
NAS - A alienação parental é um
crime previsto na lei número
13.431. "Quem comete alienação
parental pode receber como puni-
ção a prisão preventiva ou incor-
rer em crime quando da desobe-
diência de medidas protetivas pre-
vistas no estatuto da criança e
adolescente e pela lei Maria da Pe-
nha. Hoje cientificamente está
comprovado que alienação paren-
tal na infância e na adolescência
pode deformar a personalidade do
indivíduo até a demência ou com-
portamentos patológicos. Nesta
hipótese, é um crime que deve ser
punido severamente", avalia o
mestre em Direito Flávio Goldberg.

 A prisão preventiva é uma
prisão cautelar que tem o objetivo
de evitar que o acusado cometa
novos crimes. Ela não poderá ul-
trapassar o prazo de 180 dias e,
caso seja prorrogada por senten-

ça, deve respeitar o prazo máxi-
mo de 360 dias. A punição vai
depender de cada caso, de acor-
do com o advogado: "O juiz irá
analisar o caso concreto, poden-
do decidir por penas mais bran-
das até mais severas, desde uma
advertência para que cesse a ati-
tude do alienador até a retirada
de sua guarda, suspendendo o
pátrio poder em casos extremos".

COMO PROVAR A ALIE-
NAÇÃO PARENTAL - Existem
algumas maneiras de provar que
a criança está sendo vítima de ali-
enação parental, inclusive com
conteúdos enviados por WhatsA-
pp ou e-mail, segundo o advogado
Flávio Goldberg.  "Além disso, por
relatório de psicólogo que eviden-
cie a prática de alienação paren-
tal. O serviço de assistência social
também pode servir para saber se
está ocorrendo tal prática abusi-
va. São profissionais especializa-
dos com recursos para auxiliar
em situações de ocorrência da ali-
enação parental", explica.

O QUE FAZER EM CASO
DE ALIENAÇÃO PARENTAL
- Se você está passando por um
processo de separação ou alguém
muito próximo a você está pas-
sando por isto, lembre-se de não
praticar a alienação parental. Não
é sobre você e por você, é pelo bem-
estar físico e mental dos filhos do
casal. "Os filhos não precisam sa-
ber dos detalhes do término,
como se houve ou não traição,
abandono ou questões financei-
ras envolvidas. As crianças não
saberão lidar com estas informa-
ções e isto somente fará com que
se sintam ainda mais culpadas,
angustiadas e deprimidas.

Respeite seu filho (a), sobri-
nho (a), neto (a), afilhado (a). Pro-
teja-o neste momento de dor e não
torne a vida da criança ainda mais
angustiante e infeliz", aconselha a
psiquiatra Aline Machado Olivei-

ra.  Para as crianças que se en-
contram em intenso sofrimento
devido a separação dos pais, a
psicoterapia infantil é a reco-
mendada. Assim, a criança se
sente mais à vontade para ex-
pressar seus sentimentos. O
mesmo espaço de escuta psico-
lógica é essencial para que esses
pais que estão em sofrimento
emocional também se cuidem.

De que maneira podemos,
então, pensar melhor os confli-
tos intrafamiliares que não seja
por meio da judicialização?

Temos no Brasil o Estatuto
da Criança e do Adolescente e a
lei da guarda compartilhada. No
ECA já temos normas que ga-
rantem a proteção da criança e
do adolescente contra possíveis
violações, tanto no âmbito da
violência psicológica quanto
sexual. E essa normativa deve
guiar todas as ações e decisões
relativas à infância e adoles-
cência. Já a Lei da Guarda
Compartilhada, na minha opi-
nião, contempla questões refe-
rentes à disputa de guarda e
garante a proteção à convivên-
cia familiar, além de trazer pos-
sibilidade maior de diálogo. A
lei não promove o acirramento
de conflitos como no caso da
Lei de Alienação Parental.

Existem normas suficien-
tes que, se bem aplicadas, ga-
rantem a proteção das crianças
e adolescentes. Ou seja, revo-
gando-a já estaríamos reduzin-
do a judicialização desses con-
flitos que são relacionais. Para
além disso, tanto o TJSP quan-
to a Defensoria Pública, por
exemplo, já buscam promover
práticas de mediação pré-pro-
cessuais e autocomposição de
conflitos, justamente para redu-
zir a judicialização das relações
familiares e ampliar os espaços
de escuta dessas famílias.
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e íntegra Justiça,e íntegra Justiça,e íntegra Justiça,e íntegra Justiça,e íntegra Justiça,
tudo dá certotudo dá certotudo dá certotudo dá certotudo dá certo

Paiva Netto

Abril é um mês de
importantes celebra-
ções para o país e para
o planeta: 19, Dia dos
Povos Indígenas; 21,
Tiradentes e Inaugura-
ção de Brasília; e 22,
além de ser o Dia da
Terra, marca o “acha-
mento” do Brasil, em 1500, por
Pedro Álvares Cabral (1467-1520).

Considero oportuno, inspira-
do pela operosa Fé em prol do bem
desta nação, sempre buscar reno-
vadas energias no Pai Celeste. A
prece – seja ela a devoção de um
crente ou o ato do pensador, ao
refletir sobre os mais elevados ide-
ais – é uma ferramenta que deverí-
amos melhor utilizar. Assim encon-
tramos, a partir do interior de nós
mesmos, recursos indispensáveis
para a solução dos mais comple-
xos problemas que possam surgir.

Ao meditar sobre como cola-
borar para o legítimo auxílio a to-
das as famílias e comunidades,
igualmente conquistamos a com-
preensão de que o Amor Fraterno
é essencial à vida. Quando há ver-
dadeiro Amor e íntegra Justiça,
tudo dá certo. Um exemplo? Se,
movidos pelo espírito de Carida-
de, levarmos um remédio a um
enfermo, esse medicamento trará
melhor resultado a quem está sen-
do socorrido. O Bem é o encanto
da existência espiritual e humana.
E Deus quer o nosso benefício, não
segundo a estultícia terrena; en-
tretanto, de acordo com a Sua Sa-
bedoria Excelsa. Por isso, prega-
mos o imperativo urgente da
União das Duas Humanidades,
preconizada por Alziro Zarur
(1914-1979) e que aqui defende-
mos: a da Terra com a do Céu, de
forma consciente. (...)

Nunca estamos abandona-
dos. Anjos da Guarda continua-
mente permanecem ao nosso lado.
É o galardão com que o Governo
Espiritual Invisível felicita os se-
res terrenos, porquanto concreti-
za a profecia apocalíptica da jun-
ção das dimensões que, apesar de
separadas em aparência, estarão
claramente unidas com o baixar
ao orbe terrestre da Jerusalém
Celestial (Apocalipse, 21:2).

Quem não precisa de pre-
ces? Que país não necessita ur-
gentemente de orações? Então,
vamos falar com Deus.

Ó Jesus, Mestre Amado, nos-
so Senhor, nossa Rocha, nossa For-
ça, nosso Escudo, nossa Salvação,
Tu trazes a fórmula perfeita para
premiar as Almas com a felicidade
perpétua, nascida da Fé Realizan-
te, geradora das Boas Obras, as
quais Tu apregoas por meio do Teu
Mandamento Novo, de Amor Di-
vinal (Evangelho, consoante João,
13:34 e 35; 15:7, 8, 10 a 17 e 9).

E, no Livro das Profecias Fi-
nais, encontramos a confirmação
encorajadora da Tua Volta Triun-
fante, que a muitos surpreenderá,
como Tu mesmo advertiste, no
Evangelho, segundo Lucas, 17:24:
”Assim como o relâmpago, num re-
pente, fulgura de uma à outra ex-
tremidade do céu, da mesma for-
ma será a volta do Filho de Deus”.

Isso ocorrerá, conforme as
advertências que, pelos milênios,
mandaste ao mundo: ”Aquele
que dá testemunho destas coisas
diz: Certamente venho sem de-
mora. Amém! Ora vem, Senhor
Jesus!” (Apocalipse, 22:20).

Ó Senhor, clareia o nosso Es-
pírito, fortalece o nosso íntimo, con-
forta o nosso coração, para que per-
sistamos até aquele dia esplendo-
roso do Teu Magnífico Retorno.

E agora, Celeste Provedor
das nossas mais justas súplicas,
Tu, que és o Amor que nunca

morre, acolhe o pedi-
do que neste instante
vamos fazer-Te. O meu
é este: protege o Brasil
e o mundo! Atende-o,
Mestre dos mestres,
na exata razão do nos-
so merecimento, por-
que Tu mesmo ensi-
naste que cada um é
merecedor do prêmio

ou da reprimenda mediante as
próprias realizações.

Graças, Senhor! Dá-nos a Di-
vina Paz, que prometeste àqueles
que vivem o Teu Novo Mandamen-
to: ”Minha Paz vos deixo, minha
Paz vos dou. Eu não vos dou a paz
do mundo. Eu vos dou a Paz de
Deus, que o mundo não vos pode
dar. Não se turbe o vosso coração
nem se arreceie, porque Eu estarei
convosco, todos os dias, até o fim
do mundo!” (Evangelho, segundo
João, 14:27; e Mateus, 28:20).

 “Glória a Deus nas Alturas,
Paz na Terra aos homens [às mu-
lheres, aos jovens, às crianças e às
Almas Benditas, os Espíritos Lumi-
nosos] da Boa Vontade de Deus!”
(Evangelho, segundo Lucas, 2:14).

Quem confia em Jesus não
perde o seu tempo, porque Ele é o
Grande Amigo que não abandona
amigo no meio do caminho.

Criatividade
divina

Costumo dizer que difi-
culdade promove criativida-
de. Busquemos, pois, aliar a
arte da inovação, concedida
por Deus, aos ensinamen-
tos eternos do Santo Evan-
gelho-Apocalipse de Jesus.
É aconselhável que, em to-
dos os momentos, os fatos
da vida, pessoal ou coletiva,
sejam analisados e vividos
em Espírito e Verdade, pelo
prisma do Novo Mandamen-
to do Cristo Ecumênico, o
Excelso Estadista (Boa Nova,
segundo João, 13:34 e 35).
Dessa maneira, mais aptos
estaremos para encontrar —
por intermédio de nossa sin-
tonia com o Mundo Espiritu-
al Superior e com base na
vivência dos valores univer-
sais revelados pelo Supremo
Administrador do planeta —
soluções práticas a serem
revertidas em eloquentes re-
sultados, conforme exijo das
minhas competentes equi-
pes de trabalho nas Institui-
ções da Boa Vontade*.

Vale considerar a reco-
mendação de Robert Her-
bold, que durante oito anos
foi o principal executivo de
operações da Microsoft: ”O
problema que acomete mui-
tas equipes criativas é que
elas seguem várias coisas
e mantêm muitas ideias vi-
vas. (...) Um punhado de reu-
niões faria com que as idei-
as únicas fossem diminuí-
das a ideias medianas. Pois
o que grupos de pessoas fa-
zem é pegar ideias únicas e
tentar adaptá-las para torná-
las totalmente aceitáveis
para todo o grupo. (...) O que
cria a mediocridade. As equi-
pes existem para melhorar
os processos. (...)”.

Tomem nota deste pensa-
mento que proferi há décadas:
Administrar é chegar antes.

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

Ore, Terra amada!

Tô Aqui de hoje, destacou sobre:"Alienação parental". Na
próxima semana estarei aqui novamente com muitas novi-
dades para você. Obrigada pela gentil atenção dos leito-
res do Jornal A Tribuna Piracicabana, aos meus ouvintes,
fãs e admiradores que me acompanham na rádio Funchal
FM, com o Tô Aqui, de segunda à sexta-feira, às 10hs do
Brasil e às 14 de Portugal. Acesse e ouça a transmissão
ao vivo através do site:  https://instagram.com/oficialka-
rolmathos. https://radiofunchalfm.com, amantes da nobre
arte das Bonecas de pano KM, no site: https://
bonecaskm.com,  pelo whatsapp +551197822-3809 e com
muitas novidades no instagram, https://instagram.com/
bonecas_km. https://karolmathos.com." Na junção de duas
pessoas, surge o amor e não a separação. A criança (Filho)
fruto dessa união, não pode ser alvo da desunião". Desejo
a todos uma ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.

Alienação Parental - Hoje cientificamente está
comprovado que alienação parental na infância e na
adolescência pode deformar a personalidade do indivídu
o até a demência ou comportamentos patológicos
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Ésio Antonio Pezzato

Batismo
Essa beleza pura, exótica e tamanha,

Que magnetiza em luz olhares a distância,
Veia aorta a sangrar da terra em sua entranha,

Exala o azul da vida em cores de fragrância.

Essa beleza em brilho é fruto da montanha!
Vem das Minas Gerais, vem da rara abundância

Dos Rios Jaguari e do Atibaia e ganha
O belo Porto antigo e segue imerso em ânsia.

Glória nobre de um Povo é pura idolatria,
Delírio singular que enobrece e extasia,

É êxtase da paixão que brota e não se acaba.

Em tuas águas, Rio, eu recebi num trismo,
Do Espírito Encarnado o mais puro batismo,
Meu velho Rio amado, oh! meu Piracicaba!

"O loteamento,"O loteamento,"O loteamento,"O loteamento,"O loteamento,
na terminologiana terminologiana terminologiana terminologiana terminologia
jurídica brasileira,jurídica brasileira,jurídica brasileira,jurídica brasileira,jurídica brasileira,
lotear (dividir emlotear (dividir emlotear (dividir emlotear (dividir emlotear (dividir em
lotes) é o vocábulolotes) é o vocábulolotes) é o vocábulolotes) é o vocábulolotes) é o vocábulo
empregadoempregadoempregadoempregadoempregado
para designarpara designarpara designarpara designarpara designar,,,,,
especialmente,especialmente,especialmente,especialmente,especialmente,
a divisão de uma divisão de uma divisão de uma divisão de uma divisão de um
imóvel em lotes,imóvel em lotes,imóvel em lotes,imóvel em lotes,imóvel em lotes,
para a venda"para a venda"para a venda"para a venda"para a venda"
(Placido e Silva,(Placido e Silva,(Placido e Silva,(Placido e Silva,(Placido e Silva,
em Dicionárioem Dicionárioem Dicionárioem Dicionárioem Dicionário
Jurídico)Jurídico)Jurídico)Jurídico)Jurídico)

Rui Cassavia Filho

Não há o que se
confundir entre lote
urbano e unidades
imobiliárias urbanas.
O primeiro, o lote, é
oriundo de um parce-
lamento do solo, regu-
lar, clandestino ou ir-
regular destinado a
edificar ou construir. O segun-
do, a unidade imobiliária, é
oriundo de uma ocupação do
solo urbano, regular, irregular
ou clandestina, com ou sem edi-
ficações ou construções.

A ocupação do solo urbano
pode ser por meio do loteamento,
do desmembramento, do condo-
mínio edilício, voluntário ou ne-
cessário, do condomínio de lotes,
da incorporação imobiliária, do
condomínio simples, da fração ide-
al do solo, do direito de laje, do
condomínio em multipropriedade,
da usocapião, e outros que origi-
nam a unidade imobiliária.

Preconiza o art. 3º do Decre-
to Municipal 20.198/25: "Para a
regularização fundiária de que tra-
ta a Lei Complementar n° 404/
2019, entende se como unidades
não edificadas pertencentes ao
núcleo a ser regularizado aquelas
inseridas nos limites do núcleo
urbano consolidado e entre as áre-
as edificadas que o integram e que
não configurem loteamento."

Aqui, entende-se apenas a
unidade não edificada como aque-
las integrantes da modalidade
núcleo urbano consolidado , isto
é, aquele preconizado no artigo 11º
inciso III da Lei Federal 13.465/17
que estabelece " núcleo urbano in-
formal consolidado: aquele de di-
fícil reversão, considerados o tem-
po da ocupação, a natureza das
edificações, a localização das vias
de circulação e a presença de equi-
pamentos públicos, entre outras
circunstâncias a serem avaliadas

pelo Município;"; ora, a
unidade imobiliária in-
tegrante de REURB com
a localização das vias de
circulação , logo , já ca-
racterizado o parcela-
mento do solo.

E, se há unidades
imobiliárias entre as
edificações em núcleo
urbano informal conso-

lidado objeto de REURB , existin-
do e comprovando "que tenham
sido comercializadas a qualquer
título terão suas matrículas aber-
tas em nome do adquirente, des-
de que comprove sua aquisição e
que a delimitação dos núcleos te-
nha sido feita com abertura de
vis, divisão de lotes, implantação
de melhoramentos ou haja qual-
quer outro indício de que naque-
la área houve a implantação do
núcleo" como preconiza a Lei
Municipal 404/19; então como
não regularizar essas unidades
imobiliárias não edificadas e tran-
sacionadas a qualquer título?

As unidades imobiliárias,
não edificadas, edificadas e pro-
jetadas serão regularizadas nos
termos do artigo 35º inciso I ,e,
artigo 36º inciso I e II da Lei
13.465/17; e do artigo 28º inciso
V, artigo 30º inciso I, e, o artigo
31º incisos I, II e III do Decreto Fe-
deral 9.310/18; e, do artigo 1º §s
2º e 3º, do artigo 8º§ 3º, artigo 9º
inciso I, e, artigo 10º incisos I,II e
III da Lei Complementar 404/19,

Os Núcleos Urbanos Infor-
mais, aqueles irregulares ou clan-
destinos, aqui, nesta terrinha, de-
nominados de loteamentos clan-
destinos ou irregulares e ou fave-
las, são aqueles que deverão aten-
der do CAPÍTULO XI DO LOTEA-
MENTO OU DO DESMEMBRA-
MENTO, dos artigos 75º ao 85º
seus parágrafos e incisos do De-
creto Federal 9.310/18 , e em espe-
cial ao art.75º "É vedada a venda
ou a promessa de compra e venda

O loteamento, o Decreto Municipal
 20.198/25 e a REURB (Parte II)

de unidade imobiliária integrante
de núcleo urbano informal ou de
parcela de loteamento ou desmem-
bramento não inscrito, nos termos
do art. 37 da Lei nº 6.766, de 1979".

Aqui, trata o resultado do lo-
teamento ou desmembramento,
isto é, o lote, à unidade imobiliá-
ria integrante do núcleo ou par-
cela a ser regularizado, introdu-
zindo regras especiais ou de exce-
ção em atenção à Lei Federal
6.766/79, qual preconiza em seu
artigo 50º: Constitui crime con-
tra a Administração Pública .I -
dar início, de qualquer modo, ou
efetuar loteamento ou desmem-
bramento do solo para fins urba-
nos, sem autorização do órgão
público competente, ou em desa-
cordo com as disposições desta Lei
ou das normas pertinentes do
Distrito Federal, Estados e Mu-
nicípios ; II - dar início, de qual-
quer modo, ou efetuar loteamen-
to ou desmembramento do solo
para fins urbanos sem observân-
cia das determinações constantes
do ato administrativo de licença;
III - fazer ou veicular em propos-
ta, contrato, prospecto ou comu-
nicação ao público ou a interes-
sados, afirmação falsa sobre a le-
galidade de loteamento ou des-

membramento do solo para fins
urbanos, ou ocultar fraudulenta-
mente fato a ele relativo.

Não há o que se confundir
entre núcleo urbano informal con-
solidado e o parcelamento do solo
urbano irregular ou clandestino.

O primeiro, o Núcleo Urba-
no Informal Consolidado, é
"aquele de difícil reversão, con-
siderados o tempo da ocupação,
a natureza das edificações, a lo-
calização das vias de circulação
e a presença de equipamentos
públicos, entre outras circuns-
tâncias a serem avaliadas pelo
Município" e que deverão ser so-
lucionadas as desconformidades
jurídicas, urbanísticas, ambien-
tais e sociais integrando-o ao ter-
ritório urbano, individualizando
suas unidades imobiliárias.

O segundo, o Parcelamento
do solo urbano Irregular ou Clan-
destino, isto é , Núcleo Urbano
Informal, instituído pela Lei Fe-
deral 13.465/17, são aqueles que
poderão ser corrigidos mediante
loteamento ou desmembramento,
observadas as disposições desta
Lei e as das legislações estaduais
e municipais pertinentes conside-
rando-se loteamento a "subdivi-
são de gleba em lotes destinados
a edificação, com abertura de no-
vas vias de circulação, de logra-
douros públicos ou prolongamen-
to, modificação ou ampliação das
vias existentes"; e o desmembra-
mento a "subdivisão de gleba em
lotes destinados a edificação, com
aproveitamento do sistema viário
existente, desde que não implique
na abertura de novas vias e lo-
gradouros públicos, nem no pro-
longamento, modificação ou am-
pliação dos já existentes".

Ao "burgomestre", que a for-
ça esteja com você!

———
Rui Cassavia Filho,
Gestor da Propriedade
Imobiliária-Urbs
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Gregório José

O Índice do Varejo
Stone (IVS) - em sua 27ª
edição - escancara um
retrato do Brasil que, ao
contrário da propagan-
da, anda apertando o
cinto. E não por escolha
própria. A queda no vo-
lume de vendas em Mi-
nas Gerais, de 2,2% em março na
comparação anual, é apenas um
dos muitos sinais de um país que
vai às compras cada vez menos -
e não é por falta de vontade, mas
por falta de meios.

A fotografia nacional, compos-
ta por estados que retraem e ou-
tros que tentam, timidamente, cres-
cer, mostra um consumidor inse-
guro, um empresário pressionado
e uma economia que cambaleia sob
o peso de juros altos, crédito escas-
so e carga tributária absurda. Não
há milagre de consumo que resista
a um ambiente hostil como esse.

É fato: sete estados apresen-
taram crescimento. Acre, Pará,
Goiás, Roraima, Piauí, Sergipe e
Amazonas mostram números po-
sitivos, sim, mas muito tímidos.
Crescimentos de 2,1%, 1,7% ou me-
nos não são explosões de otimis-
mo - são respirações curtas num
corpo cansado. Nos demais esta-
dos, a toada é de queda. E quedas
fortes. O Rio Grande do Sul, em
meio à tragédia climática que en-
frentava já naquele período, viu o
consumo desabar 8,2%. Mas não
está sozinho: Rondônia (-5,5%),
Rio Grande do Norte (-5,2%),
Mato Grosso do Sul (-4,8%) e tan-
tos outros estados engrossam a
lista dos que perderam fôlego.

Quando se mergulha nos seg-
mentos, o cenário se repete: sete em
cada oito categorias viram o con-
sumo cair em março. Material de
construção, vestuário, móveis e ele-
trodomésticos... todos em queda.
Até o setor de papelaria e o farma-

cêutico, que normal-
mente têm alguma resi-
liência, estão em retra-
ção. Apenas os super-
mercados respiraram
melhor, com alta de
2,2%, puxados mais
pela necessidade do que
por prosperidade.

Aqui não se trata de
pessimismo. Trata-se de

realismo. O Brasil está pagando o
preço de uma economia travada
por burocracias, por uma máqui-
na pública pesada e por políticas
econômicas que miram no curto
prazo, enquanto o varejista, o pe-
queno empresário - esse que a Sto-
ne tenta amparar com seu índice -
luta todos os dias para sobreviver
num mercado em que vender vi-
rou um ato de resistência.

Há, no entanto, uma lição nos
números. O consumo é termôme-
tro da alma de um povo. Se o bra-
sileiro compra menos, é porque
está receoso. Falta-lhe confiança,
sobra-lhe cautela. É o retrato de
um país que perdeu o brilho nos
olhos ao passar na vitrine.

Que os números do IVS não
sejam apenas estatística para ga-
binete ou manchete de jornal.
Que sejam, sobretudo, alerta. Um
grito silencioso vindo do balcão
do comércio, das ruas do centro,
das feiras e mercados. Porque ali
está o verdadeiro termômetro da
economia real - e ele, neste mo-
mento, marca febre baixa.

———
Gregório José, Jornalista,
Radialista, Filósofo, Pós
Graduado em Gestão Es-
colar, Ciências Políticas,
Mediação e Conciliação e
MBA em Gestão Pública

Varejo no Brasil

Como apartamentos compactos estão redefinindo
a eficiência energética nas grandes cidades?

A alta densidadeA alta densidadeA alta densidadeA alta densidadeA alta densidade
populacionalpopulacionalpopulacionalpopulacionalpopulacional
impõe umaimpõe umaimpõe umaimpõe umaimpõe uma
pressão adicionalpressão adicionalpressão adicionalpressão adicionalpressão adicional
sobre asobre asobre asobre asobre a
infraestruturainfraestruturainfraestruturainfraestruturainfraestrutura
urbanaurbanaurbanaurbanaurbana

Octavio Brasil

Nas últimas décadas, o tama-
nho das residências, especialmen-
te em grandes cida-des, diminuiu
drasticamente. Em São Paulo, por
exemplo, o tamanho médio dos
aparta-mentos de um dormitório
caiu 40% em dez anos, passando
de 46,1 m² para 27,5 m², segundo
dados da Embraesp. Essa mudan-
ça, embora à primeira vista pareça
positiva para a economia de recur-
sos, revela nuances que precisam
ser consideradas. Apesar de os es-
paços menores favorecerem a efi-
ciência energética, o comporta-
mento da população e as novas
demandas urbanas podem com-
prometer os benefícios esperados.

Embora apartamentos com-
pactos demandem menos energia
para aquecimento ou resfriamento,
e a economia de até 30% no consu-
mo de energia seja uma vantagem
signi-ficativa, especialmente com o
uso de lâmpadas LED e eletrodo-
mésticos eficientes, há outras variá-
veis em jogo. Tecnologias de comu-
nicação IoT e o grande volume de
dados gerados por medidores inte-
ligentes e Big Data estão se tornan-
do essenciais para uma gestão efici-

ente do consumo energético desde a
geração até a distribuição pelas con-
ces-sionárias. Soluções como essas,
associadas ao combate a fraudes e
ao uso de Inteligência Artificial, per-
mitem uma análise precisa de pa-
drões de consumo, ajudando a man-
ter a sustentabilidade em residênci-
as de todos os tamanhos.

Contudo, dados do Operador
Nacional do Sistema Elétrico
(ONS) indicam que, desde o início
da pandemia, o consumo de ener-
gia residencial no Brasil aumen-
tou em 5%, impulsionado pelo
home office e pelo maior tempo
passado em casa. Equipamentos
como computadores, ar-condicio-
nado e eletrodomésticos permane-
cem ligados por mais tempo, o que
neutraliza parte da economia de
energia obtida em apartamentos
menores. Assim, embora o tama-
nho reduzido das residências fa-
voreça a sustentabilidade, o au-
mento na demanda por eletricida-
de afeta negativamente esse equi-
líbrio, especialmente nas áreas ur-
banas mais densas. O que parece
importar mais, portanto, é a den-
sidade de moradores por metro
quadrado, não apenas o tamanho
das unidades habitacionais.

Por outro lado, a alta densi-
dade populacional impõe uma pres-
são adicional sobre a infraestru-
tura urbana. Segundo a Agência
Nacional de Energia Elétrica (ANE-
EL), áreas densamente habitadas
podem registrar aumentos de até
20% no consumo de ener-gia, de-
vido à sobrecarga das redes elétri-
cas. Esse aumento é impulsionado
pela demanda de áreas comuns,
como academias e lavanderias,
que apresentam alto consumo
energéti-co. Além disso, mais pes-
soas vivendo em espaços reduzi-
dos intensificam o uso das in-fra-
estruturas, gerando picos de de-
manda que podem anular parte
das economias energé-ticas indi-
viduais. Aqui, é fundamental a
integração com plataformas de
gestão e análise de dados, sem as
quais o setor de energia enfrenta-
ria desafios ainda maiores.

Embora residências menores
tenham o potencial de reduzir o
consumo de ener-gia, os hábitos
dos moradores e o aumento do uso
de dispositivos eletrônicos podem
comprometer esses ganhos. Solu-
ções arquitetônicas como ventila-
ção cruzada, janelas duplas e ge-
radores fotovoltaicos com geração
distribuída, tanto em casas quan-
to em apartamentos, também con-
tribuem para um uso mais eficien-
te da energia. A adoção de práti-
cas como o consumo em horários
mais baratos, combinada ao uso
de medidores inteligentes multi-
tarifários, reforça o potencial de
economia e sustentabilidade.

O futuro da sustentabilidade
urbana depende de um planeja-
mento cuidadoso que alinhe o de-
sign arquitetônico e a gestão tec-
nológica às demandas crescentes
por conforto e eficiência. É possí-
vel conciliar moradias menores
com um estilo de vida sustentável,
desde que se façam escolhas cons-
cientes e as infraestruturas de ges-
tão de energia evolu-am para aten-
der a essas novas necessidades.

 ———
Octavio Brasil, gerente
da CAS Tecnologia.
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Olá amigos, eu sou a Carli-
nha, e hoje vamos apresentar mais
uma receita fácil e rápida para você
preparar para sua família. A roti-
na corrida da família precisa de
receitas que fiquem prontas com
pouco tempo de preparo, mas sem
perder o sabor, então segue mais
uma deliciosa receita.

*FRALDINHA ASSADA
NA AIR FRYER*

Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS
DA CARLINHA

Carla Inforçato

Antônio Rodrigues (Bisteka) é
Técnico Mecânico aposenta-

do, plantão esportivo, técnico
externo da TV Metropolitana e

apaixonado pelo Nhô Quim.

CRAQUES DO MICROFONE: A SELEÇÃO

DA TV METROPOLITANA QUE JOGA

JUNTO COM O XV DE PIRACICABA
  Antônio Rodrigues "Bisteka"

Se dentro de campo o XV de
Piracicaba luta com raça e tradi-
ção, fora dele tem uma galera que
também veste a camisa - mas com
microfone, fone de ouvido e muita
resenha. Estamos falando da equi-
pe esportiva da TV Metropolitana,
que vem dando um verdadeiro
show de transmissão e conquistan-
do cada vez mais torcedores-inter-
nautas com uma cobertura apai-
xonada, divertida e de primeira!

Jonas Tadeu Parisotto é
advogado, já atuou em

Tribunais Desportivos e
ocupou os cargos de: diretor

jurídico, secretário, vice-
presidente, presidente do
Conselho Deliberativo por
dez anos e presidente da

diretoria executiva do E.C.XV
de Novembro de Piracicaba,

onde é conselheiro vitalício e
presidiu a Comissão de

Direito Desportivo da OAB de
Piracicaba nas gestões de

2007/2009 e 2019/2021

JUSTIFICATIVA E PONTUAÇÕES SOBRE A
ASSEMBELÉIA EXTRAORDINARIA DE SÓCIOS

DO E.C. XV DE NOVEMBRO DE PIRACICABA,
OCORRIDA NA TERÇA FEIRA DIA 22 DE ABRIL

 Jonas Parisotto

"Boa tarde! Infelizmente não
poderei comparecer nesta reu-
nião e nem na Assembleia Geral
Extraordinária dos Associados
do Esporte Clube XV de Novem-
bro de Piracicaba, tendo em vis-
to o atendimento a clientes, pre-
viamente agendados às 18h30 e
na sequência aula na pós-gradu-
ação em Direito Penal e Processo
Penal, de qualquer forma, deixo
meu voto consignado mesmo
não tendo valor regimental. Sou
diametralmente contrário à ra-
tificação da constituição da so-

Na beira do gramado, Luiz
Tarantini é o nosso espião ofi-
cial. Nada escapa do olhar aten-
to do repórter de campo, que
corre mais que lateral em final
de campeonato e ainda tem fô-
lego pra entrevistar no interva-
lo. Tá em todo lugar!  Na cabi-
ne, o comandante é ele: Ronal-
do Ducatti, dono de uma nar-
ração vibrante, cheia de emo-
ção e aquele grito de gol que ar-
repia até quem está lavando
louça e só ouviu de relance.
Com ele, não tem bola murcha
- é emoção do começo ao fim.

E pra explicar o jogo com ca-
tegoria (e sem complicar), tem a
dupla de comentaristas João
Luís Almeida e Jonas Parisotto.
Juntos, eles desvendam esque-
mas táticos, explicam jogadas
ensaiadas e, quando precisa, até

dão aquele "puxão de orelha"
com respeito e bom humor.

Agora, se o juiz levanta o
apito e pinta polêmica, é hora
de chamar o VAR humano:
João Paulo Araujo, ex-árbitro
FIFA, que analisa tudo com
calma, técnica e, claro, aquela
autoridade de quem já esteve
no meio do fogo cruzado. Com
ele, a regra é (tudo dentro da
lei) e bem explicada!

Nos bastidores, o homem
que faz tudo funcionar (até
quando a internet resolve dar
uma de zagueiro grosso) é Antô-
nio Rodrigues Bisteka, nosso téc-
nico externo e plantão esportivo.
cuidando da transmissão, da
retaguarda e, se precisar, até ajei-
ta o tripé.   E tem também o nos-
so torcedor enlouquecido Daniel
Campo, corneta, cronista e que

dá seus pitacos sempre no pro-
grama passe de letra.

Essa galera joga junto, fala
a mesma língua e tem uma mis-
são: levar até você, onde quer que
esteja, a emoção de cada jogo do
XV com qualidade, informação
e aquele clima de arquibancada
que a gente tanto ama.

E se você curte futebol com
resenha boa, papo reto e informa-
ção quentinha, cola com a gente
no programa Passe de Letra, de
segunda a sexta, das 18h às 19h,
nos canais digitais da TV Metro-
politana - YouTube, Facebook e
Instagram. Uma horinha por dia
pra falar de bola, dar risada e fi-
car por dentro de tudo que rola no
mundo do esporte.

Porque aqui, o jogo nunca
para. E com essa equipe, a trans-
missão é sempre de placa!

Ingredientes:
-01 peça de fraldinha (800g)
-02 colheres (sopa) de azeite
-01 caldo de carne em pó
-02 colheres (sopa) de salsi-

nha picada
Modo de Preparo:
*Em um recipiente refratário

tempere a carne, dos dois lados,
com azeite e o sachê de caldo de
carne.

*Leve para assar na Air Fryer,
pré-aquecida a 180°C, com a gor-
dura virada para cima e deixe por
cerca de 15 minutos ou até a carne
estar no ponto da sua preferência.

*Finalize com a salsinha e sir-
va acompanhada de batatas ou
uma salada refrescante.

Está pronta então mais uma
deliciosa receitinha, semana que
vem voltamos com muito mais re-
ceitas práticas e rápidas para vocês.

Nos últimos anos, o futebol
brasileiro viu crescer, nas arqui-
bancadas e nas telas dos celula-
res, um novo protagonista: as
casas de apostas. Antes coadju-
vantes discretas, hoje elas es-
tampam uniformes, placas de
publicidade e até os discursos
dos torcedores. Mas junto com
os milhões em patrocínio e a pro-
messa de lucros fáceis, vieram
também as sombras da descon-
fiança e da manipulação.

A ascensão das bets como fe-
nômeno cultural e econômico co-
incidiu com uma série de investi-
gações sobre esquemas de mani-
pulação de resultados. Jogadores
aliciados para cometer faltas es-
pecíficas, tomar cartões amarelos
ou até mesmo facilitar gols. Árbi-
tros sob suspeita. Clubes em silên-

Ronaldo Ducatti é Professor
na IPOG - Instituto de Pós-

Graduação e GraduaçãoPro-
fessor na IPOG - Instituto de
Pós-Graduação e Graduação,
Mediador na MBA USP/Esalq-
Mediador na MBA USP/Esalq,
Mediador Senior na Pecege-
Mediador Senior na Pecege,

Customer Experience Develo-
pment Manager, na Ciao
Telecom Inc. e narrador

"emoção" da equipe "Passe
de Letra" nas transmissões

dos jogos do XV de Piracicaba.

O JOGO POR TRÁS DO JOGO: BETS,
FUTEBOL E A LINHA TÊNUE DA MANIPULAÇÃO

Ronaldo Ducatti

Daniel Campos é empresário e
enlouquecido pelo Nhô-Quim

Daniel Campocio. O que era apenas rumor pas-
sou a ter nome, datas e provas.

O futebol, tradicionalmente
envolto em paixão e imprevisibili-
dade, se vê hoje diante de um dile-
ma ético profundo. A imprevisibi-
lidade que sempre encantou os tor-
cedores agora é vista com um olhar
cético: será que aquele pênalti foi
mesmo acidental? Será que aquela
substituição não foi motivada por
algo além do técnico-tático?

Enquanto isso, as casas de
apostas se mantêm firmes, multi-
plicando lucros, ampliando seus
domínios e atraindo cada vez mais
jovens em busca do "bilhete pre-
miado". As redes sociais transfor-
maram jogadores em números e
estatísticas, e cada toque na bola
pode significar lucro - ou prejuízo
- para milhares de apostadores.

Mas quem perde, no fim das
contas, é o futebol. Quando o re-
sultado se torna previsível por
razões escusas, quando a confi-
ança no espetáculo é abalada, a
essência do jogo é ferida. Não
se trata apenas de corrupção:
trata-se de uma erosão silencio-
sa daquilo que faz o esporte ser,
de fato, esporte.

É preciso mais do que inves-
tigações pontuais. É preciso regu-
lação, transparência e responsa-
bilidade - não só dos atletas e di-
rigentes, mas também das empre-
sas que lucram com o jogo. Por-
que, no campo ou fora dele, quan-
do o apito inicial soa, o que está
em jogo não é só a bola: é a credi-
bilidade de um esporte inteiro. E
o que vai acontecer daqui para
frente? Quer apostar?

ciedade anônima do futebol, "XV
de Piracicaba S.A.F."; antes de
submeter tal pauta ao associa-
do, a diretoria executiva deveria
expor aos associados, de forma
detalhada e com todas as infor-
mações necessárias, a respeito
de empréstimos de terceiros,
cotas do atleta Beraldo, valores
a receber de outros jogadores
negociados, dívidas detalhadas,
processos judiciais, receitas atu-
ais, salários do setor adminis-
trativo e dos atletas que se fo-
ram ao final da série A2 e os que

permaneceram, indicando as
gestões que ocorreram e os pro-
cedimentos adotados. Também
deveria esclarecer a atual situa-
ção das categorias de base,
quais estão "terceirizadas" e
quais estão sob o controle do
"XV", além de outras informa-
ções inerentes para que o asso-
ciado possa, efetivamente, en-
tender a REAL situação do XV,
visto que as informações no site
são insuficientes para tanto."

Saudações XVzistas e até a
próxima. JESUS Vive, Amém!

TORCEDOR, O
QUE VOCÊ ACHA

DA SAF?

Olá, amigos torcedores alvi-
negros, grande e forte abraço. Ain-
da estamos com poucas notícias
concretas sobre o nosso alvinegro,
mas o pouco que sabemos vou
compartilhar com vocês. O grama-
do do Barão de Serra Negra vai
passar por uma reforma básica e
provavelmente iremos mandar os
primeiros jogos de mando da casa
fora do barão, é isso que sabemos
por enquanto. Referente a monta-
gem do elenco sabemos que estão
trabalhando nos bastidores para
montar uma equipe competitiva
para a competição, porém nada se
divulga nada se fala a desculpa do
momento é que nada pode se deci-
dir enquanto não saber quem será
o investidor do clube agora que foi
ratificado oficialmente a SAF.

Para um bom entendedor do
futebol que acompanha sabe que
tem gente investindo dinheiro já
no clube só cego que não vê por-
quê do jeito que o clube está como
foi dito que o clube deve muito di-
nheiro estrutura e montou um
time caríssimo para série A2 que
não deu resultado com certeza tem
gente já investindo é questão de
tempo para divulgação e caso por
algum motivo o negócio não saia o

XV iria pagar esse investidor sim-
plesmente com a grama do Beral-
do essa é a lógica, mas ninguém
põe a cara a bater para dizer sobre
essas coisas fala-se de transparên-
cia, mas é uma transparência ta-
pada no sol em partes.

Na minha opinião eu vejo os
dois lados da moeda referente ao
clube ser vendido eu como um
empreendedor de som se o aplicar
meu dinheiro no clube seja ele qual
for eu não vou querer rasgar di-
nheiro eu vou querer meu lucro e
isso com toda certeza para o tor-
cedor e a empresa que chegar no
clube pode ter certeza disso que ela
não vai querer perder dinheiro
também e os riscos tem também,
pois como toda a empresa ela pode
lucrar muito ou simplesmente fa-
lir. E, por outro lado, não tem ou-
tra salvação o clube precisa de in-
vestimento, precisa se reestrutu-
rar, pois parou no tempo eu acho
que por meios próprios daria
para tocar, pois já subimos duas
divisões com salários atrasados
estrutura precária me desculpe,
mas o primavera de Indaiatuba
e o Capivariano não tem estru-
tura nenhuma para subir e for
lá conseguir subir então não ve-
nha com essa desculpa de que
precisa de estrutura para crescer,
mas optaram por seguir o cami-
nho de negócios espero que dê
certo e não afunda o clube ainda
mais e aí torcedor o que você acha
sobre a sociedade anônima do
futebol? Deixe sua opinião.
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Mensagem para Samira
Marcelo Silva

Éramos eu, a ansiedade
e uma camiseta vermelha
levemente manchada de
pasta. Um percurso per-
corrido a pé. Sozinho,
mas por pouco tempo.
Palmas no portão. Um úl-
timo abraço antes da
transição das coisas.
Uma promessa de dia
especial. Subida ao ôni-
bus; destino: cinema. Uma pequena refeição, antes. Entrada
na sala. Dois pequenos incidentes engraçados, envolvendo
poltronas e confeitos de chocolate. Um minuto para uma
conversa inadiável. A declaração de um sentimento. O silên-
cio. A troca do locutor. A confirmação do mesmo sentimen-
to. O primeiro beijo. A fusão das areias da casa com as da
praia. E aquele momento inesquecível em que você e eu,
desde então, nos tornamos nós!

BONDADE
Maria de Lourdes P. Sodero Martins

Você que tem nos olhos, coração...
enxerga o viver pleno, facilmente.
Tem sempre motivação, felizmente
para doar-se sem fazer sermão.

Assim vivendo a liderar leilão
expõe a alma que governa a mente.
Seu lema: a caridade e amor somente.

Enfrenta tudo com serenidade,
aceita a sorte como terno dom
a vir das mãos de Deus, suma Bondade!

Com promessa articulada ao som
da voz dos anjos, com autoridade,
pontua a vida com seu jeito bom!

A MENINA QUE FUI
Carmelina Toledo Piza

O fazer arte traz à memória
Paixões do rodopiar das danças
Num novo caminho que
Permite voar com as lembranças.

O fazer arte é descobrir o imperceptível
Na busca da criança interior
No cheiro de café da casa da vó
Coado no pano de um coador.

A menina que fui
Na dúvida
Na coragem
Na angústia da vida.

O fazer arte é escrever
É cortar e recortar
Na luta da intuição e na
Busca do divino cantar.

No estranhamento comigo
Mostro o simbólico
Na raiva, no louco e no silêncio
Do vento eólico.

TALVEZ
Cecilia Figueiredo

Talvez não seja
a flor azul do teu vestido
o que possa refletir teu rosto;
há raras flores azuis,
tão raro teu rosto plácido,
e eu em busca de uma extravagância
que não defina, mas que
possa corroer por dentro
que não exista, mas que viva,
nesta nebulosa exótica
de sorriso e olhos,
como o mundo ordena e quer.
Mas resisto e duvido.

O VENTO
                 Elda Nympha Cobra Silveira

O vento veio soprando
E levou meu xale branco

Foi levando bem pra longe
Das campinas

Ele era tão bonito!
Foi comprado no Egito,

Da terra dos faraós.
Tinha cheiro de cravo
De canela e gergelim

Com textura de gaze e seda
 Nas tramas do tecido,

 Ia junto minha saudade.

Cobria meus cabelos
Dos ventos do Oriente,

Dos escaldantes desertos.
Sonhei com uma vida:

Era a rainha, a preferida,
Envolta em aromas de almíscar
De mirra, de sândalo e jasmim.

 E o Faraó junto de mim!

E hoje, 26 de abril, 16 horas, acontece a eleição da nova
gestão da Academia Piracicabana de Letras. Com chapa
única, a APL é uma instituição sempre dedicada aos aspec-
tos administrativos e de cuidado com os princípios e valo-
res que nos regem.

Presidente:
Raquel Araujo Delvaje
Vice-presidente:
Vitor Pires Vencovsky

1a Secretária:
Elisabete Jurema Bortolin
2a Secretária:
Ivana Maria França de Negri

1a Tesoureira:
Carmen Maria da Silva Fernandez Pilotto
2o Tesoureiro:
Edson Rontani Júnior

Conselho Fiscal:
Antonio Carlos Fusatto
Bianca Teresa de Souza Rosenthal
Cássio Camilo Almeida de Negri

Diretora de Acervo:
Christina Aparecida Negro Silva

Jornalista Responsável:
Evaldo Vicente

Conselho editorial:
Aracy Duarte Ferrari
Eliete de Fátima Guarnieri
Leda Coletti
Lídia Varela Sendin
Maria de Lourdes Piedade Sodero Martins

Benquerenças
Marisa F. Bueloni

Quero o sabor da infân-
cia, a bolsa de couro,
novinha, do antigo pri-
mário, com um cheiro
que impregnava a alma
e os sentidos. Quero
uma lancheira com alça
de cruzar no peito e um
bolo de fubá feito pelas
mãos da minha mãe.
Quero de volta a inocên-
cia da vida. Aquela que
todos perdemos, um dia, quando se descobre a verdade. E
aí, não tem mais volta. É preciso dignidade no contato com
o assombro, e foi de rasgar a alma, não foi?
Quero ter um dia na semana para ficar letargicamente dei-
tada ao sol. Como um lagarto, espreguiçar-me no espaço
solar da minha casa terrena. Que a pátria celestial espere
um pouco, pode ser? Tem um montão assim de coisa que
eu ainda preciso fazer.
Quero agradecer a Deus pelos amigos que Ele me deu. São
muitos, cara. São centenas e centenas. Coisa mais linda. Nun-
ca pensei ter tantos amigos assim. São bons como um pão
feito em casa. Cheiram a pêssego maduro, a jasmim. Têm a
doçura da cana de Piracicaba. A gente precisa e eles estão
lá, prontos para uma palavra, um carinho, uma força.
Quero ver você, pelo amor de Deus! Mostre-me seu rosto,
mande uma foto. Precisamos nos conhecer. Esta tal de in-
ternet é uma coisa ótima, mas nossa amizade precisa de
laços mais consistentes. Qual a cor dos seus olhos? E que
perfume você usa? Seu prato preferido? Essas coisas. Dê
notícias sempre, não vire sabão.
Quero esperar o inesperado. O segundo sol, a terceira mar-
gem, a sétima estrela. Quero ver de perto a beleza. Vou me
extasiar à sua chegada e será arrebatador. Espio devagar-
zinho, fecho um olho, tapo a vista, faço de conta que ela
não chegou. E pergunto: posso olhar? Não, ainda não.
     Quero cantar uma canção sob as estrelas e pegar num
raio de luar. Depois chorar. Preciso chorar. Meu peito está
trespassado de dor, de saudade, de esperança! Vinde, arau-
to da paixão. Algo novo rumina dentro da minha alma e
não sei o que é. Se soubesse vos diria. Mas não sei.
Quero ganhar, assim, de graça, sem pedir nem insinuar, um
buquê de rosas vermelhas, destes que se manda quando
se quer muito bem uma pessoa. Rosas vermelhas. Como
resistir, meu Deus? E que venha com um cartão indecifrável.
Quero ler um livro onde haja uma história de amor, esse
dono das nossas almas e que canta ao nosso redor. Quero
ler até cansar e depois dormir o sono dos séculos. Acordar
plena e com o coração batendo a alegria de viver.
Quero a plenitude dos momentos inexatos. Aquele onde
tudo falta e, no entanto, tudo preenche. Você não entendeu.
E não é para entender mesmo. Não se preocupe.
     Quero que este texto sem pretensão nenhuma leve a
cada coração o meu coração. Que a vida pegue leve co-
nosco. Que as dores sejam suportáveis, nada que um Advil
não resolva. Nenhuma cirurgia à vista, por favor. Nem para
mim, nem para os que me leem neste momento.
Quero dizer o que ainda não disse. O que fica lá, no subs-
trato de todas as coisas. E em algumas delas, resiste, forte
e infinito, belo como nunca, algo chamado amor.

Falando de Saudade
Leda Coletti

Saudade é um misto do passado
remoto, outras vezes de algo bom
que aconteceu recentemente. Nem
sempre sabemos definir satisfa-
toriamente esse sentimento, ora
gostoso, ora dolorido. Talvez isso
aconteça, porque as emoções no-
vas se encontram com as antigas...
Na cadência melódica das músicas de bossa-nova, revive-
mos a leveza de um banho de mar; ao ouvir músicas român-
ticas evocamos um amor com final infeliz, precedido de noi-
tes suaves de amor, com madrugadas cheias de serestas,
tendo a lua como cúmplice desses venturosos momentos.
Sempre associo à palavra saudade, outra que aprecio muito:
esperança. Ela motiva uma vida cheia de alegrias, não impor-
ta se mescladas de nostalgias, mas dá a certeza de que esta-
mos vivos e prontos para viver intensamente o presente.

Os sonhos que viraram realidade
foram momentos de felicidade,

transformaram a vida em suavidade.
deixando apenas gostosa saudade.

Quando as ilusões são levadas por súbita tempestade,
as lembranças se tornam doloridas saudades.

Com diferentes matizes
a vida fica bonita

e esses momentos felizes
muita saudade  suscita.

A Bela Desadormecida de Fran-
ces Minters conta a história de
Belinha.
Quando Belinha nasceu, seus pais
deram uma grande festa e cha-
maram todo o mundo, menos a
vizinha, que era uma bruxa.
Mas mesmo sem convite, ela
compareceu e levou como pre-
sente uma maldição: ao com-
pletar catorze anos, Belinha se-
ria picada no dedo e, nesse ins-
tante, ela e todos os que esti-
vessem por perto dormiriam
por um século... sendo acordada somente por um roqueiro.
Os pais de Bela passaram catorze anos evitando que a filha
se aproximasse de objetos pontudos ou cortantes...
Mas quando chegou o dia tão temido, Belinha recebeu a
visita da bruxa, com um presente muito interessante e não
resistiu. E agora?
Faixa etária: 04 a 05 anos
Encontramos essa linda história narrada em:
https://youtu.be/YWTGSSayQeo?feature=shared

"Apenas os que dialogam podem
construir pontes e vínculos"

Papa Francisco

"O Papa Francisco é o 266º
papa em toda a história da
Igreja Católica, tendo sido
eleito no conclave de 2013
depois que Bento XVI renun-
ciou à sua posição como pon-
tífice. Ele é originário de Bu-
enos Aires, na Argentina. Seu
nome é Jorge Mario Bergo-
glio, e ele é descendente de
italianos. Foi o primeiro papa
latino-americano da história.

Jorge Bergoglio formou-se
técnico em Química, atuando profissionalmente durante al-
guns anos, mas aderiu à vida religiosa na década de 1950,
tornando-se membro da Companhia de Jesus em 1958. Es-
colheu o nome Francisco em referência a São Francisco de
Assis, santo conhecido por sua humildade e cuidado com
os pobres."
"Ao longo de sua vida, o Papa Francisco publicou uma série
de livros:
Homilías y mensajes; Dios em la ciudad: primer Congreso
pastoral urbana región Buenos Aires; Mente abierta, cora-
zón creyente; Sobre el cielo y la tierra."
Fonte: https://brasilescola.uol.com.br/biografia/papa-francisco.htm
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